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ABSTR.ACT

In this dissertatlon, depositional environments of the pon
ta Grossa Formation in the southern Devonian sub-basin of the para

ná Basj-n have been interpreted on the basis of well- Logs, cores
and cuttlngs from welts drilled by PAULTPETRO (CESP/IPT $nsrtitnn)
in western São Paulo and central and western paraná, Brazil .

In the region of pontal do paranapanema (Sp), just south of
the cuapiara Structural_ Alignment, this formation may be divided
ínto two basic facies: a lower shallow marinef transgressive peli!
ic sub-sequence, evidencing local conditions of relatLve stabiti
ty and slow rise in sea leve1 i and an upper predoninantl-y sandy-
-silty, regressive sub-sequence, probably corresponding to small,
tide-dominated deltas and associated mesotidal deposits, lncluding
tidal channels, but lacking typical- barrier islands (similar to
present-day sedinentation in cerman Bay, North Sea). It is thought
that sedimentation took plaee r/rithin a geographÍcal]y restrlcted
environment, such as a large bay, and vras controlled by the posl
ÈLve action of the Guapiara Alignment, especia]_Ly with regard to
the upper sub-sequence. The probable source of the sediments vras
located to the ea st-northeast .

For sectlons in paraná, three informal ]ithological unlts
have been characterized: the lowesÈ sub-sequence consists of trans
gressíve pelites deposited on a shallovr. platform (shelf-mud) ; the
míddle sub-sequence, whlch is siltier with sandy lntercalations,
exhibits a progradatlonal pattern interrupted by lesser transgres
sive cycles (as interpreted from the gamma-ray 1og), and. \^¡a s sr:pplled
by sediments from the west-southhrest t and the uppermost sub-se
quence, distinguishable from the basal one by its greater number of
sandy intercalations, shows an oscillating pat.tern of transgres
sive s ed jmentat ion and changes in environmental energy which repre
sents deeper subtidal to lower intertidal zones of á marl-ne shelf
sequence, wíth sediments possibly also derived from the rprtheast.

To\,¿ards central- -wes tern Paraná area, between the rivers IvaÍ
and Piquiri, the middle sub-sequence apparently represents the sr:lc

merged part of an asymmetrical delta formed by the interactlon of
fluvial sediment supply and tidal effects and posstbly, wave action,
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to a resser degree. Associated wlth thís there was an interdeltaic
macrotidal system of linear sand ridges perpendicular to the paleo
coast and thickenÍng eastr^rard. in the direction of the probable tiÈ
aI currents. prodelta deposíts apparently occur to the northeast,
near Apucarana (pR), in the region of the depocenter. The great
areal distribution and moderate to narrow thickness of the sandy
deposits characteristic of the upper-part of the middle sub-se
quence, suggest a gentle gradient over a broad platform tectonicalLy
more stable towards the western border of the sub-basin, and a rap
id influx of sediment,

Pre-Carbo niferou s erosion of practically aII the upper sub-
-sequence in some paraná sections, as r¡réIl as Èhe occasional thick
ening of the lowest sub-sequence, comprises evldence Of compart
mentalization (by faulted blocks) of the basin and local signifi
cant tectonic control of the sedimentation.

Towards east and northeast in paraná, outside the study area,
atypical J-ithologies (e.9. lithic arkoses) and rapid thickening
of parts of the section suggest a steeper gradient (local slopes)
controlled by faults.
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RESUMO

Neste trabalho, são int.erpretados ambientes deposicionais da
Formação Ponta Grossa (Bacia do paraná) na sub-bacia de\¡oniana sul,
com base em perfis elétricos e radioat,ivos (raios gama), testemu
nhos e amostras de calha de poços perfurados pelo PAULIPETRO - Con
sõrcio CESP/IPT, no oeste do. Estado de São paulo e na porção cen
tro-oeste do Estado do paraná.

Na região do Pontal d.o paranapanema (Sp), a sul do Al_inhamen
to Estrutural de Guaplara, a unidade pode ser dividida em duas fá
cies fundamentais: a subseqllêncla inferior, de caráter pelÍtico,
marinho raso, transgressivo, incluÍndo relatlva estabil"idade ou
lenta elevação do nÍvel do mar, e a superJ.or, dominantemente sÍI
tico-arenosa, de padrão regressivo, devendo corresponder a peque
nos deltas do tipo domínado por marês e a depósitos associad.os sob
condições de mesomaré, com aparente registro de canais de maré e
sem a formação de Ílhas-barreiras (similar ao modelo de sediment.a
ção recente para a costa da Alenanha, Mar do Norte) . Admite-se um

ambiente semi-restrito de sedimentação, como o de baÍa, extensa,
condicionado pela atuação positiva do Alinhamento de GrapÌara - fiìais
efetiva para a subseq{lência superior, e com área-fonte, provavel
mente, a l-es te-nordeste .

No Estado do Paraná, caracteri zam-se, litologicamente, três
intervalos estratigráficos informais: a subsequência inferlor,com
depósitos pelÍticos, de origem transgressiva, em anbiente de pla
taforma rasai a média, maÍs sílt,ica, com int.ercalações de bancos
arenosos e padrão geral progradacional, no perfil de ral-os gama,
mostrando pequenos ciclos transgressivos, e fonte principaÌ de se
dimentos a oeste-sudoestei e a subseqtlêncla superior, dlstÍnguln
do-se da inferior pela maÍor proporção de níveis arenosos,com fei
ções transgressivas, oscilatórias e sedimentação em águas calmas
ou mais agitadas (zonas de inframaré de maior profundidade a in
ternarê inferior) ,possJ-velmente, ccrn área-fonte também de nordeste.

Na faÌxa centro-oeste do Estado do Paraná, a subseqttência mê

dia poderia representar a parte submersa de delta assirnétrico for
mado pela interação de suprimento de sedLmentos fluviais (orienta
do para nordeste, região do depocentro,área de Apucarana, pR - prg
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delta) e de efeÍtos de marés, talvez, da ação de ond.as, subordina
damente. Supõem-se condições interdelt.aicas de macromaré, com sis.
temas, perpendiculares à costa, de ,'barras', arenosas, espessando-
-se para leste, segundo o provável ftuio das marés. para esses de
pósitos arenosos - marcantes na parte superior da subseqüêncla -,a ampla distribuição geográfica, associada ã espessura pequena ou
média 1até pouco menos de 40 m), são sugestivas de dectividade èlra
ve de uma plataforma extensa e tectonicamente mafs estávet para a
borda oeste da sub-bacia, e d.e aporte rápído de sedimentos.

A erosão de praticamente toda a subseqüência superior, em a1
gumas seções do Estado do paraná (poços 1-CS-2-PR, 1-pT-l-pR,
I-RS-I-PR) , durante a fase pré-carbonifera, bem como, a expressi
va espessura ocasional da subseqüência infefior (poços 1-CA-3+R,
I-RS-1-PR), evÍdenciam uma subcompar time ntação da bacia devoniana,
com significatívo controle tectônlco sobre a sedimentação da For
mação Ponta crossa, em certa áreas.

En direção ao centro -l-e ste/norde ste do Estado do paranã, fo
ra da ãrea estudada, pode ocorrer gradiente acent,uado por falha
mentos locaís, como índicam o rápido espessamento de partes da uni
dade (poços I-CA-3-PR, l-CA-I-pR) e o registro de litologlas aÈi
pi-cas, por exemplo, arcóseos lÍtÍcos, ãs vezes, rnais grossejros,nc
poço l-R-I-PR, da PETROBR.ÂS.



TNTRODUÇÃO

1.1 Aspectos gerais

A Formação Ponta Grossa, de Ídade devoniana e caracterÍzada
por sedimentos pelÍticos, subordÍnadamente arenosos, deposÍtados
em mar epicontinental, ê uma das unÍdades menos estudadas da Ba
cia do Paraná. Ainda pouco se conhece quanto ao aspecto de sua e\¡o
lução paleoambiental, mesmo considerando o interesse recentemente
despertado por essa unidade durante os trabalhos do PAULIPETRO
Consórcio 1ESP/ IPT' devido a sua condição de portadora de rochas po
tencialmente geradoras de hidrocarbonetos gasosos. Em taÍs pesqui
sas, os estudos geoquÍmicos foram os que tiveram prioridade. Afo
ra essa abordagem, a formação tem sido inserida em trabalhos de
contextos mais amplos sobre a bacia, envolvendo múltiplos aspecbos,
como revisão estratigráfíca, evolução tectônica, avaliação geoquÍ
mica global e outros.

Em décadas passadas, culminando com os trabalhos executados
pela PETROBRÃS nos anos 60 e 70, essa formação mereceu maior aten
Ção, graças ao seu rico conteúdo fossilÍfero, ao volume de Ínfor
mações litoestratigrãficas e ao ínteresse em situá-la d.entro dos
eventos transgressivos devonianos, de caráter mundial e que prece
deram a formação do Gondwana. O melhor conhecimento dessas ques
tões permJ.tiu formulações paleoecológicas preliminares, divisões
estratigráficas estabelecidas formal e informalmente, bem como, o
zoneamento bioestratigráfico da unj-dade. Poucos foram os dados
acrescentados posteriormente que pudessem levar à reformulação .1e€

ses aspectos.

os estudos prévios sobre a formação e, de modo gerar, sobre
o Devoniano da Bacia do Paraná, concentraram-se, fundamentalmen
tê, nas faixas de afloramento e suas proximidades, localizando-se
a leste do Estado do Paranã, junto ao Arco de ponta Grossa, e, na
borda norte r êITI áreas a sul dos Estados de Mato Grosso e Goiás. Â,

medida que se avança para o interiorr os dados passam a ser mais
escassos e generalizados, uma vez que se resumem aos poços perfu
rados pela PETROBRÁ,s ê, mais recentemente, pelo pAULTpETRo con
sõrcio cEsP/rPT, na maioria das vezes, bastante espaçados.



Em su¡na, o número de dados existentes não é aÍnda suficien
te para se est.abelecer um modeLo geológico mais conclusivo da se
qüêncta sedimentar devoniana.

No presente trabalho, focalÍza-se, basicamente, a área de
ocorrência da Formação ponta Grossa dentro de determLnados blocos
de concessão do PAULIPETRO - Consórcio CESP/IPT, l-ocalizados na
parte central da Bacía do Paranã (Figura 01), mais especificamen
te, no centro da sub-bacia sul , be¡n definída durante o perÍodo De

voniano e separada da sub-bacia setentrional pelo Alinhamento Es
trutural- de Guapiara (Figura 02), com continuidade para noroeste
representadâ pelo AIto de Três Lagoas e o Arco de Campo èar¡de (FER

REIRÂ' ¿ü aL. , I98I\.
A escolha dessa área decorre da maíor quantidade de dados dls

ponÍveis e do fácil acesso aos mesmos, além de se tratar de uma

porção significativa de ocorrência da unidade, em subsuperfície,
na sub-bacia sul . A correlação com seções de superfÍcie não ê,
desse modo, est.abelecída no trabalho, embora algumas interpreta
ções possam ser extensivas a tais áreas de af lorament,o.

Não ê adotada uma divisão estrat,igráfica formal para a Forma

ção eonta Grossa, mesmo considerando que a proposta por LANGE e

PETRI (1967), de uso relativamente comum para as áreas de aftora
mento no Estado do Paraná, poderia ser util-izada para as seções
locaLizadas mais próximo ao depocentro. prefere-se uma divisão
informal , com base nas respostas fornecidas por perfis elétrj-cos,
associadas à análise de testemunhos e amostras de cal-ha, já que o

comportamento em subsuperfÍcie é mais heterogêneo e nem sempre
aceita amplas correlações reglonais.

Também se adverte para o fato de que não são utilizados da
dos bioestratigráfí cos , limitando-se a critérios ]itoestratigráfi
cos. Talvez trabalhos de cunho paleontológfco possam vir a forne
cer mais subsídios ã interpretação ora proposta.

I.2 Obj etivos

O objetivo princípaJ- deste t.rabal-ho ê a caracterização lito
estratigráfica e a interpretação dos anbientes deposiclonaÍs da
Formação Ponta crossâ na parte central da Bacla do Paraná, atra



vês da análise de parâmetros estratÍgráficos, sedimentológicos e
litofacíológicos obt,idos de perfis elétricos, de testemunhos e
amostras de cal-ha. procura-se inferir os processos atuantes duran
te o transporte, a deposição e a dfagênese dos sed.imentos, tendo
em vista a evolução ambiental_ em função das variações do nÍveL de
energia. São tambêm feitas considerações acerca de prováveis pg
l-eocorrentes, J.ocalização e proximidade de áreas-fontes, e condi
ções estruturais.

A integração e a interpretação desses dados servem como um
prirneiro passo para se est,abelecer um modeLo deposícionar da uní
dade e sua evolução têct,ono-sedimentar, pois que os elementos dis
ponÍveís, a partir de subsuperfÍcie, são ainda insuficientes a uma

reconstrução pareogeográfica melhor definida. outro fator limÍtan
te é a própria natureza compJ-exa da unldade, no seu aspect,o textu
ral, de diagênese avançada, de estruturas sedimentares, d.e rela
ções litofaciológi cas ou da pr6pria evolução tectônica, associada
mente à sua idade.

1.3 LocalizaÇão da área

Este trabalho abrange a ârea central de ocorrência da Forma
ção Ponta Grossa na porção meridional- da bacla devoniana, dentro
de blocos de concessão do pAULIPETRO - Consórcio CEsp/IpT (Figura
01). Fora¡n utilizados os dados de treze poços, dos quais cinco
se acham localizados a sudoest.e do Estado de São paul-o, próxÍmos
â região do PontaL do paranapanema, e os demals distribuem-se na
região central e na falxa cent.ro-ocidental do Estado do paranã.

Os poços do Estado de são paulo correspondem aos blocos
AcS-42 e ACS-43 de concessão do Consórclo e recebem os preflxos:
2-CB-I-SP (.cuiabá Paulfsta n9 01, estratigráfico), 3-CB-2-SP (Cuia
bá Paulista nç 02, extensão) , 3-CB-3-SP (Cuiabá pauLista ng 03,
extensão) , no primeiro bloco; 1-TI-1-SP (Tarabai ne 01, pioneiro)
e 2-TB-1-Sp (.Taciba nq 01, estratigráfico) , no ACS-43.

As locações no Estado do paraná apresentam os seguint,es prg
fixos: 2-AN-1-PR (Altônia ng 0I, estratigráfico), ro bloco AcS-72 t
2-RI-I-PR (.Rio Ivaí nç 0f, estratigráfico), bloco ACS-73;
I-RO-I-PR (Roncador n9 0l-, pioneiro) e 2-Rp-]-pR ( Rio piquiri n9
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0r, estratigráfico), ambos no bloco ACS-75; 2-cs-1-pR (chapéu do
SoI ng 01, estratj-grâfico), I-CS-2-PR (Chapõu do Sot ne 02, pio
nelro) e I-PT-I-PR (Pitanga ne 0I, ploneiro), situados no bloco
ACS-76.

Alguns poços perfurados pela PETROBRÃS na sub-bacia devo
niana sul foram consultados apenas com a finalidade de se obte
rem informações suprementares, o mesmo sendo feito em relação ä
faixa de afloramento da unidade no Estado do Paraná, junto ao
Arco de Ponta Grossa.

L.4 Metodologia

A metodologia utilizada na execução deste trabalho consis
tiu fundamentalmente na análise e interpretação de perfis elétri
cos/radioativos, notadamente o de raj-os gama, e de testemunhos.

Uma ordem de descrição dos poços foi estabelecida com base
no sentido principal de deposição dos sedimentos, iniciada a par
tir das locações mais próximas ãs bordasr êm direção äs zonas de
sedimentação mais centrais, considerando-se que na ãrea estudada
podem ser definidas duas fontes principats de detritosr unìâ aprg
ximadamente a leste-nordeste do Estado de são paulo, e a outra,
na direção oeste-sudoeste da bacia devoniana meridionalr êrrì rela
ção ao Estado do Paranã.

Os corpos de diabásio intrudidos na unidade, muitas vezes
de espessura considerãvel, foram excluÍdos das seções visando a

facilitar as correlações estratigráficas, com indicação apenas
das espessuras nos perfis.

O topo e a base das seções foram marcados princi¡nlmente atrg
võs dos perfis de raios gama e de amostras de calha e, ãs ve
zes, por critêrios bioestratigráficos.

No contato Furnas-Ponta Grossar âs camadas de transiçãorguan
do bem definidas, foram consideradas dentro da Formação ponta
Grossa, num procedi-mento não formal.

As informações litológicas e as correlações entre poços ba
searam-se na anãIise dos perfis elétricos, notadamente o de raios
gama, nas escalas 1:I 000 e 1:2 000, e, no caso de intervalos tes



temunhados, também na escala l:200, associada aos dados de des
crição d.e amostras de calha ê testemunhos.

Os parâmetros obtldos foram utilizados para a confecçâo dos
mapas de isópacas e de porcentagem de areia, e aplicados â inter
pretação ambiental de subseqüências sedimentares identificadas
nos perfis a part.ir de deltmitações l itofac iológicas, em função
das variações do nive.l de energia.

Foram também levantadas seções estratigráficas, ao su1 e ao
norte da área estudada, visando a uma análise do comportamento
Iateral da unidade, à identificaçâo ou definição de possiveis nrar
cos e létricos/radio ativo s e à associação de padrões de curvas se
melhantes nas seqtlências Iitológicas.

O perfil de raios gama foi o que melhor permitiu obter uma
idéÍa geral da evorução seqtlenciar e do empacotanento sedimentar
dos intervalos definidos nas seções. Esse perfil med.e a radloati
vidade natural- das rochas, refletindo o conteúdo de pel_itos, nos
quais os elementos radioatlvos tendem a se concentrar, em col
traste com os arenitos que, em geral , apresentam val-ores baixos
de raios gama. A razão da maior eficiência de respostas do per
fil de raios gama na Formação ,ponta Grossa, d.eve_se ãs caracte
rísticas de seus termos peIÍtfcos - predominantement.e folherhos,
de origem marinha, e, portanto, mais radioativos, relativamente
homogêneos e de ampla extensão. Uma Límitação â utilização desse
perfil é que corpos arenosos de pequena espessura, intercalados
em folhelhos, t6m respostas intermedíárias semelhantes ãs de siL
tÍtos, confundindo-se com esta litol-ogia, por most,rarem valores
¡nédios nas curvas de raios gama em 1ugar de val_ores mais baixos,
como esperados.

Os formatos da curva de raÍos gama, algumas vezes comple
mentada pelo perfil de potenclal espontâneo, e comblnadamente aos
de resistividade, permitem distinguir padrões gue marcam eventos
transgressÍvos ou regressivos, os quais caracterizam a evolução
da seqtlência sedimentar devoniana estudadaf e, airda, delimitações
1Íto faciológÍ ca s e, secundar Íanente, o estabelecimento de marcos
radioativos (folhelhos argilosos).

O perfil de potencial espontâneo não oferece um bom regis



7

tro da litologia da Formação ponta Grossa, uma vez que esta con
têm arenitos muito fechados, com baixas permeabilidades e, fre
q{lentemente, constituindo camadas finas, o gue resulta em res
postas não efetivas das variações Iitológicas. Outro fator limi
tante é o efeito de sulfetos metálÍcos, basj-camente pirita, ocor
rendo tanto nos pelitos como em arenitos, ãs r¡ezes, em abundância.

Do mesmo modo, o uso do perfil de resi-stividade deve ser
criterioso na identificação de variações litológicas, quando da
presença de piritar Qu€ perturba as respostas dessas varj-ações,
além da forte influéncia das características dos fluidos conti
dos nos espaços porosos.

Por sua vezt os poucos perfis de medidas do ângulo de mergu
tho dos estratos ("dipmeter"), no caso da unidade em questão, ca
recem de interpretação adequada e não foram analisados a nÍvel
de detalhe, tendo sido úteis na verificação de mergulhos regio
nais.

Paralelamente ã utilização de perfis elétricos, procedeu-se
ao estudo de testemunhos de sondagemr êtrr escalas macro e micros
cópica, quanto â litologia, ãs variações texturais, ao estaberã
cj-mento de seqtlências de estruturas sedimentares, incluindo gr;
dacionais e biogênicas (estruturas icnofósseis), e a outros resul
tados paleontológicos .

Foram analisadas cento e oitenta e quatro lâminas delgadas
obtidas de amostras dos testemunhos. Na caracterização petrográ
fica de arenitos da formação, foram utitizadas tanto a classifi
cação textural de DO[l (1964) ,com nodificações, cclnc a composicl-onal, a1ân
das de FOLK (1974). es determinações granurométricas foram baseadas na
escala de WENTWORTH (L922) , com os valores expressos em milÍme
tros. o conjunto de parâmetros estabelecido pela anãIise petro
gráficar €rn função da determinação textural, mineralõgica e de
estruturas em escala de lâmina detgada, e reconhecidas as modifi
cações díagenéticas erlou por compactaÇão, foi associado a inter
pretações, visando-se a sua aplicação como um método adicional
para a identificação de fácies dos ambientes sedimentares.

No que respeita ã sistematização do t,rabarho, optou-se por
fazer a interpretação dos ambientes deposicionais subseq¿ente â



apresentação e discussão dos dados das seções atravessadas, âs
vezes, agrupadas, pernitindo correspondência imediata entre a
análise dos resultados e a int.erpretação.

1.5 Agradecimento s

A autora expressa seus agradecímenÈos ao professor Doutor
Oscar Rðs1er, por aceitar a orientação da dissertação em ¡razo Ii
mi tado .

Ao Consel-ho Nacional de De senvoLvi-mento Cientifico e Tecno
1ó9ico-CNPq, pela concessão de bol-sa durante o periodo de obten
ção de créditos e de algumas atividades de campo.

À nundação de Amparo â pesquisa do Estado de São paulo-FApEsp,

pela concessão de bolsa durante uma parte dos trabaLhos de pesqui
sa.

Ã empresa Petról-eo Brasileiro S.A. - PETROBFÁ,S, pela permis
são ern util-izar os dados obtidos em perfurações do PAULIPETRO-
Consórcio CESP/IPT (ofÍcio SUPEX - 5289/83') .

Ao Instituto de pesquísas Tecnológicas do Estado de São paulo
S.A. - IPT, na pessoa do geólogo Júl-io de Arruda Bruno, por fa
cultar o acesso ao material utilizado na pesqulsa, após o encer
ramento das ativÌdades do PAULIPETRO - Consõrcio CESP/IPT na Ba

cia do Paraná .

Ao Professor Doutor Thomas R. Fairchitd, pela colaboração e
sugestões apresentadas.

Aos colegas: em especial , MarÍse1ma Ferreíra Zaine e Maria
Cristina de Moraes, pelo constante incentivo, pela Ieitura, comen
tários e sugestôes feltas; ,fosé Geraldo Rêsende Rola, pela revl
são de parte do texto, principalmente na anál-ise de perfÍs elétri
cos; José Eduardo Zaíne, Jorge Hachiro, Hélio NobiÌe Diniz, Ana
Brígida Flgueiredo cardoso, Francisco José Fonseca FerreÍra,Anto
nio Roberto Saad e Almério Barros França, pelo apoio e contribui
ções apresentadas ao trabalho.

Ã bibÌiotecária Wilma Rosa, do Instituto de pesquisas Tecno
Iógicas do Estado de São paulo S.A. - IpT, pela colaboração na ob
tenção de bibtiografia pertinente ã pesquisa e revisão das refe



rências bibliográficas.

Aos têcnicos, em particular, NorberÈo Santa, do então Agru
pamento de Laboratórios do PAULIPETRO - ConsórcÍo CESP/TpT, e Clau
dio Hopp, do Instituto de Geociências da Universidade de São pau
Io, pela confecção das l-âminas delgadas.

Aos desenhistas, do Instítuto de pesquisas Tecno1ógicas do
Estado de São Pau.lo S.A. - IpT, Leopoldo Calligaris Neto, pela ela
boração dos perfis compostos e de seções estratigráf icas, Aluizio
de Souza Frotaf pela preparação e correção de ilustrações gráfi
cas, e Juan Antonío p. pujante, pela colaboração nos mapas; e à
arquj-teta Maria Al-zira Figueiredo pedras, pelo apoio e pela cola
boração na confecção e reprod.ução dos desenhos.

Ao fotógrafo wil-de de Almeida, do então Agrupamento de Labo
ratórios do PAULIPETRO - Consõrcio CESP/IPT. pela documentação fo
t.ográf ica dos tesÈemunhos estudados.

Às secretárlas Edinaura Arcanjo Barcelos, Denise Aparecída
Cavalheiro, Araíde Sanches e Magati Caracciolo Martlns, pelo preg
timoso serviço de datilogra fia.

À, equipe da gráfica do Instituto de Geociências da Universi
dade de São Paulo, na pessoa do Senhor Jayme Alves da Sitva, pelos
trabalhos de montagem e encadernação da dissertação.

A todas as pessoas. que, díreta ou lndiretamenÈe, colaboraram
nesta pesquisa, o maís slncero reconhecimento da autora.



TO

CONSIDERAçõNS GERATS SOBRE A FORMAçÃO PO¡ITE GROSSA

2.L Definição

O termo Ponta Grossa, consagrado como unidade litoestratigrá
fica na categoria de formação, foi primeiramente utirizado por
oLrvErRA (I9I2) , designando como Forhelho de ponta Grossa a se
qüênci-a de folhelhos aflorantes nos arredores da cidade homônima,
no Estado do Paraná. Basícamente, a formação é composta cle sedi
mentos pelÍticos - folhelhos e siltitos -, em geral, com j-nterca
lações de corpos arenosos. Constitui a unidade superior do Grupo
Paraná, nome introduzido por MoRAEs REG9 (1931, 1940)com a termi
nologia de "série", em substit,uição à desÍgnação ant,erior Campos
Gerais, e o qual corresponde ao Devoniano da Bacia do paraná e é
subdividido, tradicionalmenter êIn duas seqüências sedimentares
clásticas. A seqilência basal é representada pela Formação Furnas,
caracteristicamente arenosa.

2.2 RelaÇões estratiqráfÍcas
As duas unidades Formações Furnas e Ponta Grossa embora

apresentem feições litoIógicas, sedimentares e paleontológicas
bastante distintas, mantém entre si contato normalmente concordan
tê, aPesar de haver opiniões divergentes. Semelhante relação es
tratigrãf ica ó observável tant,o em seções de superf Ície, coro, rnais

nitidamente, em subsuperficie, sendo bem evidenciada através de
perfis e1étricos, notadamente no de raios gama.

Em quase toda a extensão da bacia, a Formação Ponta Grossa
assenta-se sobre a Formação Furnas, havendo um certo consenso en
tre os autores de que o contato entre ambas seja transicional. Em

muitas áreas, ocorrem camadas de transição, com passagem gradati
va e contÍnua entre os arenitos da unidade subjacente e os sedi
*^-!^- --^!-r r 

-- -IrrcrrL(rS ucrrduLerJ-sLr(j()s (-la r ormaçao t,onca Grossa. 'l'aLs camad.as to
ram denominadas informarmente de "zona de transição" por pETRr
(1948), que constatou, na região de JaguarÍaíva, Estado do paraná,
uma espessura de cerca de 7 metros para as mesmas, consistj-ndo de
siltitos fossilÍferos intercalados com arenÍtos grosseiros, estes
mostrando tubos biogênÍcos e pistas de vermes. Em certos locais,
conforme admitem t"ltiur.¡¡a¡l¡¡ n¿ aL. (Lg74) , entre outros, o contato
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Furnas-Ponta Grossa tende a abrupto, fato que pode ser consi
derado em certas seções de subsuperfÍcie, como no caso dos po
ços I-CA-3-PR (cândido de Abreu np 03, pR , Consõrcio CESP/IPT)e
2-LS-I-PR (Laranjeiras do Sul , pR). De quaÌquer modo, considera-
-se que a reLação areía,/argila dimfnua gradualmente para cÍma, nas
sondagens ( FûLF_¡\RO et aL., 1980) .

Na borda nordeste da BacÍa do paraná, a Leste de Iporã e Amo

rinópolis, Est.ado de Goiás, segundo ÀNDRADE e CAüARçO (1980) , a
Formação Ponta Grossa, representada por sedimentos atipÍcos clás
ticos grosseiros, esÈá assentada diretamente sobre o Embasamento
Cristal ino .

O contato da Formação ponÈa Grossa, com a unldade sobrejacen
te (Formação ltararé; Formação Aquidauana na parte norte da bacia,
e Formação Botucatu, crupo Bauru e Formação CachoeirÍnha, na bor
da noroeste, Estado de Mato Grosso) é marcado por forte discordân
cia erosiva (MÜHLMANN et aL," 1974¡ SCHNETDER et aL., Lg:.A) .

Essa discordância, pré-carbonífe ra, relaciona-se a processo
epÍrogenét.ico posÍtivo na Bacia do paraná, iniciado no Devoniano
Superior, com falhamento de toda a coluna sedimentar do Grupo pa
raná, provocando fenômenos erosivos e a reestrut.uração da bacia a
partÍr do Carbonífero Superior (FERREIRA, L982; F ûLFARO et aL,,
19821 . Tais eventos tectônicos não são registrados nas d.uas outras
grandes bacias sedimentares da ptataforma Sul-Americana (Maranhão
e Amazonas) a essa época, estanilo bem representadas as subseqilên
cías regressivas do final desse ciclo de sedimentação, e corres
pondentes ao CarbonÍfero Inferior. São postulados processos de
construção deltaica, com a formação de deLtas coalescentes, para
a Bacia do Maranhão (CAROZZI et aL., 1975).

2.3 Características litológicas e sedimentares

Em termos titológícos, a Formação ponta Grossa consiste de
folhelhos cinza escuros a pretos, argilosos, com variação a sÍlti
cos e sÍltíco-arenosos, por vezes carbonosos, e de siltltos cin
zentosi em parte, micãceos, fossÍferos e com int.ercalações de are
nitos cinza claros, mult.o finos a finos, em alguns locais, nédios ,
comumente com matriz argilosa a siltica e,/ou mlcáceos, também con
tendo fósseis, representados príncipalmente por icnofóssels re, em
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geral, formando bancos de até 5 a 6 m de espessura. euando artera
da, a unidade mostra, predominant.ement,e, colorações amarela, arro
xeada e castanha (mÜ uf,uaml et aL., 1974).

Em subsuperfÍcle, normalmente entre folhelhos e siltitos, oær
rem corpos de diabãsio de idade juro-cretácea, que pod.em atinglr
uma espessura total superlor a 600 m, como no poço 2_Rf_l_pR (Rio
IvaÍ , pR, Consõrcio CESP/IpT).

Entre as estruÈuras sedimentares primárias, a larninação p1a
no-paralela, às vezes incipiente, é de ocorrência generalizada por
toda a seção, sendo a mais característlca. Em certos int,ervalos
encontram-se, com freqüência, laminações onduladas, lentÍculares,
irregulares e "flaser" (cf . REINECK e SINGH, 1973), além de bio
turbação, por vezes, intensa. Subordinadamente, estão presentes es
tratificações cruzad.as, mais comumente, de pequeno port.e, estrutu
ra de escavação e preenchimento, estruturas gradacionais, incluin
do-se pequenos ciclos ou ritmitos grailacÍonaJ-s granode crescentes
(granulação desde areia muito frna até argíra), e concreções. ob
servam-se pequenos escorregamentos 1ocaÍs.

2.4 Distribuição geogrãfíca e espessura

Geografi camente , a Formação ponta Grossa distrtbui-se desde
o norte do Estado de santa catârina, ao sur- da Bacia do paraná -
em cuja direção se acunha rapidamente em subsuperfÍcle -, atê os
Estados de Mato Grosso e Goiás, na borda norte. As áreas de afro
ramento estão locarizailas tanto nesses dois últimos, onde a uniðg
de alcança espessuras de 200 a 300 m, ben como, a Lest,e do Estado
do Paraná, junto ao Arco de ponta Grossa, com espessura de atê
200 m.

Para o su1 da bacia, a unidade acha-se bem definida até os
poços 2-W-I-pR (União da Vitória, pR) , 2-PU-1-SC (porto União, SC),
l-CN-2-SC e 2-CN-l-SC (Canoinhas, SC). Em sondagens prõximas â di
visa dos Estados do paraná e santa catarina, a formação ainda se
mostra relativamente espessa, como registrado nos ¡nços 1_RC_l_pR
(Rio C]-aro, pR) e 2-uV-I-PR (União da Vitória, pR), ambos com apro
ximadamente 200 m de sedÍmentos, e no poço t-RS-l-pR (Rio Segredo,
PR, Consórcio CESP,/IPT) , com cerca de 2BO m (Ftguras 0l e 03).Afo
ra essas áreas, rochas pertencent.es à unidade também foram l-denti
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fícadas no poço I-SE-I-SC (Seara, Sc, Consórclo CESP/IPT) , junto
ao Alinhamento do Rio Uruguai (Flgura 02), em região de intensa
movimentação tectônica, registrando espessa següência de sedLmen
t.os pré-devonlanos. A ocorrência da Formação ponta Grossa, nesse
poço, é atribuÍda a provãve1 fossa tectônicâ, responsável peJ_a pre
servação dos sedimentos da unidade durante a fase erosiva pré-car
bon Í fera .

As maiores espessuras da Formação ponta Grossa, em subsuper
fície, alcançam cerca d.e 650 m na área de Apucarana, Est.ado do
Paraná (poço 2-AP-I-PR) , e 467 m na de Al-to carças, Est,ado de Ma

to crosso (poço 2-AG-l-MT) , no depocentro setentrional.
A presença de rochas devonianas pertencentes â Formação Fur

nas, encontradas em sondagens para o centro-norte e centro-sul do
Estado de Santa Catarina, como em I-TP-I-SC (Três pinheiros, SC),
2-AL-I-SC (.Abelardo Lluz, sc, consórcio cEsp,/IpT) g l-.HV-1-sc(Her
va1 Velho, SC), parece indicar que o desaparecimenÈo da Formação
Ponta crossa, nessas áreas (F iguras 01 e 03), deve-se mais prova
veLmente ã erosão pré-carbonÍfera do que å não deposição dos sedÍ
mentos, ou mesmo, a uma dominância de clásticos arenosos devido à
proximidade da borda sul .

2.5 controle te ctono-e s trutur aI

A existência de diferenças litológicas e paleontológicas sig
nificativas nos sedimentos da Formação ponta Grossa evidencia o
desenvolvimento de uma eub-bacia ao norte e uma ao su1 do Alinhâ
mento Estrutural de Guapiara, o qual_ mostra continuidade a oeste
do Rto Paraná, Tepresentada pelo Alto de Três Lagoas e o Arco de
Canpo Grande (Figura 02). Esse alinhamento, atuando como um alto,
separa os depocentros de Àlto carças e de Apucarana (FERREIRA ¿ú

aL, , L98I) .

Interpreta-se atualmente, a partir de dados aeromagnét,icos,
a Depressão de Apucarana como tendo sido control-ada tectonicamen
te pela atividade negativa do bloco limitado pelos Atfnhanentos de
São Jerônimo-Curiúva e do Rio Alonso, com orlentação N50-55vf (Fi
gura 02). A reat,ivação dessas zonas d.e fratura, ao flnal do Sllu
riano e no inÍcío do Devoniano, com o levantamento do Arco de Ag
sunção, e correspondent.es aos limites de um grande ,'graben,' ou au
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lacógeno eopaleozõico, teria determinado a direção francanente NW-SE

do eixo da calha deposicional do Grupo Paranãr êrn particular, o
da Formação Ponta Grossa (FúLFARO et aL., 1982) .

Nova reativação de tais alinhamentos manifesta-se a part,ir
do Devoniano Superior, com falhamentos e conseqüente erosão das
rochas desse grupo ao longo do Carbonifero Inferior, conforme men
ci-onado anteriormente.

O desenvolvimento de lentes arenosas e conglomeráticas rrcs fc
lhelhos da formação, nas ãreas de afloramento junto ao Arco de pon

ta Grossa, a leste do Estado do paraná, bem como, o aumento da fre
qüência de arenitos lenticulares e a ausência de alguns interva
los bioestratigráficos na região de Três Lagoas, Estado de Mato
Grosso do sur, no poço 2-TL-I-MT, referidos por NORTHFLEET et aL.
(1969), estariam relacj-onados ã atuação dos referidos alinhamen
tos, segundo a opinião dos autores inicialmente cit,ados, FERREfRA

et aL. (1981) .

a hipõtese de ligaçãor Do Devoniano, da Bacia do paraná com

a do Maranhão, por meÍo de um "sea\nlay" na faixa da geossutura Tg

cantins-Araguaia, é igualmente interpretada como resultante da
reativação das linhas de fraqueza do embasamento das bacias da
Plataforma Sul-Americana (FÚLFARO et aL., 1982) .

Mesmo os mapas de isópacas (NORTHFT,EET et aL., 1969) e os de
tendências da unidade (FúLFARO, I97L) mostram distintamente osdois
depocentros da bacia devoniana, ao norter DEr área de AIto Garças,
Estado de Mato Grosso, e, ao sul, na região de Apucarana, Estado
do Paraná.

2.6 Divisão litoestratigráfica

Como regra geral, a Formação Ponta Grossa se mostra maj.s
ârôn^câ nã crrh-l.rr¡i r nnr{-a #an¡lan¡ln nc ¡rani tnc I rìmâ aranrr'l ¡t uv¡¡sv¡¡sv vs s\rs vÀq¡¡s¿q

ção mais grosseira. Sob esse aspector êrrt relação à porção nordes
te da Bacj-a do Paraná r Do Estado de Goiás, ANDRADE e CAMÀRÇO (1980) ,
ao dividirem informalmente a unidade em três membros, descreveram
o membro médio como consLituÍdo, principalmente, de arenitos
avermelhados de granulação média a grossa, com intercala
ções de arenitos finos, e apresentando estruturas de escavação
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preenchidas por congLonerados, caracterÍzando deposição progra
dacional . Os outros membros foram definidos como compostos de

arenitos finos a médios, intercal-ando sittitos e folhethos intel
samente bioturbados. O membro médio seria restrito â borda nordes
te da bacia, desaparecendo na região entre Caiapônfa e Jataí, Es
tado de Goiás. No poço 2-JA-I-GO (Jataí, cO), os arenitos cor
respondentes a esse membro alcançam 70 m de espessura.

Na sub-bacia sul, a seção de referêncla da formação em su
perfÍcie acha-se exposta nos arredores da cídade de Jaguariaiva,
Estado do Paraná. Essa seção serve de base litológica para a di
visâo estratigráfica proposta por LANGE e PETRI (l-967) ,consistin
do de três membros, que recebem designações locaÍs referentes a
determinados intervalos de seções aflorantes da unidade.

Os membrÕs inferlor e s.uperior são denomínados, respectiva
mente, de Jaguariaíva e São Domingos, e caracterízam-se como pre
dominantemente siltíco-argilosos, apresentando o superior, cores
mais escuras, até preta, e maior quantidade de plrlta. Admite-se
que o Membro Jaguariaiva seja restrito ao Estado do Paraná, ocor
rendo tanto em superfÍcie como em subsuperfÍcíe.

FÛLI'ARO et, aL. (1980) distj-nguem os folhelhos do membro infe
rior em relação aos do superior, principalmente pela tendêncla
dos prlmeiros a se mostrarem mais sÍl-ticos a arenosos, alêm de
micáceos e corn concreções siderÍticas. segundo uÜHr,uaNx ¿¿ aL.
(19'74]l , é dificil diferenciar esses dois membros em bases lítoló
gicas.

O membro médioi Tibagi, é descrito como constituÍdo de arg
nito muit.o fino, com matriz argilosa, micáceo, passando para o

topo a arenitos mais grosseiros, atê médios, os quais, por sua
vez, mudam para folhelhos. Essa alternâncl-a 1ítológlca pode se
repetir na seção, embora se admita a fácies arenosa como a mals
constante e contínua, verticalmente, em afloramentos.

Cita-se como litologia atípica do rnembro médio a ocorrência,
próximo â cidade de Ponta crossa, Estado do Paraná, de arenitos
conglomeráticos , com pequenos seixos, bem arredondados e discói
des, de quart.zo e quartzito; são sucedidos por uma camad.a de fg
thelho micáceo, com restos de plantas, e que passa, no topo, pa
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ra folhelhos do l4embro São Domingos, conforme determinado pelos
microfõsseis presentes.

Para LANGE e PETRI (L967) , o Membro Tibagi mostra-se predo
minantemente argiloso no sentido do depocentro meridional da ba

cia, como observado na seção do poço 2-AP-I-PR (Apucarana, PR).
Já em direção a oeste do Estado do Paranãr êrrr subsuperficier ês

se intervalo da unidade volta a se apresentar mais arenoso, 9€
ralmente na forma de bancos de arenitos, de espessura variada,
intercalados com folhelhos, semelhante ao que ocorre na região
do Arco de Ponta Grossa.

São feitas restrições quanto â ocorrência generalizada dos
três membros e de suas litologias caracteristicas no âmbito da
Bacia do Paranár rì€smo para a sub-bacia sul e para as próprias 1
rpasde afloramento no Estado do Paraná. Em decorrência, ¡lÜHf,t{a}üt{

et aL. (I974) mantêm a formação indivisa, distj-nguindo somente a
existência de três fácies na seção do poço 2-AP-1-PR (Apucarana,

PR) , na região do depocentro merÍ-dional, sendo que a superior,
com caráter siltico-arenoso nessa ãrea, mostra-se mais persisten
te, tanto em superficie como em subsuperficie. Esse fato é também

observado nos poços perfurados, mais recentementerpelo PAULIPETRO-

Consórcio CESP,/IPT. Costuma-se adotar a divisão estratigráfica
proposta por LANGE e PETRI (op.eit.) especificamente para as se

ções aflorantes da formação no Estado do Paraná, sem implicações
quanto ã ocorrência em escala mais regional.

2.7 Paleontologia e idade

Uma das mais importantes caracteristicas da Formação Ponta
Grossa tem sido considerada a abundância de restos fósseis, com

distribuição por extensa área da bacia.

A macrofauna é tipica da Província Malvinocáfrica, particu
larmente no âmbito da sub-bacia sul, constituj-ndo uma unidadefau
nística com associações devonianas da América do Sul meridional
e da África do Sul (Grupo gokkeveld), e teria atingido seu maior
desenvolvimento no Devoniano Inf erj-or (f,aNCe e PETRI , op. cit . ) .

Entre os macrofósseis, são encontrados, predominantemente,
braquiópodes articulados e inarticulados, bivalves, gastrópodes
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e outros moluscos, pertencentes ao gênero TentacuL¿tes, aLêm de
trilobitas e equinodermas; mais raramente, cefalópodes e cifozoá
rios.

O referencial básico para o conhecimento paleontol_ógÍco dos
fósseis devonianos da América do Sul ainda é a publicação de
CLARKE (19L3). Determinações de novos taxa foram poucas, encon
tradas em LANGE (1943') , com a descríção de al-guns braquiópodes;
em CASTER (1954 a, b) , sobre dois gêneros de equinod.ermas, cada
um com uma espêcie nova; e em pETRf 0967l , com a espêcie de bí
v alve Actinopteria Langei,

A macrofauna devonÍana é menos conhecida n.a sub-bacia
te. Mais recentemente, o trabalho de QUADROS (1984) enfoca o
tudo de braqui6podes devonj-anos do Estado de Mato crosso, na
giâo da Chapada dos Guimarães,

Novas contribuições paleontológÍcas na área da sub-bacia sul
são oferecidas por PINTO e pURpER (1984), pOpp (t984) e CIGUEL
et al . (1984). Entre outros trabalhos de revisâo sobre macro
f6sseis, destacam-se os de CASTER (1939), LANGE (Ig47, 1954) e
de BoUcoT e GILL (1956). o úItimo é referente ã espêcle de bre
quiópode articulado LeptocoeLia flabeLLítes, passando a ser des
crito como o novo gênero Austz'aLocoeLia, caracLerÍstico da fauna
malvinocáfrica, enquanto a espécie anterj_or era considerada a
única correlacionável ao Devoniano Inferior da América do Norte.
LANGE e PETRI (1967) mencionam a ocorrência ð,e Austz,aLocoeLia ac!
ma de carnadas correspondentes ao Devoniano Médio, no Estado de
Mato Grosso. Até o momento, não se conhece espêcie-indice no De

voniano da Bacia do paraná.

O maior conhecimento dos microfósseis da unidade possibili
tou estabelecer o zoneamento bioe strati grã fico da mesna, com ba
se em quitinozoários e alguns acritarcas (LANGE, 1967),e em pal-f
nomorfos, principalmente esporos ( DAEMON et aL., 196'Ì), defÍnin
do-se quatro intervalos representados pelos andares Emsiano (zg
na D2) , Eifeliano (zona D3) , Givetíano (zona D4) e Frasniano (zo
na D5). A deposÍção da formação estende-se, porÈanto, d.esde o De

voniano Inferior atê o Superior. A Formação Furnas, subjacente,
pratlcamente afossilífera, ê rel-acionada ä zona bLoêstrati

nor
es
re
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qráfica D-.

Os sedimentos mais antigos da Formação Ponta Grossa são refe
ridos ãs ãreas dos depocentros meridional e setentrional da bacÍa
devoniana, somente aflorando junto ao Arco de Ponta Grossa (LANGE

e PETRI , 1967¡ I\'IÜHLMANN et aL.,L974').

2.8 Ambientes deposicionais

Condições deposicionais marinhas são evídencfadas pelo pró
prio conteúdo fossilÍfero da unidade. As caracterÍsticas litológÍ
cas, notadamente na sub-bacia sul, associadas â ocorrência genera
lizada de determinadas estruturas sedimentares, como laminações
plano-paralelas, muitas vezes incipientes, indicam condições de

baixa energia dominantes no ambiente deposicionalr pr€vâlecendo
transporte de material fino em suspensão, atravês de plataforma
marinha rasa, epicontinental. Processos de tração e saltação apa

rentam ser comuns para os trechos arenosos do intervalo médio da

formaçãor êrn determinadas ãreas de superfície e de subsuperfície,
e assocÍados, entre outros fatores, a oscilações do nÍvel de base

das ondas, evidenciadas pela variação de estruturas icnofósseis,
de acordo com a proporção de matriz. A ação mais efetíva de cor
rentes é constatada em alguns niveis e/ou áreas, como em aflora
mentos do Estado do Paraná, com ocorrêncÍa de fósseÍs j-so-oríenta
dos, ou seja, TentacuLites (LANGE e PETRI, L967),

SCIINEIDER et aL. (l-974') ' entre outros, admitem ambiente de

ãguas rasas e com influência de marés na deposição de certas par
tes da formação e, condições de águas maís calmas em outras, como

na seção de Apucarana, Estado do Paraná. As primeiras condições
parecem ocorrer em direção ao intervalo superior das seçõesr como

nos poços da área oeste do Estado de São Paulo, com predomÍnio de

sedimentos síltico-arenosos. Na base da unidade, podem-se reconhe

cer, em seções de superfÍcie e, algumas vezes, de subsuperficie,
a existência de ambientes mais propriamente litorâneos.

Há registros, por outro lado, de ocorrência de organismos

"in situ", indicativa de sedimentação em águas calmas' como no

caso de equinodermas (estrel-as-do-mar) encontrados em provável
posição de vida, com a superfÍcie aboral para cimar oü de exem

plares do braquiópode inarticulado LínguLa, apresentando as val
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vas conjugadas, ou com o
mento.

Na borda nordeste
(I980) admitem processos
dio da formação.

pedÍculo preservado e cortando o acama

da Bacia do paraná, ANDRADE e CAIÎARçO

de construção deltaica para o membro mé

2.9 Condições paleoqeoqráficas e climátÍcas
A grande espessura de sediment,os da unidade na região atual

mente ocupada pelo Arco de Ponta Grossa, conforme mosÈram os n6pas
de tendências e de isópacas, bem como, seu rápido acunhamento pa
ra su1, estando totalmente ausente no Estado do Rio Grande do SuI,
são os principais faÈos referidos como evidências da entrada do
mar devonianor nâ BacÍa do paraná, através da região leste do Es
tado do paraná (Fúr,F ARo ø ¿ aL. , lg gO ) .

De modo geral, postura-se a existência de águas frias, embo
ra sem influência glacial, durante a deposição dos sedimentos da
formação, tendo por critério principal a falta de fatores indica
tivos de clima quente, devido ã não ocorrêncía de rochas calcãrias
e de corais, comuns em seqtlências sedj-mentares devonianas do hemis
fério norte, e, ainda, à presença abundante de braquiópodes inar
ticulados. Acrescentam-se outros argumentos, como a não variedade
da fauna, embora distribuÍda por vasta área e numerosa em espéci
mes (SHIRLEY, 1963). Tais colocações não são conclusivas quanto à
dominância de clima frio ou de um condicionamento climático da
unidade faunÍstica da Província Malvinocáfrica. Nesse contextorpo
de-se supor a atuação de correntes oceânicas frias provenientes de
áreas de altas latitudes, sem que as últimas condíções tenham, ne
cessariamente, prevarecido para a Formação ponta Grossa.
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ANÁ,LTSE E INTERPRETAçÃo AMBIENTAL DA FoRMAçÃo PoNTA GRossA

a seqüência de análise dos poços na ãrea paulista, próximo à
região do Pontal do Paranapanema, dispostos em uma seção orienta
da leste-oeste, segundo o aporte principal de sedimentos, é a

seguinte z 2-TB-l-sP (.Taciba ne 01); I-Tr-I-sp (Tarabai ng 0l);
2-CB-I-SP (Cuiabá Paulista ng 0I); 3-CB-2-SP e 3-CB-3-SP , po

ços de extensão do anterior, a distâncias regulares de 2,4 e 3,2 lfiì,
respectivamente .

As seções da formação na área de Cuiabá Paulista são as que
apresentam menor espessura em subsuperfÍcier rrâ sub-bacÍa sul, e!
bora contíguas ao depocentro. A maj-or densidade de poços deve-se
ao fato de que a primeira perfuração apresentou zona portadora de
gás, correspondendo a arenitos da parte basal da Formação Itararé.
Tais poços foram analisados em conjunto, uma vez que possuem es
pessuras e caracterÍsticas litológicas semelhantes na Forrnação Pon
ta Grossa, mas, observando-se que a seção em 2-CB-l-SP (Cuiabá pau

lista n9 01) é a única de natureza essencialmente pelÍtíca.
No caso das sondagens efetuadas no Estado do Paraná, torna-

-se mais dÍfÍcil adotar o mesmo critério, d.evido ã maior dispersão
geográfica das locações e a variações de procedência dos sedimen
tos.

O primeiro poço estudado está situado mais para a borda oes
te da sub-bacia devoniana suI, apresentando em maior proporção os
efeitos de fonte arenosa localizada naquela direção ou prõximo.
Trata-se do poço 2-AN-l-PR (Altônia nQ 01), únÍca locação do blo
co ACS-72 de concessão do Consórcio CESP/IPT e a mais profunda
efetuada na bacia. Já os outros poços foram perfurados em regiões
vizinhas ao depocentro meridional (Figuras 0I e 03).

Considerando as colocações feitas, foi estabelecida a seguin
te seqüência de descrição para esses poços: 2-AN-I-PR (Altônia nQ

0t); 2-RI-I-PR (Rio Ivai nQ 01) , I-RO-I-PR (Roncador n9 01) e 2-RI-I-PR
(Rio Piquiri ng 0I), analisados conjuntamente visto a similari
dade litofaciológica, embora distancj-ados, situando-se o primeÍro
no bloco ACS-73 e os outros dois no ACS-75; 2-CS-I-PR (Chapéu do

SoI ng 01), l-CS-2-PR (Chap6u do Sol nQ 02) e I-PT-I-PR (Pitanga
nQ 01), localizados a sudoeste do bloco ACS-76, e estes também



discutldos associadamente, devldo
dência 1ito169ica.

As FJ.guras 03 e 04 ilustram,
isõpacas e de porcentagem de areia
sub-bacia devonÍana sul.

a sua proximLdade
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da Formação Ponta
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3.1 PoÇo 2-TB-l-SP (TacÍba ns 0f)

3.1.1 Localização e feições estruturais regionais
O poço 2-TB-l'SP (Taciba n9 01, estratigráfico) foi locado no

municÍpi-o de Taciba, a oeste do Estado de São pau1o, no bloco
Acs-43 da Bacia do Paraná, de concessão do consórcio cESpr/rpr, e
tendo como coordenadas geogräf icas 2zozo 'r', , 25 Lat. s e 5ro2o | 47, ,g7
Iong. W.

A área da sondagem situa-se entre os Alinhamentos de GuapÍa
ra e de São Jerônimo-Curiúva, com direção NW-SE (figura 02), e es
tando próxima do primeiro.

3.L.2 Análise dos resultados

3.1.2.I AnáIise líto1ógica e estratigrãfica através
e1étricos

de perfis

A seção da Formação Ponta Grossa no poço ocorre entre as pro
fundidades de 404310 e 4466,0 m, apresentando espessura de 19910 m

de sedimentos. Acham-se intercalados dois corpos de dÍabásio que
totalizam 224,0 m de espessura. A seção atravessada é indicada
no perfil composto da Figura 05.

O contato superior da unidade (404310 m), com os arenitos da
base da Formação rtararé, é abrupto, de caráter erosivo, estando
esses sedimentos caracterizadosr êrn amostras de calha, por granu
ração média a grosseira, em parte conglomerática, e por coloração
cIara.

o contato com a Formação Furnas, subjacente, é transicionar,
com aumento gradual nos Índices de argilosidade a partj-r da base
para a porção superior, devido à ocorrência, cada vez mais fr.eqüe!
t€, de finas camadas de siltitos e folhelhos intercaladas com cor
pos de arenitos, inicialmente mais espessos. O posicionamento do
contato a 4466 r 0 m foi determinado pelo término da estabitização
do padrão da curva de raios gama, de valores representativos de
arenitos de pouca argilosidade, correspondendo ao topo da Forma
ção Furnas e encontrados em calha logo abaixo desse nÍveI. portan
to, as camadas de transição foram consideradas dentro da Formação
Ponta Grossa.
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Essa seção ê a que se mostra mais arenosa em toda a área es
tudada no present.e t,rabalho, taLvez em função de sua maior proxi
mldade da borda leste da bacia. Tem-se a seçâo do poço 2-AR-I-SP
(Araçatuba, SP) apresentando condições mais típicas de borda, rnas,

com Localização fora dos limites aqui propostosf pertencendo, pro
priamente, à sub-bacia norte (Figuras 0L a 04) .

Lito logicamente, a unidade caracteriza-se por folhelhos e
sil-titos argíIosos, de cor cinza mêdia a escura, em parte micáceos,

carbonosos, piritosos e finamente laminados, com intercalações de

arenitos muito finos a finos, cinza claros, muito compactos. A se
qüência argÍIo-sÍltica mostra valores mínimos de raios gama en
torno de I20 UAPI, chegando até a 160 uAPI, enquanto
arenosos possuem valores comunente entre 40 e 70 u.ApI,
do poço .

De acordo com os padrões das curvas de raios gama e de reslg
tividade, e por correlação com as seções dos poços mais próximos,
siÈuados a oeste, em direção ao Pontal do Paranapanema, considercu
-se a Formação Ponta crossa dividida em duas subseqüênclas sedi
mentares, como interval-os estratigráficos princÍpais.

A unidade mostra, na base, um padrão transg.ressivo linear a

acelerado, representativo, junto ao contato, de arenitos com in
tercalações de siltltos e folhelhos, sucedidos por arenitos, si1
titos e culminando em folhelhos marinhos, com altos valores de

raios gama (até I50 uAPI), à profundidade de 4328,0 m. A seção
passa, então, a registrar Ínt.ercalações de bancos arenosos, com

contato basal abrupto, entre os pelltos, J-nilicando várlas oscÍIa
ções regressÍvas dentro de um outro ciclo de padrão transgressi.
vo, desenvolvido até a profundidade de 4285r0 m. Entre esse nÍ
veJ- e 4270,0 m, ocorre um espesso banco de arenito exibindo ca
ráter " coarsening-upward" e contatos abruptos, sendo sugestÍvo de
progradação deltaica, dada a provávet proximidade d.a costa, ou mes

mo, fácies (lobo) turbidÍtica. Os sedímentos arenosos do intervalo
inferior da formação podem, também, estar assoclados à movimenta

ção da zona de falha correspondente ao Al-inhamento de cuapiara,
cono paleoalto. De 4270,0 a 4l-30r0 m, prevalecem condições de rnaior

estabilidade, com predomínio de pelitos. Toda a sucessão sedlmen
tar descríta define a subseqüência inferior.

os

na
termo s
seção
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Ä part.ir de 4130,0 m de profundldade até o topo, estabelece
-se uma subseqüêncía de padrão regressivo, e na qual se dlstin
gue, através dos perfis, a existência de doÍs cictos de sedimenta
ção. O basat consiste em silt.itos e, subordinadamente, folhelhos,
com intercalações de finas camadas de arenitos, e mostra uma con
figuração ovalada (cf . SERRA e SULPICE, 1975) na curva de raios ga
ma, sugestiva de progradação lenta até a sua part,e média/superior,
mudando, no topo, para val_ores gradativamente mais al_tos (até 150
uAPI), devÍdo à presença de sedimentos mais argilosos, por oscl-la
ção transgressiva. O ciclo sobrejacente, apresent,ando contato ba
sal abrupto, à profundidade de 4095,0 m, é constituído de areni
tos mais espessos, com intercalações pelíticas registradas por nu
danças para vaLores altos no perfiJ- de raios gâma. A curva apre
senta-se lisa apenas na porção Ínferior do principal corpo areno
so, indicando uma maior energia do ambientei passa a pronuncia¿ra
mente serrilhada para a sua porção superior, com tendência a grg
dacional " fining-upward " , mostrando, no topo, sedJ_mentação mais
fina, argilosa. Em seguida, a subseqüência superior evolui outra
vez para sed.imentos progres sivamente mais grosseiros, sflticos a
arenosos, e termína com valores maiores de raios gama (95 uApI),a
4043,0 m, no contato com a Formação Ïtararé.

3.I.2.2 Anál-ise macro e mÍcroscõpica de test,emunhos

O trecho testemunhado na seção do poço em questão é represen
tado pelo testemunho de número 12, entre as prcfìÐdtdades de 4093,3
e 4095,2 m (.com 79,5? de recuperação) , e corresponde â base de um

banco arenoso relativamente espesso, da subseqüência superior da
formação ,

Em termos 1itol-õgicos, ê constituÍdo de arenit.o cinza c1aro,
fino a muito fino, com grãos esparsos de areia mêdia a grossa, às
vezes com alguma matriz, varlando de moderado a multo bem selecfo
nado, e contendo nÍveis milÍnétricos de arenito cinza escuro, mul
to fino, com abundante matriz argilosa, carbonosa, micácea e com
uma maior freqüência de mineraís pesados (turmalina, opacos) .

A estratificação original é pouco nítida, dado o grau de dia
gênese,/ compactação , produzindo-se estruturas de pressão de disso
lução, como estllólitos nas lâminas mais argilosas, e fraturas,
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prÍncipal-mente sub-hori zontais , nos demais trechos. O aspecto dos
arenitos é macÍço, di st inguindo-se , Iocalmente, estratificações
plano-paralelas sub-horizont,ais, ressalt,ad.as pela disposi$o orien
tada de mícrocristais de pirita. A bioturbação é rara, com prová
veis tubos biogênicos mílimétricos, melhor observados en seções
delgadas.

A análise petrográfica microscópica revela o predomínio de
arenito fino, com variação a muito fino, em geral , com grãos es-
parsos de areia ¡nédÍa a grossa, resultando em indices de clastici
dade entre 0,50 e 0,75 mm; em parte, com pouca matriz sÍltica a
argilosa, ou argi lo-carbonosa, com os argi lo-mineraJ-s recristali
zados em ilita e,/ou sericita; seJ-eção moderada a boa, grãos suban
gu]-ares a subarredondados , com empacotamento fechado, nostrando con
tatos suturados, côncavo-convexos e retos. Composiclonalmente , 6
constÍtuÍdo de quartzo monocrÍ s tal-ino , basicamente, além de felds
patos alcalinos, incluindo microcJ-ín.io, e plagioclásios (L0-158),
e traços de fragmentos de quartzito; como minerais acessórios,tra
ços de muscovita, recristalizada e,/ou autigênica, e de mÍneraís
pesados: turmaJ.ina, opacos, zírcão, anatásio/leucoxênl-o (estesrau
tigênÍcos) . Apresent,a cimentação carbonãtica, esparsa, e por cres
címento secundário (residuat) de quartzo e feldspat.o, entre 0-58;
também, cristais submi limét,ri cos a milimétricos de pirita, disse-
minados, formados em fase diagenética tardl"a. euanto à classifica
ção textural , o arenito fino, predominante, varia de ',arenite,' a
"subwacke" (DOTT, 1964), com composição quartzo- feldspãt,ica our
mais localmente, feldspática. De acordo com FOLK (I974\, enquadra
-se, mineralog ic amente, como

arcó seo .

subarcõseo, ãs vezes, passando a

Microesti 16litos , preenchidos com material opaco (argilo-car
bonoso e pirita) , ocorrem nos níveis c1e arenltos de granulação
maís fina e com maior porcentagem de matriz argíIosa, recristall
zada, onde Lambém se associam mj-cas e minerais pesados, às vezes,
fraturados pela compactação, como turmal_ina e opacos. A porosida
de secundária é muito reduzida, dos tipos intergranular e lntra
granular; em alguns trechos não chega a ser observada em escala
de seção delgada,
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3.l-. 3 Interpretação ambientaL

a subseqüência inferior da Formação ponta Grossa no poço
2-TB-l-SP (Taciba, SP) apresenta padrão geral transgressivo, re
gistrando J-ntercalações, para a sua parte média, de corpos areno
sos de espessura variada. Estes podem sugerir uma maior esÈabili
dade do nÍvel- do mar ou um processo transgressivo sufícientement.e
lento para permitir a deposição de volume slgnificativo de areias
em meio aos pelitos marinhos, em um ambiente raso e provavelmente
dominado por marés, em malor escala do que por ondas. Confor¡re men
cionado anteriormente, não se descarta a possfbilidade de influêg
cia do ÀIinhamento de Guapiara. O cont,ato abrupto na base de aI
guns bancos, regist,rado no perfiJ- de raios gama, é indicativo da
ação erosiva de correntes, atuando temporariamente nessas regiões.

Os bancos inferiores, de menor espessura, mostram, no conjun
to, um comportamento oscÍlatório " fining-upward " , próprio de sedi
mentação arenosa em ambiente transgressivo, podendo corresponder
a barras associadas a depósitos deltaicos e sendo ínterpretadas
como barras de dettas destrutivos (pIRSON, L977). Individualmente,
esses corpos arenosos exibem um padrão "coarsening-upward',, nais
representativo de pequenos pulsos ou flutuações regressivas no
transcorrer dos eventos transgressivos. O corpo arenoso sobreja
cente, de cerca de 15 m de espessura, apresenta contatos lnferior
e superior de caráter abrupto e um padrão interno de tipo regrês
sivo, semelhante ao de barras ou barreiras de zona mais l_itorânea,
sendo provavel-mente formado por correntes de marê e encaixand.o-se
em um model-o de macromarés (BANKS, 1973¡ sELLEy, 1982).

R subseqüência superior, d.e natureza s Ílt.ico-arenosa no gg
ral, deve representar, mais propriamente, condíções marlnhas ra
sas (estuarinas), com prováveis característícas de mesomaré, e ha
vendo influência de deposíção deltaica. Nesse intervalo, o anbien
te teria situação mais restrita, constituindo um corpo dtágua com

menor atuação de correntes provenÍentes de mar aberto.

O ciclo deposicional da base dessa subseqtlência é mals suges
tivo de barras de deseabocadura distais ("mouth bars" ou "shoal-s"),
provavelment.e, devido a uma maior contríbuição de distrib:tárlo, por
tanto, flúvío-deltaíca. Essa sedimentação é sucedida por arefas
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depositadas em canais de marê (.corn padrão ', f inÍng-upward " e curva
fortemente serrilhada para o topo), semelhante ao descrito para o
Grupo Bokkeveld (Devoniano da África do SuI) , embora lnt,erpretado
como típico de micromaré ( TANKARD e BARWIS, 1982).

O banco arenoso sugestivo de canais de maré é registrado, na
sua porção ínferior, peJ-o testemr:nho de número l-2. As caracterÍs
ticas texturais e de estruturas sedimentares, principal-mente as
indicativas de deposÍção álternada de processos de tração/ saltação
e de suspensão, associadas ãs respostas do perfil de ralos gama
(wEBER, 1971; sERRA e sul,prcn, 1975), e ã correl_ação com o poço
mais prõximo, I-TI-I-SP (Tarabai, Sp), permitem corroborar a in
terpretação desse banco cono depósito de canais de maré, em zonas
de inframaré, e , provavelmente , extensos e largos. Exemplos recen
tes semelhantes são encontrados na costa do Mar do Norte ent.re â.

Dinamarca e a A.lemanha, onde não ocorrem il-has;barreiras (REINECK

e SINGH, 1980). Depósitos de maré devonianos, da Afemanha, são
descritos por I,,IUNDERLICH (19 70 ) .

O segundo ciclo da subseqüência superior reforça o caráter de
maior estabilidade, pelo registro, no topo, de provãvel aÍibÍente
de planície de maré ou planÍcie deltaica, e talvez representativo
de fase inicial de assoreamento da bacia na área ou, simpJ-esmen-
te, de um interval-o ¡nais prolongado de transgressão muito lenta.

Não somente para o poço 2-TB-1-SP (Taclba, SP), mas, tambén,
para toda a área paulfsta próxima ã do pontal do Paranapanena, ad
mite-se a hipótese de condições ambientais marlnhas rasas, semi-
-restrítas, prevalecendo na subseq{lência superlor, e. como acentua
do pelo próprio mapa de isópacas da Formação Ponta crossa (Figura
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3.2 PoÇo I-TI-]-Sp (Tarabai n9 0I)

3.2,I Localização e feições est.ruturais regionais
A locação de prefixo l--TI-I-Sp (Tarabai nç 01, pioneiro) es

tá sítuada na área centro-oeste do bloco ACS-43 do Consórcio
CESP/IPT, no qual foí também perfurado o poço estratÌgrâfico
2-TB-1-SP (Taciba, SP), a uma distância de 33,0 km, aproximad.amen
te na direção leste-oeste. Apresenta as coord.enadas geográficas
22o2L'07" Lat. s e 51o4or2g" r,ong. w.

Em termos estruturaÍs regionais, a área de Tarabai, asslm co
mo a de Taciba, localizam-se entre os Alinhamentos de Guapiara, a
nordeste, e de São Jerônimo - Curfúva (Figura 02) . O primeiro é
definido pôr dois grupos de anomalias magnéticas, os quais se fn
terceptam, com orientações N45-50I^I, o mais antigo, e N65W; o ou
tro tem direção predominante N50W (FERREIRA et aL,, 1981; FERREI
RA, 1982) .

3.2.2 Aná1ise dos resultados

3.2.2.1 Análise litológica e estratigráfica atravês de
e 1étri cos

per fi s

A seção atravessada ê mostrada no perfil composto da Figura
06.

o topo e a tase da seção da Formação ponta crossa foram mar
cados atravês dos perfis de raios gama, potencial espont,âneo e re
sistividade (indução) , integrados ao estudo de amostras de calha
e de t.estemunhos. Não foram encontrados corpos de diabásio cortan
do a seção.

O contato Ponta Grossa-Itararé foi estabelecido a 459IrO m, ca
racterizado por discordância erosfva, Ímediatamente abaixo de um

corpo arenoso com feições texturais semelhantes ãs descritas para
os arenitos da base da Formação ltararé no poço 2-TB-I-SP (Taci-
ba, SP),

O contato com a Formação Furnas, transicional na seção, foi
posicionado a 4794,0 m, em cuja profundidade o padrão de curvas
dos perfis de raios gama e potencial espontâneo mostra alt,eração
de comportamento, com progressivo aumento da razão de argiloslda
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de a partir da base. Amostras de calha obtidas logo abaixo desse
nÍvel registram areniLos esbranquiçados, finos a médÍos, quart.zo
sos, com matriz caulinica, caract,eristicos da unÍdade subjacente.
Já o perfit de reslstividade mostra decréscimo brusco dos altos
val-ores encontrados nos arenitos da Forrnação Furnas ã profundida
de indicada, val-ores esses que podem refletlr ä presença de água
de baixa salinidade.

A unidade apresenta-se predominantement.e pelÍtica, constituí
da por folhelhos e sil-títos acinzentados, intercalados com areni
tos finos a muito finosf mais freqüentes em direção ã porção supe
rior.

A seção mostra, de modo mais marcante do que na área de Taci
ba, SP, a ocorrência de duas sucessões sedimentares bem def inirrãs.
A subseqüêncía inferior, com padrão de relatlva estabilidade
(4773,0/4685,0 m), mas, nit.idament,e transgressivo na base, é 

"eracterizada por folhelhos marinhos com intercalações de sil_titos,
algumas vezes, de arenit,os de pequena espessura. euant,o ã supe
rior, ressaltada pelo padrão geral regressivo (4685r0 m.atê o to
po) , com configuração em funfl e formato de curva de raios gama
pronuncj-adamente serrilhado, é constituÍda de arenl_tos intercala
dos com sll-titos e, maís raramente, folhelhos.

A passagem ent,re as subseqüências é bem marcante nos perfis,
a essa profundidade de 4685,0 nr, praticament,e no mel-o da seção, com
aumento gradatÌvo dos valores de raios gama e de resistivjdade, até
4622,0 m. Mais próximo ao topo da subseqtlência superÍor, a partir
de 4615,0 m, torna a ocorrer um aumento dos valores de raios garna,

repetindo-se o padrão em funil, serrilhado, até o contato erosivo
com a Formação ltararé. O nivel argiloso (de cerca de 7r0 m) que
se desenvolve entre as duas ûlti¡nas profundÍdades, é asslnalado
pela mudança brusca de vaLores de raios gama, e també¡n reconhedi
do nos perfis do poço 2-TB-I-SP (Taciba, Sp), podendo representar
um marco litológico para a unidade, na região oeste paulista.

A Fornação Ponta Grossa mostra-se ben mais argilosa do que
no poço 2-TB-l-SP (Taciba, SP) , em especial na subseqtlência infe
rior, correspondente ã fase caracteris ticamente marinha, pelÍti
ca, transgressiva ou tendendo a uma relativa estabill-dade do nfveL
do mar. Calcul-a-se, para a seção do poço 1-TI-I-SP (Tarabai, Sp) ,
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um total de 178 de areia (.Figura 04), concentrada na subsegüência
superior. Tais fatos decorrem da localÍzação desse sitío deposi
cíona1 em relação à área de Taciba, a uma maior distância da bor
da J-este ou leste-nordeste da sub-bacia devonLana sul , borda essa
provavelmente mais recuada e/ou de menor rel-evo durant.e o lnt,erva
1o de Èempo da sedimentação propriamente peIÍtica. para a subse-
qüência superlor, é possÍve1 admitir situação de borda limitada
mais a nordeste dos dois poços, e, talvez, com uma maior atuação
do Alinhamento de GuapÍara, como um alto submerso (cf . ÏRFEIRA ¿t
aL. , I98'J-) .

3.2,2.2 Aná1ise macro e microscópica de testemunhos

No poço l--TI-l-Sp (Tarabai, Sp) forâm obtidos três testemu
nos, de números 02, 03 e 04, na seção correspondente à rormação
Pont,a Grossa. Os dois primeíros compreendem urn Èrecho de testemu
nhagem continua na subseql-lência superior, estando posicionados ãs
profundidades de 4632,0 a 4635,8 m (76,38 de recuperação) . Esses
testemunhos registram um corpo arenoso, com mais ou menos 5 n de
espessura no total r Que pode ser estratigraficamente correlaci_oná
vel ao banco regressivo em parte representado no t,estemunho de
número J-2 do poço 2-TB-I-SP (Taciba, Sp) , con respostas quase idên
t.icas nas curvas de raios gama.

O outro testemunho, de número 04, entre as profundidades de
4709,0 e 4713,7 m, corresponde a trecho da parte média cla subse
qüência inferior, onde se observam altos valores de raios ganra (até
125 UAPI) .

Os testemunhos de números 02 e 03 são caracterj.z ados , IÍtolo
gicamente, por arenito cinza claro, fino a médio, e muito ffno/fi
no para o topo, bem compactado, com algumas intercalações de lâmi
nas de folhe1ho, pouco carbonoso, ãs vezes piritoso e/ou bastante
micáceo, e de arenito muito fino, argiloso.

Quanto às est,ruturas sedLmentares, os arenitos regístrados
pelo testemunho de número 02 aparentam ser laminados, con estra
tÍficação pouco nÍtida, provaveJ-mente cruzada de pequeno porte,
melhor reconhecida através .de seções deJ-gadas, em razão da orÍen
tação dos clastos. Os arenltos subjacentes, representados pelo tes
temunho de número 03 (Foto OI), ligelramente mais gnrosseiros, pre



Foto 0l-: Poço I-TI-I-SP (Tarabai) , Test. 03 (prof . corr.
4632,18/4635,80 n).
Sucessão a-renosa de granulação fina¡ apresentando Ieitos
gradacionais com granodecrescência ascendente, er ern par
te, preservando a estratifi€ção (cruzada, de pequeno ã
nédio porte ) , com freqüørtes áefornnções do ac-amia¡nent-o (es
cape de fluidos, processos de compa.cúação/diagênese ) . f,
interpretada corÞ represenÈativa de depósitos de canaL de
neré, dorninantefipnte. Parte ¡rÉdia da subseqüência supe
rior da unÍdade.
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servam de forma mais dlst,inta as estruturas, exibÍndo estratifica
ção cruzada, de pequeno a médio porte, Iocal-mente, de tipo t¿bula.r
e parecendo incluir bidirectonat (bipolar) , e, ainda, Iaminação
plano-para1e1a horizontal a sub-horizontal. Nesse testemunho ta!
bém se observam diastemas, lêitos gradacionais e, em. ceïtos tre
chos, estruturas de escape de fluidos, a1ém de estilótitos nos ni
veis pelÍticos e, localmente, f.ineação de correnÈe. Leve biotuba
ção, com prováveis pequenos t,ubos biogênicos, ê de ocorrêncla ra
ra.

Através da anál-ise petrográfica de seções delgadas, verifica
-se que os areni-tos do testemunho de número 02 apresentam granula
ção pouco mais fina do que a dos arenitos do testemunho de número
03, indfcando um cornportamento gradacional granodecres cente ascen
dente, para o topo do banco arenoso. O primeiro t.estemunho ê cons
tituido por arenito fino a multo fino, muito bem selecionado, e o
de número 03, por arenito fino. a médio, bem a ¡nuit,o bem sel_eciona
do, ambos com Ínilice de clastlcidade no l-imite areia mêdia/ grrossa,
âs vezes, com grãos esparsos de areia muit,o grossa; subangulares
a subarredondados ' com empacotamento fechado, predominando conta
tos côncavo -convexos e ret,os. Ouanto à composlção mineralógica,
tais arenitos contêm quartzo mono e pol_icristalino (90 - g58), su
bordinadamente, feldspatos potássicos e plagioclásios (em geral, l5t),
e traços de fragmentos 1Íticos (xisto fino, folhelho, rocha vulcâ
nica, silex e metarenito) . Ãs vezes, observam-se argilo-minerals
recristalizados, na forma de fiLmes enr¡ctvendo grãos. Como minerais
acessórios, ocorrem micas (.0 - 5?, localmente 1Og), em geral. re
cristalizadas e neoformadas, e os minerais pesâdos: t.urmalina, zlr
cão, rutilo, opacos e anatás io,/leucoxênío (est.es, autigênicos) . O

cimento é formado por anidrita (58) e carbonato (O - 58)r poÍquil g
tópicos, dispersos, alêm de crescimento secundário de quartzo e
feldspato (0 - 5?). Enquadram-se na classificação textural de
"arenite" (DOTT, I964) , correspondendo a ,'arenit,es" quartzo-felds
páticos, ou, de arenitos finos a mêdios, maturos (FOLK, 1974),com
pos ic ionalmente , representando subarcóseos, anidrít,icos, localmen
te mícáceos (Fotomicrografias 01 e 02).

Algumas evidências de deformação por compadtáção são fornecl
das pela extinção ondulante de parte dos grãos & quartzo, po;
presença de clastos alongados, fraturados e ind'é:.Lpenetrados ou
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FotoÍLlcrogDraf ia 0l: poço t-TI*f-Sp (Tarabai ) , Test, O2.Iåm.
TI-011 (ptof. 4632,08 m).
T.!.t" fino/muito fino, textural¡rente ,'arenite", de compo
siçao qua-rtzo-fel-dstÉtica (subaroóseo) ; ci:rento de anidrii:ã-
e carbonato, dis¡:erso; atgurnas pa.Ihetas de muscovita (re
cristalizada) e turrnalina detrÍtica (grãos angutares/subañ
gulares, próxinos ao ceùltro da foto) . ALÏïento 1 +O*.ñx.

Fotomicrografia 02: poço l--{II-l-Sp (Tarabai ) , Test.o3. Lãm.
TI-0t3 (prof . 4634,L2 Ã\.
Arenito fino/rnédio, de congnsição se¡rehante ao da foto acj.
ma, com ligeira variação gnanulorÉtrica, caracterizando 9rãnodecrescencia ascendente. trpaætamento feclndo ¡ grãos, em
parte / orientados, sugerindo estratif icação.Aunento = 40x.Nli
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com as chamadas "lamel_as de Boehm,' (SCHOLLE, 1981), e, aind.a, pg
l-a escassa cimentação por crescimento secundário de quartzo, com
prováver textura "pressure-sorution". Esses arenitos apresentam arô
nas ttaços de microporosidade, associada a argl lo-minerais , tam
Lrém alguma porosidade em pequenas fraturas, e, mais l-ocalmente, a
do tipo intragranular, resultant,e de alteração e dissolução par
cial de grãos instáveis.

Estão presentes grãos e, por vezes, palhetas de nica, bem
orientados, indicando ocorrência de estratificação, sugestiva de
arenitos finamente estratificados.

O testemunho de número 04, obtido da parte média da sr:fseqüên
cia inferiorf consiste de folhelhos cinza escuros, argilosos e le
vemente carbonosos, a l-amÍticos, ern geral , piritosos e fossÍIÍfe
ros, com intercalações locais de flnas 1âmlnas mais síl_tÍcas, ãs
vezes, de siltito grosso, argiJ-oso. Mostram aspecto parcJ_almente
homogêneo, distinguindo-se lamfnações levemente onduLadas, descon
tÍnuas, e irregul-ares causad.as por bioturbação, inclusive resuftal
do em mosqueamento.

Apresenta rel-at,iva abundância em macrofósseis, predominando
moluscos do gênero TentacuLítes e braquiópodes articulados com re
presentant.es dos terebrat.ulÍdeos e espiriferideos, concentrados,
preferenc ialmente, em alguns nÍveis (Foto 02). Nos lrechos mafs
argilosos, são encontrados restos, em parte incarbonÍzados, de
braquiópodes lnarticulados do gênero LinguLa, algumas vezes em po
sição de vida (IpT, 1983b, ReI. l-8 23oIPAULTPETRO RT-469). ocorrem,
associadamente, estruturas icnofósseis paralelas ao acanament.o.

Em Iâminas delgadas, distinguem-se: folhelho argÍIoso, com
58 até 10* de grãos de tamanho slIt,e, e folhelho l_amÍtico, conten
do 20-258 desses cl-astos, conumente quartzosos, com dlâmetro mais
freqüente na classe sllte médio ou no l-imite silt.e f ino,hédio. Os

argj- lo-minerais acham-se recristalÍzados em ilÍta e,/ou sericita,
clorita e, provavelmente, esmectita. Concreções de pirlta aparecem
preenchendo tubos biogênicos ou substltuindo out.ros fóssels. ob
servam-se seções transversais e longltudinais de TentacuLites e
de braquiópodes articulados, nuitas vezes substituÍdos e preenchi
dos, em parte, por anidrit.a, subordinadamente, por pirita e carbo
nato, inclulndo siderita (.Fotomicrograf ía 03); bem como, alguns
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prováveis ostracodes com tamanho desde areia muÍto fÍna até rÉdia,
nostrando composição de provável "chert" fino (Fotomicrografi a 04),

Foto 02: Poço I-TI-I-SP (Tarabai), Test.04.
(Prof . corr. 4710 t45 m - centro da foto) .
Restos fósseis concentrados em deten¡únados
níveis ¡mÍs la¡nÍticos do trecho testerm:rùra
do (em ge.raI, argiloso) , dispondo-se ao Ioñ
go do acaÍìamento. 

-Nas 
partes j¡rferior e cen

tral da foto, seçoes longítudinais e trans
versaís de fornas do gênero Tentaculites ¡ ao
al-t-o, preferenciakente, braquió@es tere
bratulideos e espiriferÍdeos. Sedinentos da
subseqüenc Ía Ínferior da unidade,

Poþrl-Tl-I-SP (Te6t 04)
Cr.OA (4 7O7,45m)
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Fotonúcrografia 03: Poço L-TI-I-Sp (Tafabai) , Test. 04. Lâm.
eL-235 (prof . 4709 ,27 m) .
Seçao longitudinaf de Tenl;acuLibes sp., com preenchiÍento in
terno de pirita (opacrc) , anidrita e sideritar e com anidrita
e carbonato (recristalizado) exberna¡ne¡te. Na parte sr:perior,
seção de braquiópode articulado, com substituição e pr'eencf,i
rnerìto por anidrita e siderita (est¿, conrc pequerÐs' ronboe-
dros). Fol-helho argiJ.oso, com ¡natêria orgânitaj pirita e sf
derita. Condições redutoras deposicionaiè e, tànkn, diagenðticas. Ar.nrìento I 40x. NX.

Fotonùcrogu'af ia 04: Poço I-TI-I-SP (tarabai ) , Test.O4. Iåm.
c¡r-234 (prof . 47t3,28 m) .
Provável- nolde de ostracode, preenchido por ,,chert" muito
fino, em foLhelho argiloso, nLicáceo. Arï¡ento a I6Ox. N//.
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3.2.3 Interpretação a¡nbiental

a subseqüência inferior da Formação ponta Grossa representa
uma ritofácies essenciarmente perÍtica, marinha, de caráter trans
gressívo sobre os sedimentos da unidade subjacente, e com ocorrên
cia local de barras arenosas de pequena espessura e padrão trans
gressivo, pouco defÍnidäs no perfir de ral-os gama por não most.ra
rem os valores mais baixos tÍpicos dos arenitos da unldade, na se
ção. PeIa configuração geral desse perfil, pressupõe-se o predomí
nio de condições marinhas relacionadas a plataforma tect,onicamen
te estáve1 , na área, com baixa razão de aporte de sedimentos (bor
da leste),e prevarecendo una renta elevação do nÍve1 relativo do nnr,
com formação de depósltos ret.rogradacionai s (transgressão deposi
cional , segundo CURRÀ,Y, 1964) .

Na base da subseqüência inferior, correspondendo às camadas
de transíção no contat,o Furnas - ponta Grossa, o tipo de padrão
de raios gama sugere que o inicio do cLclo transgressivo se carac
terizou por processo de "afogamento " lento, contÍnuo dos depósÍtos
arenosos, provavermente litorâneos, ou mesmo, frúvio-deltaicos , da
porção superior da For:mação Furnas.

O testemunho de nrimero 04, obtido da parte médía da subse_
qüência inferíor, sugere condições de sedimentação em ambiente
marinho, reforçadas pelo conteúdo fosstl_ífero, e abaixo do nível_
de base de ação das ondas, predominando transporte de partfcul_as
em suspensão. Os sedimentos parecem corresponder a depósitos de
"shelf-mud", com folhelhos marinhos, proprJ-amente, de plataforma ra
sa, epicontinental, ou,de área central de golfo ou baia extensa,
em situação de inframaré. A presença de tubos biogênfcos verti
cais, bem desenvolvidos e preenchidos por grãos de tamanho de stl
te, nas porções mais sÍlticas do topo do testemunho, sugere condi
ções ambientais mais rasas, ou maior movÍmentação ocasi_onal por
prováveI-s correntes (de fundo e/ou naré). A partir do trecho teå
temunhado até o topo da subseqüênci"a, o pacote de sedimentos pelí
ticos (de cerca de 20 m) apresenta maior estabilidade de valores
de raios gama, indicatÍva de pequena varJ-ação do nÍvel do nar,com
taxa de sedímentação mantendo-se baíxa.

A subseqüência superíor, caractertzada por padrão regressivo
nos perfis elêtricos, sugere processo de assoreamento na área,
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tal-vez relacionado ã prolongada estabitização do nivel do mar,
com maior proximidade das áreas-fontes, e uma influência mais sig
nificativa do AlÍnhamento de Guapiara, comparativamente ã subse
qüêncía inferior.

O trecho testemunhado dessa subseqtlência (testemunhos de nú
meros 02 e 03) mostra atenitos com feições co¡no: boa seleção, clas
ticidade tendendo a arela grossa, grãos esparsos de areia muito
grossa, ausência ou apenas traços de matriz, raros vestÍgÍos de
atividade orgâníca e escassas lâminas pelíticas. Essas caract,erís
ticas são indicativas de condlções deposfclonais de energia rela
tÍvamente alta. Tambêm, a ocorrência de estratificação cruzada,
aparentemente tabular, de diasternas e estruturas de escape de f1uí
dos, apoíam tâ1 Ìnterpretação. Os testemunhos estão posicionados
entre as porções média e superior de um banco arenoso correl_acl-o
náveI es trati graficamente, poï perfìs e1étricos, ao registrado no
testemunho de número 12 do poço 2-TB-l-Sp(Taciba, Sp). O padrão
do perfil de raios gama revela sedímentação rápida, com contato
brusco na base desse banco, evol-uindo para arenitos com forma de
curva pronunciadamente serrll-hada no topo, e sendo, a exemplo do
poço anterior, considerado como representatlvo de ambíente marl-
nho raso, mais tÍpico de canais de maré, em zona de inframaré.

Quanto aos bancos arenosos da base da subseqüência superÍor,
com formato serrilhado da curva de raios gama e aumento progressi
vo nos teores de areia, são interpretados como o ïesulÈâdo de su
cessÍvas oscilações de aporte de areias, constituindo barras arg
nosas em meio a peJ-ítos marinhos. Exemplos de padrões de curva se
melhantes são refertdos a depósitos de frente deltaÍca, com forma
ção de barras arenosas regressivas, reconhecíveis at.ê em um del
ta altanente destrutivo, como o denominado por marês (MIALL,l9B4),
e, mesmo, sem a formação de il-has-barreiras na frente da planície
deltaica. Confirmam-se, portanto, condições de ambiente marinho
raso, praticamente titorâneo, para a subseqüêncla superlor da For
mação eonta crossa, neste poço, t,al como no 2-TB-I-SP (Taciba,Sp).
A parte oeste paulista estaria situada em um bloco alto, a essa
época, rel-ativamente às áreas vizinhas no Estado do paraná, e tal
vez limitado pelos l\linhamentos de cuapiara e São Jerônimo - curiú
va.
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3.3 Poço 2-CB-l-Sp (Cuíabá pautista n9 l_)

PoÇos de extensão 3-CB-2-Sp (Cuiabá paulisÈa n? 02)
3-CB-3-SP (Culabá paulista n9 O3)

3.3.1 Localização e feições estruturais regionais
O poço 2-CB-1-SP (Cuiabá paulista n9 Ol_, estratigráfico) e

os de extensão 3-cB-2-Sp (Cuiabá paulista ne 02) e 3-G-3-Sp (Cuia
bá Paulista n9 03), estes, respectivamente, a 2,4 km a sul e 3,2
km a sudoeste do primeíro, pertencem a uma sêrie de quatro poços
perfurados no extremo oeste do Estado de São pauIo, municÍpio de
Mirante do Paranapanema, na porção nordeste do bloco ACS-42 da
Bacia do Paraná. a locação desses poços obedeceu a uma malha re
gul-ar com distâncÍa de 800 m. O poço de extensão 3-CB-4-SP (Cuia
bá Paulista n9 04) apenas at.inglu o topo da Formação ponta crossa,
razão pela qual- não foi íncl_uído neste est.udo.

A principal- feição estrutural- na área ê o Al_inhamento de São
Jerônimo-curiúva, que secciona o bLoco na sua parte centro-nordes
te (Figura 02).

São as seguint.es as coordenadas geográficas para os poços:

2-cB-l-sp - 2ZoIg'11-",9 Lat.. s e 52o02,2L",62 Long. w,
3-cB-2-sp - 22oI9,2gu,2 Lat. s e 52o02,23,,,g Long. w,
3-cB-3-sp - 220Lg'29" Lat. s e 52003'46u Long. w.

3,3.2 Análise dos resultados

3.3.2.1 Anállse 1Ítológica e estratigráfÍca atravês de perfis
eLétricos

A seção da Formação ponta Grossa nos poços citados acha-se
representada nos perfis compost,os das Fi guras 07, 0g e 09.

No poço 2-CB-I-SP (Cuiabá .paulist.a n9 01), o contato supg
rior da unidade com a Formação lt.ararê foi posicionado a 4975,0m,
tendo caráter abrupto no perfil de raios gama, bem representat.ivo
da discordância erosiva entïe os pel-itos da Formação ponta Grossa
e os arenitos grosseiros da unidade sobrejacente. o testemunho ob
tído a aproximadamente l- m abaíxo desse rimite confÍrma a ritolo
gia pelÍtica do topo da seção, esta se destacando nl_tldamente t,am
bêm nos outros perfis elétrlcos.
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O limite inferÍor, com a Formação Furnas, foi determinado a

5079,0 m, através dos perfÍs de raios gama e de resistívidade. As
camadas de transição são pouco expressj-vas, restringindo-se a ra
ras intercalações de sedimentos siltico-arenosos nos folhelhos, e

mostram um padrão "fining-upward" sugestivo de processo transgres
sivo oscilatório e lento (cf. PrRsoN, 1977). A seção apresenta es
pessura de 10410 m, a menor em toda a área estudada, e sem oærrên
cia de intrusões de diabásio.

Nesse poço, salienta-se o comportamento litológico homogêneo
da unidade, não se registrando a subseqüência de padrão regressi
vo comum nas seções da região paulista. A análise de amostras de
calha, associada ao perfil de raios gama, indica predominio de fo
lhelhos argilosos a sÍlticos, com algumas intercalações pouco es
pessas de siltitos e, mais raramente, de arenÍtos muito finos. Es

tes ocorrem como pequenos bancos isolados, identificados pelo for
mato digitado na curva de raios gama, representativo de deposi
ção de areias transgressivas. A seção deve ter sido afetadar êm

maior escala, pela erosão pré-carbonifera. Mesmo na seqilência pre
servada, a porcentagem de areia ê muito baixa, de apenas 6108 (Fi
gura 04). A litofácíes descri-ta é correlacionável ä subseqüência
inferÍor nos demais poços da área, tanto em perfis eIêtrÍcos, co
mo no conteúdo fossilÍfero.

A seção exibe, de modo geraI, alternância de pequenos ciclos
transgressivos e regressivos, estes maI desenvolvidos (com cerca
de 15 m de espessura) , mas, mantendo tipíco padrão "coarsening-up
ward", com forma de curva serrilhada e pequenas diferenças nos va
l-ores de raios gama. Podem-se reconhecer, pera confj-guração da
curva de tal perfil, três principaís eventos transgressÍvosr s€rr

do o intermediário sugestivo de condÍções mais rãpÍdas de avanço
do mar. Prevalece no conjuntor urTt caráter transgressivo, oscilató
rio, com periodos de maior estabilidade ou lenta elevação do nÍ
vel do mar.

O poço de extensão 3-CB-2-SP (Cuiabá Paulista n9 02) apresen
ta contato superior abrupto com a Formação ltararé, mas, menos ca
racterÍstico do que nos outros poços do oeste do Estado de São Pau

Io, sendo posicionado a 4909,0 m de profundidade, de acordo com

os perfis de raios gama, resistividade e sônico, e com a análise
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de amostras de calha e de um testemunho (testemunho de número 06),
obtido poucos metros abaixo do topo.

o contato inferior com a Formação Furnas é bem evidente nos
perfis mencionados, registrando-se. a base da Formação ponta Gros
sa a 5058,0 m, com mudança relativamente ráptda na configuração
dos perf J-s citados. verifica-se, abalxo desse nÍver., maior establ
lidade da curva de raios gama, feição comum aos arenitos pouco ar
gilosos da unldade subjacente. praticamente, ocorre um intervar.o
muito restrito na passagem entre as duas formações, asslnalando_
-se, no perfil de raios gama, apenas uma camad.a de transJ_ção mais
espessa (3r0 m), representada por um banco arenoso de padrão
"coarsening-upward", junto ã base da Formação ponta crossa.

Nesse poço, a formação apresenta espessura de 146,0 m de se
dimentos e apenas um corpo de diabáslo, com 3r0 m d.e espessura,
próximo ao topo.

No poço 3-CB-3-SP (.Cuiabâ paulista n9 3) , o tjmite superior
da Formação Ponta Grossa foi marcado a 4g22,0 m, com base, princi
palmente, na correlação com os demaj.s poços da área de Cuiabá pau
Iista. O contato não ê muito evídente pelos perfis, já que a base
da Formação rtararé também mostra padrão serrlrhado e valores de
ralos gama ainda não tÍpicos. A descríção de amostras de calha
conffrma essa delimitação, reglst.rando arenitos grosseÍros, mais
representativos da Formação Itararé.

A passagem Furnas-ponta Grossa mantêm-se transicÍonal, reg
trita, consisÈindo de poucas intercalações de arenito muit.o fino/
fino com siltitos e folheLhos, e caracterÍsticas do padrão trans
gressivo que assinala a base da Formação ponta Grossa. Esse conta
to foi posicionado a 5J.13,0 m, correspondendo ao t.êrmlno da esta
bilização da curva de raios gama. .Amostras de carha coletadas 1o
go abaixo desse níve1 mostram arenitos de pouca argLl_osÍdade, co
loração clara e granulação média a grosseira, pr6prlos da Forma
ção Furnas.

A Formação ponta Grossa apresenta, para esse poço, uma espes
sura de 145,0 m de sedimentos, como a do poço 3-CB-2-SP, ocorren
do intercalação de um corpo de diabásio de 144,0 m de espessura,
além de outro de 2,0 m apenas, próximos å base.
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Os poços 3-CB-2-SP e 3-CB-3-SP, a exempl-o dos descritos ante
riormente, mostram, através dos perfis elêtricos (raios gama, po

tencial espontâneo e resistivídade), duas nít.idas subseqüências
sedinentares preservadas, na unidade, A inferior é pelÍtica, de
padrão geral transgressivo, e con ocorrência de pequenos corpos
arenosos, reconhecldos pelo formato serril-hado no perfil dê raios
gana, sugestivo de depósitos de areias transgresslvas. A supe
rior, de natureza síltico -areno sa, caracteriza-se por padrão re
gressivo ("coarsening-upward") e formato também serril-hado, devl
do a mudanças rápidas. nos valores de raios gama, representativas
de bancos arenosos pouco espessos intercalados em pelit,os, princi
palmente silticos, como no poço 3-CB-2-SP, e conforme indicado pe

la anáÌ1se de amostras de caLha.

e subseqüência inferior, apresenta-se mais argilosa na se

ção do poço 3-CB-3-SP, com valores altos de raios gama (135 uAPI),
apesar do maior número de intercalações de pequenos bancos areno
sos, com padrão " fining-upward " .

Nos dois poços de extensão, a exemplo do poço 1-TI-I--SP (Ta

rabai, SP), também hâ uma maior estabilÍdade da curva de raios ga

na para a parte superlor da subseqüência pelítica, até o llmite
com a subseqüência superior, notadamente no poço 3-CB-3-SP. A pas

sagem entre as duas litofácles é bem nÍtida, tanto no perfil de
raios gama, como no de potencial espontâneo, registrando-se o lni
cio, a aproximadarnente 4957,0 m (3-CB-2-SP) e 4867,0 m (3-CB-3-SP), do

ciclo regressivo evidenciado pelo padrão em fun1I.

a subseqüêncÍa regressiva, tÍpica de todo o j¡¡tervalo superior
da unidade nas duas seções, ápresenta boa correlaSo ccrn a parte lnfe
rj-or da subseqüência regressJ-va dos. poços t-TI-I-sP (Tarabai, SP)

e 2-TB-I-SP (Taclba, SP). Nos poços da área de Cuiabâ Paul-1sta, não se

observa o ciclo sedÍmentar representativo de depósitos de canais de
maré e de fácies associadas, para o topo dessa subseqüêncla, existente nos
outros dois poços, onde se preserva malor espessura da formação,

3.3.2.2 análise macro e mícroscópica de testemunhos

No poço 2-CB-I-SP (cuiabá Paulista n9 01), foi obtido o tes
temunho de número l-0, entre 4976,5 e 4985,5 m (998 de recupera

ção) , próximo ao topo da seção. Consiste, predomlnantemente ' de
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folhelho preto -acínzent.ado, argiloso a sÍIt,l_co, por vezes micáceo,
com microcristais de pirita disseminados e, localmente, esfalerl
t.a. Intercalam-se esparsas Iâmlnas ,/Ientes de siltito cinza clg
ro, pouco argiloso a arenoso, ern parte micáceo. Estão present,es
concreções centinêt,ricas de pirita, siderita e, para a base, de
anidrita fibro-radiada. Nessa porção, ocorrem nÍveis de rocha si
derítica e de dolomito secundárÌo, com feições texturais semelhan
tes.

Os foLhelhos exibem aspecto maciço, com incipientes Lamina
ções plano-p,aralelas a onduladas. As intercalações silticas con
sistem em laminações lenticulares e prováveÍs marcas ondul-adas,de
base erosiva.

Estruturas biogênicas são freqtlentes, correspondendo a seções
transversais e longiÈudinais dos icnogêneros pLanoLites e Chon
drítes; J.ocalrnente, em sedimentos mais sÍ,It,ico-argilosos, ocorrem
ainda formas semel-hantes a DípLocyateyion (cf , CHAMBERLÀIN, 1979;
EKDALE e BROMLEY, 1984; ARCHER e MÀ,P],ES, 1gg4). Os tubos biogêni
cos mostram-se, em aJ-guns niveis, preenchldos por plrita.

O testemunho tambêm se apresenta rico em macrofósseis, con
tendo uma associação de braquiópodes inarticulados representados
peto gênero LínguLa, em parte aut6ctones e domlnantes nas camadas
mais argilosas, de braquiópodes articulados, lncl-uindo Austz,aLo
coeLia sp., além de alguns bivalves não identifÍcados e espécimes
do gênero Tentøeulites. Em amostras de cal_ha da seção, foram en
contrados microfósseis, compreendendo al-guns ostracodes, mal pre
servados (PAULIPETRO, 1982b, ReI. RT-l57).

A anátÌse petrográfÌca mÍcroscópica dos folhel-hos desse tes
temunho mostra: argilo-minerais recrj-stal i zados , orientados para
lelamente aos planos de fissilidade da rocha e, ãs vezes, com mg
téria orgânica assoclada; grãos dissemÍnados de quaxtzo e felds
pato, com tamanho de s1lte, subord j.nadament.e, de areia muito fl
na, variando entre 5B (folhelhos argíIosos, com diâmet,ro freqilen
te de silte fino/médio - O,OOg/0,015 mm) e 25-30? (folhelhos sÍl
ticos, com diâmet.ro m6dio de silte grosso-0,040 mm, e presença co
mum de areia muito fÍna - 0,090 ¡nm) . euanto ãs micas (muscovj.ta,
blot.ita, em parte recris taLl zadas , e clorlta autigênica), consti
tuern desde traços até, em certos trechos, 2OA da composição mine
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ralógica total, com orientação paral-e1a ao plano de fissitidade
da rocha. Como minerais pesados detriticos (traços). aparecem
opacos, zircão, rutilo e turmalina. Minerais autigênicos con
sistem de pírÍta (âs vezes, como agregados Ienticulares) , car
bonato, esfalerita, aIém de clorita (IpT, 1982b, Certificado
648 951).

Os sil-titos intercal-ados nos folhelhos são arenosos (areía
muito fina) a argiÌosos, de diâmetro médio de síl_te grosso, micã
ceos e pouco carbonosos. Nos niveis carbonáticos da porção infe
rior do testemunho, a rocha siderítica possui matriz de lama car
bonática recristafizada e argílosa (lO-158), 9rãos quartzosos es
parsos, de tamanho de silte (10-f5t), e concentrações locais de
microcristais de pirita autigênica. Intercalam-se lârninas de fo
thelho, siltito, bem como, de dolonito secundário (dotomita iden
tificada por difratometría de raios X), que apresenta matríz de
Iarna carbonática, âs vezes, tambêm argilosa, e grãos de quartzo e

feldspato de tamanho de s11te, disseminados (5-108) ou concentra
dos em lâminas submitimétricas (fpT, L982b, Certlficado 648 951).
Os dolomltos têm aspecto finamente laminado, devido à alternância
de lâminas subparalelas com concentraçâo de matéria orgânÍca, pro
vavelmente originada de algas ( Fotomicrografia 05).

No poço 3-CB-2-SP (Cuiabá paulÍsta np 02), foram cortados
três testemunhos, conforme reÌacionad.os:

Test. nQ 06 - 4925,0/4934,0 ¡n (1008 de recuperação) ;
Test. n? O7 - 497I,0/4975,3 m ( 91? de recuperação);
Test. nq 08 - 4998,0/5007,0 m ( 978 de recuperação).

O testemunho de número 06 (noto
seqüência superior da formação, é

za médio, muito fino, compacto, bem

do, por vezes, com matriz argilosa a
mente, piritoso. Representa parte de
mados por leitos com granocrescêncía

ção inferior do testemunho, cerca de
tat.os erosivos. Intercalam-se camada s

argiloso a arenoso, em geral, grosso,
noso. Ocorrem, esporadicamente, finos
bono sos.

03), da parte média da sub
constituído por arenito cin
a moderadamente seleciona
síl-tica e mlcáceo, local

uma sucessão de bancos for
ascendente, tendof o da por
2,5 m de espessura e con

de siltito cinza e scuro,
duro, micáceo e pouco carbo
niveis mais l-amiticos e car
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Fotorni-crografia 05: poço 2-G-l_-Sp (Cuiabá paulista ng 01),Test. 10. i,âm. CB-050 (prof . 4984,0 m) .
Dolonr-j-to secundário, com rnatrj-z de lama carbonática recris
tal-izada. Presença de grãos quartzosos esparsos (tarnanlro dãsilte) , palhetas de rnica !int, rnatéria orgâni-ca (algas?) ennterial fosfãtico (colofânio?, de cor alãranjada; ísótropo
em NX), preenchendo provável icnofóssil (?ScaTarituba / ?UàL
min'l;LLopsis, cf. PICKERILL e HUR^ST, l9B3). Aumenro I I0Ox.
N//.

Como estruturas sedimentares locais, encontram-se fragmentos
milimétricos de forhelho, diastemas, concreções de pirita e est-i
1óIitos preenchidos por material argilo-carbonoso. predomina in
tensa bioturbação em todo o trecho testemunhado, conferindo aspec
to parcialmente mosqueado, distinguindo-se os prováveis icnoqênc
ros Av'enicolites (forma de J, em corte) , skoLithos, planolt_r.rt;:,
PaLaeophar:us, Asterosoma (mais comum nos niveis sÍtticos a síltico
-arenosos), e, mai-s raramente, RosseLia e DipLocrla.terion.

A análise petrográfica desse testemunho registra: predominân
cia de arenito muito f ino, com Índice de clasticidade 0,15 nrn (cìas_
se inferior de areia fjna) ; localmente, bj_modal (por prováve1 bro
turbação e/ou retrabalhamento) , com grãos de areÍa méaia/grossa cljs
seminados, e índice de clasticidade até 2,0 mm (Iimite arej-a muit-o
grossa/grânuIo). Mostra seleção boa a moderada; grãos subangula



Fotc 03: Poço 3-CB-2-SP (Cìriabá Pau-Lista nç 02) , Test. 06 (prof. corr. 4925,0/4934,0 m).
Bancos arenosos suce ssi\.7os, composr,os por leitos cìo¡n gra¡ocrescência ascendente, e intercalados
por sdirnentos si.ltico-argilosos; mtensa b ioturbaçâo, com icrcf-óssels co,rlc ,ttrenicclítes,
SkoLíthos e Asterosoma.
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res/subarredondados (identificação do grau de arredondamento difi
cultada pela cornpactação), às vezes, imbricados; contatos entre
os grãos de tÍpos côncavo-convexo e reto (com empacotamento fecha
do) , aIém de tangencial, nos trechos com maior proporção de matriz
argílo-sÍ1tica. A matriz apresenta varlação desde O-58, no topo
dos corpos arenosos, atê 209 na base. O arcabouço compreende: quaït
zo (monocristalino), predominante, feldspatos alcalinos e plagio
cláslos (10-15S a l-5-20S), em parte alteradosr mlcas (5 a I5t), re
cristalizadas e autigênicas (muscovita, biotlta, blotita clorlti
zada), orientadas, e passando a l-5-208, ou mals, nos níveis corta
dos por estilólitos e nas lâmÍnas argi Io-carbonosas intercaladas,
estas, inclusive, essencialmente micáceas; minerais pesados detrÍ
ticos (traços), representados por zircão e turmalina, e minerais
autigênicos, ccrrþ pirita (opaco) , apatita (?) e anatásio,/IeuooxênÍo.
Em geral , sem cimento ou com apenas traços de carbonat.o, à exce
ção do banco inferior do testemunho, com 0-58 a 158 de dolomita e
siderita (identificadas por difratometria de raios X), O-58 de ani
drÍta, traços de barita¡ ãs vezes, poiquitotóplco e corroend.o ou
substituindo clastos (IpI, 1983iì, Certificado 6'74 665). Texturalmente,
tais arenitos classfficam-se de "arenit,eu a "wacke" (DOTT, L964) ,
¡nais comumente, "subwacke" (5-108 de matrlz). De acord.o com a cl_as

sifÍcação composicional de FOL.,K (I974r, correspondem a subarcó
seos, parcialmente micáceos, ãs vezes, siderÍticos ou doLomÍticos.

O testemunho de número 07 desse poço, posÍclonado próximo ao
topo da subseqüência inferior da unidade, t,em, como litologÍa pre
dominante, folhelho cj-nza escuro, argiloso (para o topo) a sÍlti
co, micáceo, levemente carbonoso, ãs vezes piritoso, e fossilÍfe
ro. Encontram-se, local-mente, restos incarbonizados de braquiópo
des inarticulados do gênero 1nbicuLoídea, aIém de moLde de braquió
pode artlculado não idenÈiflcado (IpT, L983c, Rel. 18 7S8IPALILIPETRO

RT-521). Nas porções mais sílticas, ressalta-se a presença de
tubos e pistas de organismos, produzindo aspecto parcialmente mos
queado, com possíveis representantes dos icnogêneros Chond.nites,
HeLmínthopsis e PLanoLites (cf.. PICKERTLL e HURST, f983) . lnterca
lam-se trechos de siltito cinza médio, argiloso a arenoso, tenden
do a grosso, micáceo (micas recristalizadas,/autígênicas, orienta
das), com ¡nicrocristais de pirita e matéria orgânica dissemina
da. Passa, em det,erminados nÍveis, a arenito cinza claro, muito
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fino, siltico-argi loso, igualmente micáceo. As duas litologias
são comuns na base e na porção mêdia do testemunho, formando pg
quenos ciclos gradacionais com granodecrescência ascendente, reve
mente erodidos na base, e sucedidos por folhelhos.

Nos trechos de folheLho e siltito argilosos, geralment.e pou
co bioturbados, ficam preservadas ffnas laminações pJ_ano- paralelas,
contÍnuas. A Íntensa bioturbação restrlta a algumas zonas nos fo
Lhelhos mais sílticos, sugere deposíção sob condições de erosão
periódica, removendo camadas bLoturbadas, e com baixa razão de se
dimentação. Nos niveis sÍl-t.icos a arenosos, sucedidos por pel_itos,
a bioturbação prevaJ-ece nesses últLmos, conferindo aspecto alter
nadamente bioturbado aos sedimentos. Os fatos apontados são coe
renÈes con deposição em ambfente marj_nho raso.

A análise petrográfica dos arenitos desse testemunho (número
07) evidencia, para a textura, granulometría de areia muíto fina,
seleção boa a moderada, grãos subangulares,/angulares I com contatos
tangenciais a retos, matriz s Í 1tico-argi losa (em média, lO-158,ou
15-258 nas zonas de maLor bioturbação) . A composição mineralógica
consiste de quartzo (monocristalino), feldspatos alcallnos e p1a
gioclásios (5 a 158), micas recristalizadas (muscovíta, biotita,
biotita cloritizada, L0-209), traços de minerais pesados (zircão,
turnalina) e de opacos autigênicos (pirita) ; aIém de cimento (tra
ços) carbonâtico e anidritico. Esses arenitos gradam a siltitos
arenosos. Classificam-se, quanto ã textura, como d.os tipos ,'"rÞ
wacke" e "wacke" (DOTT, 1964), ou, como arenitos muito finos, la
míticos, correspondendo, composi cionalmente, a subarc6seos micá
ceos (FOLKf I974).

No caso do testemunho de número 08 do poço 3-CB-2-Sp, acha-
-se posfcionado na part.e média da subseqüência inferl-or da forma
ção, representando um trecho pelÍtico imediatamente abaixo de pe
quenos corpos arenosos indicatlvos de depõsitos de areias trans
gressivas, conforme o perfil de raios gama (pIRSON, 19ZZ) . LitoLo
gicamente, compreende siltito argiloso e lamito , cinza médios/es
curos, micáceos.

Em seçoes delgadas, esses sediment.os mostram, de modo geral:
grãos de quart.zo e feldspato, com d1-âmetro mais freqüente de si]
te grosso (0,035-0,040 mm) , subordinadamente, de sil_te lrfüio (0r025-
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0,030 mm) e de areia muito fina; micas recristalizadas (muscovi
ta e biotita cloritizada, 15-30?) r pirita autigênica dissemina
da; traços de mineraÍs pesados (zircão, turmalina) ; cimento carbo
nático (traços). Local-ment,e, encontram-se grãos de areia mêdia,/
grossa ou média/finaf d.ispersos ou em concentrações esparsas, com
as frações granulométricas bem selecionadas, caïacterizando certa
bimodal-idade (Fotomi cro grafia 06), e constituídos de quartzo,feJ_ds
pato e fragmentos lÍticos, entre os guais I carbonáticos. Intercal-am-se
estrat.os míIimétrÍcos a centimêtricos de fol_hel-ho argiloso a síl
tico, micáceo (mica fina, bem orientada, entre 30 e 50-60t), com
clastos de diâmetro mais comum de silte médio (0,01-5-0,030 nrn) ; bem

como, de siltito grosso, arenoso e de arenito muÍto fíno, silti
cof de coloração cinza clara e, em parte, laminados.

Fotonicrografia 06: Poço 3-CB-2-SP (Clriabá Paulista nQ 02) ,
Test. 08. Lâm. cts-2-048 (prof. 5003,48 m) .
SilÈito gïosso, argiloso, rnicáceo, contendo grãos disse
minados ou concentrados de areia nédia a fina,/nÉdia e
néðia,/grrossa: sedj¡rentos bi¡rodais em litofácies predonrirnnte
nente siltico-argilosa, por retrabalhanÊnto de areias do
substrato e,/ou bioturbação. aumento I 40x. NX.

Todo esse conjunto litológico pode estar distribuÍdo em cama

das rítmicas, com granodecrescência ascendente, semelhantes ãs
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descritas para sedimentos recentes de partes centraís do GoIfo do
México (BOUMA, 1968), tambérn enfocados pÕr REINECK e SINGH (1980).
Na porção inferior do tesÈemunho, intercalam-se nÍveis com frag
mentos s ubmi I imétricos,/mí limétricos de folìrelho argiloso.

Nesse testemunho, a Íntensa bìoturbação resulta em aspecto
geral mosqueado, principalmente nas porções média e superior, sen
do encontradas estruÈuras icnofósseis, destacando-se o icnogêne::o
Zoophgcas, de forma planar (Foto 04). Também se encontram peque
nos trechos maciços, correspondendo a zonas mais al:gifosas. Cotr

creções de pirita e tubos piritizados são de ocorrência esparsa.

Foto 04: Poço 3-G-2-SP (Cuiabá Paulista nQ
02) , Test. 08.
SedÍmentos siltico-argil-osos bioturbados, res
saltando-se o iútofóssil Zoophycos (f-or¡na
planar) .

Poço:3-C8-2-SP(Test.8) I

Cx, I (4 998,35ñ )
, ¡cFl
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Foram identificados alguns foraminiferos arenáceos, provavel
mente da Familia Àmmodiscidae, na forma de moldes internos (IpT,
1983c, ReI. 18 7s8lpÀuLrpETRo RT-521).

No poço 3-CB-3-SP (Cuiabá paulista ne 03), no inÈervalo coE
respondente à Formação ponta Grossa, foram cortados dois testemu
nhos (números l-1 e 12) em diabásio, para fins de estudos de reser
vat6rios fraturados, não sendo aqui dJ_scutidos pela falta de Ínte
resse ao presente trabalho.

3.3.3 fnterpret,ação ambiental

a subseqüência inferior das seções da Formação ponta crossa
nos poços de extensão 3-CB-2-Sp (Cuiabá paulÍsta n9 02)e 3-CB-3-Sp
(CuÍabá Paulista nq 03), mostra-se mais caracteristicâmente pe1!
tica do que no poço l--TI-I-Sp (Tarabat, Sp) e parece correspond.er
a aÍìbiente marinho de águas rasas ("shelf-mud,') , não dÍst.ante da
cosÈa, seja na própria condição de mar aberto, ou em regíão de
baia, e maÍs afastado das áreas-fontes do que no caso dos poços a
leste (l-Tf-L-SP e 2-TB-I-Sp). Esse intervalo pode ainda ser rela
cionado a zonas de inframarê como as de baÍas interdlstributá
rias.

Em qualquer uma das situações, é possÍvel pressupor a ocor
rencj-a de facies de prodeltar pelo nenos em partes das seções. Nos

ambientes considerados, predominariam condições de baixa energia
e razão de sedimentação, com transporte de partículas em suspen
são e deposição próximo ao nivel- de base das ond.as normaÍs. Esses
fatores teriam favorecido a ação biogênica, regÍstrada corn certa
freqüência nos trechos testemunhados, resuJ-tando, inclusive, em

mosqueamento dos sedimentos, devendo preval_ecer períodos longos
de deposição J-enta, ou nesmo, de ausência de deposição. Taís pe
ríodos seriam Ínterrompidos, ocasionalmente, por episódÍos de ¡naior
energia, propiciando a deposição mais rãpida de material síItico
grosso a arenoso de granulação muito fina, que se mostra laminado
internamente e com base erosiva. Há diminuição gradativa na espes
sura e proporção das l-âminas de arenito e,/ou siltito em direção
ao topo, até folhelho, constituindo pequenos ciclos sucessivos.
Essas estruturas gradacíonais, rÍtmicas, podem corresponder a sg
qüências incompletas de turbidito (tipos Tc-e e Td-e das seqilên
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cias de BOUMA, L962) , formadas por correntes de baixa densidade,
insuficientes para deposit.ar um ciclo turbidÍtico maÍs completo
e, provavelmente, relacionadas a águas rasas. São atribuidas a
tempestades esporádicas (pICKERI],L e HURST, 19g3, entre outrôs) ,
ou, sfmplesmente, a mudanças de marés, ou aind.a, ao próprio even
to transgressivo gerando correntes mals foït.es, com remobil-ização
dos sedimentos e redeposição. De qualquer forma, condições de
ãguas rasas são reforçadas peto regÍstro de foraminÍferos arená

A presença de Zoophgcos, em alguns niveis mais sÍl-ticos do
trecho representado pelo testemunho de nümero 0g do ¡rço 3-CB-2-SP,
pode estar associada a condições faciológicas sedimentares semg
Ihantes ãs interpretadas por TANKARD e BARWIS (19g2) para ambien
tes rel-ati-vos ã bacia devoniana de Bokkeveld, da ÃfrÍca do Sulrsu
gerindo, entre outxos processos, ocorrência de circulação marinha
de águas salobras em baÍas interdistributárias . portanto, tal es
trutura icnof6ssll tambêm corresponderla a ambl-entes marinhos de
águas rasas.

As intercalações de corpos arenosos para a part,e médla dâ
subseqüência inferior, nas duas seções de cuiåbá pauJ.lst,a, são re
presentativas de pequenas "barras" ou dergad.os "lençóJ-s,' de areias
transgressÍvas' resul-Èantes da deposição de sediment,os previamen
te erodidos, devido a uma maior energia das ondas, ã medida que a
linha de costa avançava, e tanto menos espessos quanto maior a
ação das mesnas (pfRSON, 1977') . portanto, a influência das ondas
do mar transgressivo terj.a sldo mais efeÈiva nessa área, compara
tivamente ãs seções dos poços l--TI-l_-Sp e 2-TB-l-Sp, talvez por
representar região menos protegída, de mar aberto, ern razão da
própr1a configuração da costa.

No caso da seção do poço 2-CB-I-SP (Cuiabá paul_ista ng 0l),
essencialmente pel-Ítica, de comportamento prat.icamente homogêneo
no perfil de ralos gama, pode ser enfatizada essa condição de
maior proximidade do mar aberto. A ocorrêncj-a de raros cicl.os re
gressivos de pequena expressão serviria, prfnctpalmente, para in
dicar uma influência mais acentuada dos processos costeiros.

No testemunho de número 10 do mesmo poço, o expressivo con
teúdo fossÍLífero, com espêcÍmes de LinguZø "fn situ,, e icnofõs
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seis como DípLocraterion, deve estar associado a fácÍes de infra
marér possi-velmenterem zonas contiguas ao nÍve1 de base das ondas,
predomj-nando deposição de sediment,os por suspensão e com oxigena
ção suficiente para permitir o desenvolvj-mento de organismos di
versificados na comunidade (.cf . prcKERrLL e HURST, l9B3). Esse
trecho é bem correlacionável aos dos testemunhos de número 07 do
poço 3-cB-2-sP e de número 04 do poço l-Tr-l-sp, apresentando fá
cies biogênÍcas e litológicas semelhantes.

Quanto à subseqtlência superior, de padrão regressivorpre
sente nos poços 1-TI-1-SP (TarabaÍ) e 2-TB-I-SP (TacÍba), também
é marcante nos poços 3-CB-2-SP (Cuiabá paulÍsta n9 02) e 3-CB-3-SP
(cuiabá Paulista ng 03), embora menos espessa, devido ã ausência,
por erosão ou não deposição, dos sedimentos da parte superior (r,i
gura 10), interpretados como depósitos de canais de maré- podendo
estar cortando distributãrios pré-existentes -, e fácÍes associa
das, ou seja, planÍcies de maró, lagunas, baías interdÍst.ributá
rÍasr oü, mesmo, fãcies de plataforma rasa, pela retomada dos
processos transgressivos.

Essa subseqüêncÍa não está preservada no poço 2-cB-l-sp (c\ria
bá Paulista nQ 0l), provavelmente por ter sido erodÍda durante os
eventos tectônicos pré-carbonÍferos, uma vez que a espessura da
formação ê bem menor que as dos demaís poços do oeste paulista.

Nos poços 3-cB-2-sP e 3-cB-3-sp, a subseqüência regressi\¡a ca
racterj-za-se por bancos, pouco espessos, de arenito muj-to fino,
j-ntercalados em siltito, também, alternando-se com folhelho, com
padrão de raios gama tipicamente "coarsening-upward", de formato
serrilhado, indicativo de alternâncÍa arenito-folhelho ("j¡terbedded
sand/shale"). Deve corresponder, conforme correlação com os outros
poços, a ambientes deposicionais relativamente maís afastados da
costa, como "barras" ou "Iençóis" siltico-arenosos, comparáveis
aos descritos para sedimentos recentes das regiões de Nordergrtinae
e güsum¡ rro litorar leste do Mar do Norte, situados em zonas de
inframarê similares, batimetricamente e em distância da linha de
costa, a "shoreface" ("middle shoreface"),fácies tÍpica de litoral
aberto (n¡Il¡nCf e SINGH, 1980). para a área de Cuiabá paulista,
depósitos desse tipo podem incluir a frente deltaica, desde proxi.
mal até o limite com distal (cf. ERXLEBEN, 1975; BRowN JR., LgTg).
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Para o conjunto dos poçosr ër subseqüência superior re.presen
taria fácies de deltas destrutivos, mal-s provavelmente de marés,
em razão da pequena espessura preservada das areias, de aærdo com
a interpretação ambientar já proposta para a unidade nos poços
l-TI-l-SP e 2-TB-I-SP.

a seção estratigráfica correlativa dos poços da área (Fígura
10) ressalta o aumento na proporção arenlto/folhelho para as duas
seções da Formação Ponta Grossa situadas a leste, corresporrlerdci a
uma maior proximÍdade da bordar êm partJ-cular, no poço 2-TB-l-sp,
aIém de um caráter tipicamente regressivo para a subseqüência su
periorr I1ël parte basal. Infere-se uma reestruturação da bacia, com
mudança na locarização das áreas-fontes, provavelmente, de ENE pa
ra Nhl, na passagem ponta Grossa rtararé, depositando-se os sedi
mentos mals arenosos da últlma formação a oeste, e os dlamictÍtos
de sua base em direção a reste da área representada. A região de
Cuiabá Paull-star por subcompartímentação local, se apresentaria
como alto estrutural ao final da sedimentação da Formação ponta
Grossa, com malor atuação dos processos eroslvos pré-carbon:fferps.
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3.4 Poco 2-AN-I-pR (Attônia n9 0I)

3.4.1 Localização e feições est,ruturais regionais
O poço 2-AN-I-PR (altônia nç 0I, estratigrãfico) acha-se 1o

calj-zado no quadrante sudoeste do bloco ACs-72 da Bacia do paraná,
tendo, como coordenadas geográficasr 23051'16'' Lat. s e 5304 gr27u
Long. W.

A área sj-tua-se, aproximadamente, na faixa central entre os
Alinhamentos do Rio Alonso e do RÍo piquiri (Figuras ol e 02).

3 .4 .2 Análise dos resul_tados

3-4.2-r enálise ritológica e estratÍgrâfica através
tricos

de perfis elé

A espessura da Formação Ponta Grossa e o trecho testemunhado
são mostrados no perfil composto (Figura 11). Três corpos de dia
básio aparecem intercarados na parte inferior da seção, e apenas
um com espessura maj-s significativa (29,0 m) .

o topo da unidade foi estabelecÍdo a 5r57r0 m, através da
curva de raios gamar Çüê regj-stra acentuada diminuição de radiog
tj-vidade na passagem ponta Grossa-rtararé, e, também, de amostras
de calha.

o contato com a Formação Furnas, subjacente, foi marcado a
5513,0 m, com o primeiro registror ênì amostras de carha, de areni
tos finos, caulínicos, caracterÍsticos dessa unidade,uma vez qpe não
houve perfilagem no intervalo de 5554,0 m (fundo do poço) a
5425,0 m.

Litologicamente, a Formação Ponta Grossa compreende siltitos
e folhelhos com intercalações, relativamente freqüentes, de areni
tos muito f inos a f inos r €Irì parte argilosos , na seção atravessada.

Os sedimentos arenosos são encontrados abaixo de 5200r0 mrna
forma de bancos pouco espessos, ãs vezesr podendo atingir 15 m de
espessura. Mostramr t1o perfil de raios gama, formato de curva di
gitado, além de trechos com padrão em funilr pouco serrilhadortra
duzindo o predomínio de feições regressivas, com intercalações de
ciclos transgressivos ("fining-upward") , estandor êm qualquer r¡n dos
casos, delimitados por mudanças bruscas ou gradativas.
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Torna-se dificil dístinguír subseq{lências sedÍmentares den
tro da unidade, não obstante a sua relativa espessura, de aproxi
madamente 320,0 m, tanto pera ausência de perfilagem na parte in
ferior da seção, quanto pelo comportamento litoIógico pouco dÍfe
rencj-ado ao longo da mesma.

A formação pode ser dividida, a grosso modor €m três subse
qüências sedimentares, utilizando-se o perfil de radioatividade
assocÍado ã descrição de amostras de calha. ocorre mudança de pa
drão a 54o0ro m, com uma quebra na curva de raíos gama, apresentan
do valores menores a partj-r dessa profundidade, considerada como
a passagem de uma subseqüência Ínferior para média. A primeira apre
senta-se sÍltico-arenosa na base, gradando a siltica e com folhe
thos para o topo, conferindo o caráter transgressivo ä mesma.

A subseqtlência média compreende siltitos e fothelhos, comu

mente com intercalações arenosas, e se estende até 5200ro m, onde
se observa mudança relativamente rãpida para valores maiores, cons
tantesr Dâ curva de raÍos gama. As configurações maj-s tipicamente
progradacionais' nas curvas desse perfil e de potencial espontâ
neo,são encontradas prÍncÍpalmente nas partes inferior (54OOrO a

5350,0 m) e superior (5250r0 a 5200,0 m). O alto valor (180 uApI)
encontrado no perfil de raios gama a 5297,0 m, em folhelhos, é
anômalo, podendo tanto resultar de alta porcentagem de mÍnerais
radioativos, tais comorzircão, fosfatos, guanto da presença de ma

téria orgânica sapropélica (cf. SERRA e SULpICE, 19751, ou ainda,
estar associado ã ocorrência de sedimentos ricos em potássio (fo
thelhos e/ou feldspatos potássicos) .

A subseqüência superior caracteriza-se por sedimentos essen
cialmente peliticos, persistentes até o topo da seção preservada
da Formação Ponta Grossa, a 5l57r0 m, e com pequenas variações nos
valores de raios gama (80 a 110 uAPI).

3.4.2.2 anáIise macro e mícroscópica de testemunhos

O testemunho da Formação Ponta Grossa obticlo nesse poço é o
de número 08 (.Foto 05), entre 5285,9 e 5290,4 m (I00ã de recupera
ção), posicionado no meio da seção. Esse trecho registra um banco
arenoso pouco espesso (cerca de L,6 m), cinza médior/claro, bastan
te bioturbado, destacando-se estruturas icnofósseis, como prová



Foto 5; Poço 2-Ali-l-PR (.A1tônia nQ 01) , ,Iest. 0g (prof .
corr. 5285,9/5290,4 m) .
Bal'ìco arenoso (cinza ¡rËdio/cla¡o) , bioturbado, oom estru-
turas icnofósseís: prováve1 "barra" litorånea (barra digi
tada, associada a peçßreno canal?), com retrabalhamento no
topo ("washover"?) , Ð nrej.o a folhelhos e siltÍtos argils
sos (clnza escuros) , pouco biotr¡rbados.
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Èço: 2-AN-I-PRCfadS)
Cr4(5284,2m)
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Fot¡ 06: Poço 2-AIV-I-PR (A1tônia n9 0I) ,Test.
08. (Prof . corr. 5289,2 m- ceù-ltroda foto) .
Sedinentos arenosos, em pârbe sÍlticrrs, bio
turbados, apresentando seções diversas dõ
provável icnogênero Astey,osoma,
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veis Asteyosornd (Foto 06)., SkoLithoe, ?paLaeophgeus e, localmen
Ee, Diplocz'atez,íon, Esses sedimentos arenosos estão intercalados
em pellt.os (folhelhos e siltitos argilosos), de coloração cinza
escura, Iaminados, corn bioturbação loca1 e restos incarbonizados
de braguiópodes inarticuLados do gênero LinguLa, encontrados ã
profundidade (corrigida) de 5287,4 m (PAULÏPETRO, 1982g, Rel_. Rf-340).

Os arenÍtos formam leitos gradacionais, com granocrescência
ascendente na base, granodecres cência para o mel_o do banco e, no
vamente, granocrescêncJ-a para o topo, até o contato erosivo com
folheJ-hos, e onde se acham ret,raba l-hados . Apresentam algumas Ín
Èercalações irregulares de lâminas e nÍveis argi l_o-s ÍItico s , cal
bonosos, às vezes, carbonáticos (lama slderitica argilosa) , a1ém
de estruturas de erosão, locais.

Os folhelhos e siltitos argilosos, estes em parte arenosos e
rnais persistentes na porção inferlor do testemunho, são geralmen
te micáceos e exibem estratificações plano-paralelas a 1enticula
res, ora incipient,es, ou ainda, pequenos trechos de aspecto maci
Ço¡ ê, localrnente, ciclos granodecrescent,es , de espessura milimé
trica a centfmétrica, com base levemente erosÍva. Nódutos de piri
ta e diastemas são de ocorrência esparsa.

Em Lâmínas delgadas, a análise petrográfica dos arenitos mos

tra, guanto à textura, variação granulométrica desde areia muito
fÍna at,é mêdia, seleção moderada, grãos subarredondados,/subangula
res, com contatos tangenciais e ret,os, subordi nadamente, côncavo-
-convexosi matriz argilosa (em parte, recristalizada em ilita e,/ou
sericita) a sÍItica, entïe 5 e 15* ( " subwacke " /limite com "wacke"),
mais concentrada em zonas de maior bioÈurbação. A composição do
arcabouço ê predominantemente quartzosa (quartzo mono e policris
talino), pouco feJ-dspática (5S de feJ-dspatos al-calinos e plagio
clásios), com traços de ]Íticos (sílex) , também contendo micas (5

a 108 - muscovita, biot,ita, raramente cl-orlta) , traços de minerais
pesados (zÍrcão, turmal"ina, rutilo) e opacos autigênícos (5-I0* de

pirita) . ocorre ciment,o carbonático (10B), ãs vezes, substituíndo
clastos, identificado como siderita em algumas amostras, por
clifratometria de räios Xre conservando-se algum crescimento se
cundário de quartzo e feldspato (0-5t). Segundo a classlfÍcação
composicional de FOLK (1974t, esses arenitos correspondem a subar
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cóseos, en parter rnuscoviticos , piritosos e/ou síderÍticos.
Nos arenitos lenticulares na base dos folhelhos, destacarn -se:

má seleção ( granulação desde areia muito fina a muito grossa) ;

grãos variando de arredondados a angulares; feldspatos fragmentados
(total a parcialmente substituidos por cimento carbonático) t ci
mentação comum por material d.e natureza argilo-micácea, esverdea
do (bíotita/cLoríl-a?, derivadas da alt.eração de argi lo-mJ-neraI , co
mo bentonita) , e, também, por cresclmento sintaxial de quartzo, in
cluindo euedral, desenvolvido tardiamente, às vezes, com corrosão
por carbonato, Mostram contato brusco com pe1Ítos carbonáticos (la
ma síderítica argilosa?) .

3.4,3 Interpretação ambfental

A Formação Ponta Grossa apresenta-se relativamente arenosa no
poço 2-AN-I-PR (Altônia, PR), semelhante ao que ocorre nas seções
dos poços 1-TI-l-SP (Tarabai, SP) e 2-TB-I--SP (Taciba, SP) , prõx!
mos à borda leste-nordeste. A área ilo poço em questão, embora in
serida no depocentro da Bacia do Paraná, deve se situar na borda
oeste da sub-bacia devoniana su1 , evidenciando, portanto, os efei
tos de outra área-fonte, l-ocalizada a oeste do Estado do Paraná,
ou circunvizinha a essa direção.

A subseq{Iência inferíor, com 75,0 m de espessura, caracteri
za-se por um ciclo deposicional marinho transgressivo bem defini
do, apresentando, no contato com a Formação Furnas, sedinentos are
nosos intercalados com pelitos, passando, gradualmente, a sll-ti
tos, sobrepostos por folhethos, completando-se a sucessão sedimen

tar,

A subseqüência médía, separada da inferior por contato abrup
to e com espessura considerável (200,0 m), mostra nÍtidos padrões

regressivos, principalmenÈe na base e no topo' ocorrendo ci
clos transgressivos em sua porção central. As formas das curvas
de raios gama e potencial espontâneo, junto com caracterÍsticas das

demais subseqüências, levam a sutnr a existência de depósitos
deltal-cos' aparentando preservação de fácies desde mais dfstais
(para a base) a flúvio-deltaicas (canais distrÍbutários, próxímo

ao topo), com prováveis fácies de baÍa ou J-agunares (WEBER, 1971;

ERXLEBEN, 1975; PIRSON' 1977¡ BROtr'lN JR. ' 1979).
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Considerando-se tal interpretação, a subseqilência superior,
com 43,0 m de espessura preservada, poderia representar depósJ.t.os
lagunares ou narinhos rasos, até prodeltaicos, com prováveI retra
bal-hamento dos sedimentos arenosos do t.opo da subseqüêncla mêdÍa.
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3,5 PoÇos 2-RI-L-pR (Rio rvaí n9 Ol)
I-RO-I-PR (Roncador ne 01)
2-RP-I--PR (Rio piquiri n9 01)

3.5.1 Localização e feições estruturais regionais
os poços 2-RI-I-PR (Rio lvaí n9 01, estratigráfico),I-RO-I-pR

(Ììoncador nq 01, pioneiro) e 2-Rp-I-pR (Rio piquiri n9 0I, estra
tigrãfico) localizam-se em áreas vizinhas ao depocentro da sub-
-bacia devoniana sul, no Estado do paraná (Fíguras 01 e 03) . As se
ções da Formação ponLa crossa exibem caracterÍs ti-cas l-it.ofacioló
gicas correLacionáveis, conforme indícado nas análises de perfis
elétricos, de t,estemunhos e amostras de calha, e sendo; port.anto,
díscutidas conjuntamente, apesar da distância entre os poços.

O poço 2-RI-1-PR estâ situado no munj-cípio de São Car1os do
IvaÍ, Estado do paraná, no bloco ACS-23 da bacia. possui as cooï
denadas geográficas 23olg'52" Lat. s e 52027,19', Long. w.

O bl-oco é atravessado, na sua parte centro-nord.este, FeIo Al-i
nhamento do Rlo Alonso (Figura 02), com direção N55W, encontran
do-se o poço no l-imite su1 dessa feição tectônica.

O poço l-RO-l--pR, perfurado no municÍpio de mesmo nome, no
centro-oeste do Estado do paranå, pertence ao bloco ACS-75. Encon
tra-se a cerca de 120 km a sul do poço 2-RI-I-PR, e apresenta as
coordenadas geográficas 24o36' 33', Lat. s e 52014'4g'r Long. tr{.

O poço 2-RP-l-PR situa-se no municÍpio de Campina da Lagoa,
Estado do Paraná, tambêm no bl"oco ACS-75, a aproximadamente 50 km
a sudoeste do poço I-RO-l_-pR, e tem, como coord.enadas geogråficas,
24o40' 4r" Lat. s e 52043'32,' r.,ong. w.

A área desse bloco é seccionada pelo Al_inhamento do Rio pi
quiri (Figura 02), relacionado a uma faixa cisalhada com direção
N60-65W, indicat,lva de falhamento extenso e profundo, e estando
associada una zona de diques de diabásio (TpT, 19g4a, ReL 19 256/
PAUL]PETRO RT-333).
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3.5.2 Anál-Íse dos resultados

3.5-2. r enãlise litorõgica e estratigráfr-ca através de perfis eJ-é
tri cos

As espessuras dos sedimentos da Formação ponta crossa, as
dos diabásios intêrcalados e os trechos testenunhados nos poços
2-Rr-l--pR (Rio rvaÍ, pR) , l-Ro-l-pR (Roncador, pR) e 2_Rp_l__pR
(Rio Piquiri, PR), esÈão indicad.os nas Figuras l-2, 13 e 14, respec
tivamente.

A unidade nos três poços pode ser dividida, seme J-hanbe ao po
ço 2-AN-I--PR (Al-tônia, pR) , em três subseqüências sedimentares,
bem caracterizadas e com boa correlação por perfis el_étricos.

A subseqüência inferíor, de caráter geral transgressivo, con
põe-se de folhelhos e siltltos, com algumas pequenas int,ercala
ções de arenitos, principalmente na base.

a subseqilência média exibe ciclos sediment.ares de padrão re
gressivo ( " coarsening-upward', ) no perfiJ- de raios gama, mais t!
pÍcos para a sua porção superior, e com alternância de ciclos me
nores transgressivos (_"fining-upward,'), que mostram, às vezes, va
lores aLtos de radioat,ividade. É constit,uÍda por sj_l-titos, em pâr
te arenosos, corn intercal-ações de arenitos muito frnos /fLnos atê
médios e de folhe lhos .

Quanto ã superJ-or, apresenta-se mais espessa, com formato de
curva pronunci adamente serrí thado,/digitado no perfil de raios ga
ma, indicativo de pequenas intercalações aïenosas, d.est,acando-se
um padrão geral " fining-upward" . Devido ao caráter mais argilo
so e à maior freqüência de diabásio, resultando em Íntensa piriti
zação, o perfil de resistividade t,orna-se multo anômalo para essa
subseqüência. Litologicamente r predominam forhelhos escuros e sil-
t.itos acinzentados, argÍlosos a arenosos, com pequenas intercala
ções de arenitos muito finos, espars.as (poço 2-nr-l--pR) a freq{len l

tes (poço ]-Ro-]-pR) . o int,ervalo tende a mais argiloso para o to
po. - 

,

O perfil de raios gama salienta o contato superior acentuada ,,

mente abrupto da Formação eonta Grossa com os seilimentos arenosos l

da Formação ltararé, nos poços 2-RI-l--pR e 2-Rp-l-pR, posÍcionado 
I

a 3718,0 e 3588,0 m, respectivamente. para o poço l-RO-I-pR, 
:

l

.t
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assinara-sê, a 367910 m, a passagem erosiva dos sedimentos argi
losos e piritosos da Formação ponta Grossa para arenosos (de vg
lores baixos de raios gama) e 1amitos seixosos, atribuídos a uma
unidade basal da seqüência permo-carbonífera (Figuras 18 e j-9),âpê
nas correlacionável no poço 2-CS-l-pR (Chapéu do Sol ne 01), com
registro em testemunho, send,o que o padrão tÍpico dos arenj_tos
da Formação rtarar6 se estaberece acima de 35ooro m, através de
contato brusco no perfil de raios gama (PAULIPETRO, 19g2dr Rel.
RT-191; rpr, lg94c, Re1. 19 579/pAvLrpETRo RT-470).

o contato Furnas-Ponta Grossa tem caráter transicional nas
três seções. Nos poços 2-Rr-r-pR e 2-Rp-I-pR, é marcado, no per
fil de raios gama, a 4827 r0 e 4479 ro m, respect.ivamenter rrâ base
de camadas de transição de poucos metros de espessura, consistin
do em arenitos finos/muito fÍnos e pelitos intercarados, com pa
drão transgressivo. No poço l-Ro-1-pR, o contato inferior é esta
belecido a 448010 m, com o início de uma zona de transição bastan
te espessa' da ordem de 4010 m, e que apresenta, no perfir de
raios gama, formato de curva digitado, com padrão geral transgres
sj-vo oscilat6rio, embora incluindo pequeno cic1o "æarseningr-u¡ward,,
na parte superi_or.

A espessura dos sedimentos da Formação ponta Grossa é de
48410 m no poço 2-Rr-l-pR, ainda ocorrendo seis corpos de diabá
sio que perfazem 625,0 m. No poço l-Ro-l-pR, a unidade alcança
460 '0 m de espessura, excluÍdos quatro corpos de diabásio somando
341,0 m. Para o poço 2-Rp-l-pR, são regist,rados 42g,0 m de sedirnen
tos, além de seis corpos de diabãsio com um totar de 462,0 m.

3-5.2-2 Análise macro e microscópica de testemunhos

Foram obtidos dois testemunhos em cada seção da unidade, nos
três poços, conforme indicado a seguir:

2_Rr_I_pR ng 16 3890,5/3995,2 m (922 de recuperação );
ns I7 4023,0/4032,1 m (I00? de recuperação);

1-RO-1-PR ng 06

nQ 07

ns 10

-n911

407 4 ,0/40 86,5
4356 ,0/4363,0

3605 ,0/3615,2
4036 ,0/4043,2

(1009 de
(100? de

(1008 de
(962 de

recuperação)
recuperação)

recuperação)
recuperação)

t

m

m

m

m

2-RP-1-PR
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o testemunho de número 16 do poço 2-Rr-r-pR (Rio rvaÍ, pR),
posicionado poucos metros abaÍxo do topo da seção da Formação pon
ta Grossa, registra sedimentos pelÍticos metamorfizadosr no con
tato com corpo de diabäsio de 95rO m de espessura e com granulome
tria fina a módia (0,25 2,0 mm) . A rocha encaíxante é constÍtuÍ
da, essencialmenter por cristais de cordierita, ocorrendo associa
dos a sericita, muscovita e agregados de cristais aciculares, mui
to finos (silimanita e/ou andaruzita?), e com quartzo, feldspato
alcalino e biotit,a dÍspersos ou em lâminas (agregados granoblásti
cos). É classj-ficada como "hornfels" peIÍtico, hidroterrnalmente al
terado (tet, 1982c, Certificado 657 976) . Mostra aspecto bandado,
resurtante de varj-ações nas proporções dos constituintes, porêm,
estando preservadas feÍções de aleitamento, como laminação ondula
da, localmente, plano-paralela e lenticular com mÍcroestratifica
ção j-nterna, aIém de algumas estruturas tubulares, aparentanCo bio
gênicas.

o testemunho de número L7 desse poço, também próximo ao topo
da unidade, é constj-tuído por siltitos argÍlosos e folhelhos cín
za escuros, com intercalações milÍrnétrÍcas/centimétricas de sÍlti
tos e arenitos muÍto finos a fÍnos, de coloração cínza mêdia a
clara. De acordo com a análise petrográfica microscópicar os are
nitos possuem clast,icidade na classe inferior de areia média (0,25-
0,30 mm), matrl-z sÍrtÍca a argilosa, crassificando-se, textural
mente, como ttwackestt e ,tsubwackes',.

Os trechos mais homogeneamente argilosos são restritosrpoden
do ocorrer estrutura laminar bem definida. Representam argilj-tos,
em parte sÍlticos, e folhelhos argíI0sos a lamÍticos.

os siltitos argílosos, bem comor os argÍritos e folhelhos
mostram clastos (quartzo e feldspato) com dÍârnet,ro de sÍlte médio
a grosso, são micáceos (sericÍta abundante, muscovita, clorita), e,
ãs vezes, piritosos. Em certos trechos, aparece densa est,rutura
maculada, relacionada a metamorfísmo de contato, classj-fj-cando-se
a rocha, petrograficamente, como ardósia maculada, composta por
agregados microcristalinos de sericita e argilo-minerais (80-95g),
com orientação subparalela. Tais agregados, formando as mã.culas,
representam prováveis pseudomorfos de andaluzj-ta e/ou cordierita.
Nessa rocha, encontram-se, subordj-nadamente, quartzo e ferdspato
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com tamanho de stl-te (.5 a 208), e opacos (0 - 58) , a1êm de inter
cal-ações milimétricas de folhel-ho (IpT, 19B2c, Certificado 657 976).

Os sedimentos descritos para o testemunho em quest,ão dispõen
-se, com freqüência, em camadas ou cícl-os rÍtmicos, com gradação
normal (granodecres cência ascendente), espessura milimétrica a
centimêtrica, contato inferior Levemente erosivo e maior propol
ção dos termos mais silticos a arenosos (Foto 07). os úLtimos po
dem mostrar estratÍficação plana horizontal . Ritnitos anáIogos,
como os descrítos por BoUMA (1968),em sedi¡nentos recentes do Gol_fo
do México, devem corresponder a ciclos turbidÍt.icos incompl_etos
(REINECK e SINGH, l-980), dos tipos Tc-e e Td-e da seqüência de
BOUMA (1962), constituindo depõsitos de correntes de turbidez de
baixa densidad.e, em águas reJ-ativamente rasas. Os mecanismos de se
dimentação de semelhantes turbiditos são discutldos por LOWE (l-982).

No caso dos trechos mâis argil_osos, tendem a apresentar es
trutura gradacÍonal granocrescente, melhor salientada no perfil
de raios gama (escala 1:200), e est,ando sobrepostos pelos estra
tos rÍtmicos.

Nesse testemunho de número j_7 (poço 2-RI-I-PR) , como estrutu
ras sediment.ares prirnãrias de ocorrêncla subordinada, encontram-
-se laminações pLano-paral-e las e onduLadas, em geral descontÍnuas,
aIém de lent.iculares, l-ocalmente mais espessas e com microlamina
ção interna, aparentando pequenas marcas ondul-adas truncadas oür
ainda, estratificação cruzada por migração d.e marcas onduladas.

Est.ruturas de deformação ("f1ames,, e pseud.onódulos) são co
muns. concreções de pirit,a e pequenas fraturas (preenchidas por pi
rita, sÍI1ca e/ou calcita) distribuem-se esparsamente.

No seu conjunto, os sedimentos se acham pouco bÍoturbados,
sendo que, na porção superl-or do testemunho, estão preservad.as ¡l-
gumas estruturas icnofósseis, de diffcll ident.ificação, incluindo
Teichichnus e ? Cyuzíana.

O testemunho de número 10 do poço 2-Rp-l-pR (RÍo pÍquiri rpR)
t.em caracterÍsticas litoJ-õgicas e sedimentares comparãveis ãs do
testemunho de número 17 do poço 2-RI-1-pR (Rio IvaÍ, pR) . Apreseg
ta, como litol-ogia domlnante, slltiÈo argiJ.oso e folhe1ho, cinza
escuros a pretos, pouco mícáceos e carbonosos, locaLmente, iotr nÍ
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veis ricos em pirita. rnt,ercal-am-se l-âminas milim6tricas a centi
métricas de sil-tito cinza cIaïo, em parte aïenoso, l-êvemente cal
cÍferof passando, às vezes, a arenito cinza esbranquiçado, muito
fino. As intercalações são mais persistentes em trechos clas por
ções inferior e média do testenunho.

Foto 07: poco
Test. 17.

2-RI-I-PR (Rio Ivaí, pR) ,

Estruturas gradacionais (g,ranodecrescência
ascendente) ænpostas por sedjnentos síIti
cos a síl-tico-argilosos, e ccrn .Iâminas argf
fosas no topo, forrnando ciclos nriU¡r¡étricosZ
centimêtricos de base erosiva; biotr:rbação
local. provavelrente, produzidas por corren
tes de turbidez de bai¡<a de¡¡sidade.

Esse conjunto Iitológico, à semelhança dos sedimentos regis
trados no poço 2-RI-l--pR, geralmente constiLui camad.as gradacionais
com granodecres cênci a ascendente, rÍtmicas, com siltito e arenj_to
muito fino na base, sucedidos por siltito argj_loso, e folhelho sÍf
tico a argiloso para o topo. Os prJ:reiros mostram nÍtida estratifi

Poço: 2-Rl-l-PR (fest. 17)
Cx.3 ( 4 O25,8m )

"-_-i.,-_l_____t*
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cação plana horizontaj_ e os demais, laminação pJ-ano_paraleIa j-nci
piente' Nesses ciclos, o contato inferior é rÍgeiramente escavado
ou abrupto, e estão presentes, com certa freqüência, nas lâminas
mais argil0-sÍrticas ¿ abundantes fragmentos milimêtricos de for_he
Lho (Foto 08) .

Ioto 09: Poço 2-RP-]-PR (Rio plguiri, pR) ,Test. 10. (prof. corr, 3607,4 m - -centro 
¿a

foto) .
Ritmitos gradacionais, for:nando sucessões
contÍnuas, senel-hantes aos do testenurìÏþ de
n9 l-7 do poço 2-RI-1-PR (nío rvaÍ, pR) ;com
espessura [ìil].jJrÉtTica a centj¡Étrica, às ve
zes, lenLiculares, e contato inferior abn$
to ou ligeiranente escavado. Na base das cã
nadas, sedi:rentos arenosos (areia muito ff
na) a sÍlLicos r {ue gradam a argrilosos parã
o topo. Representarn depósitos de turbidíto
de grranulação finâ, possivelmente.
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observa-se, r-ocarmente, na porção média desse testemunho,
camada arenosa (granulometria areia muito fina), centimétrlca,
com estratifícação cruzada de pequeno ângu10 e aparent.e truncamen
to no topo, semelhant,e a marca ondulada truncada (CAMPBELL , :1966l ,
ou estrutura ,rhummocky" (HARMS, l_975). Em um clclo considerado tf
pico' as carnadas arenosas com t,ar estrutura são de escar-a decimé
trica a mêtrica, havendo, no entanto, exemplos em camadas pouco
espessas e referidas a seqüências marl_nhas rasas (HUNTER e gLIEIf,I,],
l-982; DOTT e BOURGEOTS, 1982¡ prcKERrLL e HURST, 1983).

Nos trechos mais argiJ"osos, pred.ominantes na porção superj_or
do testemunho, são comuns J-ncipient,es 3-aminações planas, horizon
taÍs, a levemente onduladas. Intercala-se uma camad,a, com espessu
ra decimétrica (0 ,2 m) , de srltito ci-nza esbranquíçado, carcÍfero
(calcita identificada por difratometria de raios X), em parEe are
noso (granulometria areia muito fina) , pouco micãceo, finamente
laminado (estratÍficação plana horizontal_/sub-horizontal), e l-n
t,eres trati fícado com stltito argiloso, principalmente para o tcpo.
Ocorre, na base, contato erosivo com folhelho, e, logo abaíxo, una
lente centÍmêtrica de sirtito acinzentado, muito compactado e com
grande proporção de pirita autigênica, na forma de cristais disse
minados ou concentrados em del-gadas lâminas.

Nesse testemunho de número I0 do poço 2-Rp_l_pR, a bioturba
ção é esparsa. Estïuturas de sobrecarga, camadas deformadas e
fraturas preenchJ-das por pirita aparecem l_ocalmente.

O outro testemunho, de número 1l , do poço 2_Rp_1_pR registra
sedimentos predomlnantemente arenosos da parte superior da subse
qüêncía médla (Foto 09). o pacote sedimentar, nesse trecho, com
cerca de 37,0 m de espessura, mostra padrão em funiL, com forma
de curva serrilhada no perfil de raios gama, e simetria paralela
dos ângutos de mergurho no "dipmeter", representando três bancos
arenosos, sucessJ-vos, de feições tipicamente regïesslvas e indivi
dualízados por cont.ato superior abrupto.

O test,emunho consiste de arenito clnza médio/cLaro, muito fl
no a fino, com grãos esparsos de arel-a mêdla para o topo (neste
caso, clasticidade no limite areia média/gtossa), e, em geral , t.ra
ços, até 208, de matriz argilosa a sÍIt1ca. Na base, predomlna s1l
tito cinza médio/escuro, argilo-arenoso, carbonoso, ocorrendo,



FOTO 09: Poço 2-RP-1-PR (Rio Piquiri, PR) , Test. 1Ì.
Sucessão are.ncsa prwïadacionâl (parte sr4:erior da sìilseqüência ¡édia), ccm estrutura gradati,ra
granocrescente ãsce!ìdente for¡nada por variação granulorÉtrica, da porcentagem de ratriã e de in
terca-lações de fâmj¡as pelíticas. pró:ri¡ro à-basé, abr:ndantes icnofbsseis (ÉkoL¿thos, ao""ilto--
Anení co L'r,te s, Rhi z o coral I iLm¡), narcando transição anbientaL. @
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por vezes, arenlto com escassâ matriz argllosa e Èendendo a bimo
dal . Ao longo do trecho testemunhado, e mais freqüentement,e ,r."".
porção basal, lntercalam-se finas lâminas e nÍveis irregulares de
folhelho cinza escuro atê preto, argiloso a siJ-tico, com matéria
orgânica disseminada, micáceo (.micas recristalí zad.as e autigêrricas),
e con expressÍva proporção de mlnerais pesados, tais como, turma_
lina (grãos bem arredondados a angulares) , zircão, rutito e opa
cos.

As principais feições sedimentares correspondem a est.rutura
gradacional granocrescente ascendente e bioturbação, com preserva
ção de numerosos icnofõsseis. Estão intercalados arguns trectros atrg
rentemente maciços.

A estrutura gradacional é sar.ientada tanto no conjunto dessa
sucessão sedimentar, como nos várlos 1eitos internos, com passa
gem gradativa, contÍnua e, também, através de superfÍcie erosiva,
conforme pode ser melhor verificado no perfir de raios gama (esca
Ia 1:200). a gradação granocrescente resul_Èa da variação na dis
tribuição granuJ.ométrica das frações arenosas, na proporção de ma
LrIz e, aind.a, na freqüência de intercatações de lâminas argiLo
sas a argilo-sÍlticas.

A bioturbação é de ocorrência general_izada, e mais intensa em
toda a porção inferior do testemunho, produzindo mosqueamento in
distinto, com presença de tubos biogênicos paraleJ.os a perpendicu
lares ao acamamento, e, inclusive, superpostos. O fato de se apresen
tarem mais numerosos, de tamanho relativamente pequeno, em dire
ção à base, deve-se a condições deposicionaís de baixa energia e
d.e menor taxa de sediment.ação, prevalecend.o nessa zona.

Para o topo da porção inferior, predominam estruturas iøroffu
seis correspondentes ãs de habitação (,'donichnia',),centimêtrlcas,
verticaÍs ao acamamento e, em geral, desenvolvendo-se a partir de
Iâminas mais argilosas, ãs vezes, carbonosas. Estão representadas
formas comparáveis a Skolithos, ?Monocraterion, DipLocz,at erion,At e
nicolítes' RosseLia, em parte superpostas a outras estruturas bio
gênicas. Também podem ser cortadas por certos icnogêneros conslde
rados indicad.ores de diferente situação batÍmétrica, como, por
exemplo, o registro de RhizocoraLlíun, sugerindo a ocorrência de
oscilação do nÍvel- de base das ondas normais ou a mudança para am



85

biente de águas relativamente mais profundas (Foto l0).

Foto l0: Poço 2-Rp-I-pR (Rio Píqujri, PR) /
TÞst. 1l_,
SediJrcntos arenosos (areia muito fina,/fina)
a arer¡c-sÍlticos da porção inferior do tesÈe
mur:ho, onde se destaca intensa biotrrrbacãol
com nuterosas estruturas icnofósseis, en'pa.i
te superpostas e ír¡ùicando oscíIações do nT
veL de base de ação ¿¡q o¡rdas. Seções trarg
versais e longituðirnis ðe Skolithos, ?Mono
cz'aterion, ? DípLocz,atenion, al..ãtt de RosseLial
TAyenícolites, RhízoconalLiun (esEas três do
lti.nantes na ¡netade sìæerior dâ foto) . A úfti
ma for¡na ê oonsiderada representativa de
ágr:as mais profundas.

Em correspondêncía ã sucessão vertical de fácies, as condi
ções propriamente regressivas passam a se estabelecer acima do t¡e
cho discutido. De modo geral, para a porção superj-or do testemu
nho, observam-se zonas de aspecto maciço, constituídas por areni

Poçot2-RP-I-PR(L.r,¡l) I
Cr.5 {ao4o,9'¡)oL---L----1 lcrn
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tos praticanente isentos de matrlz e corn esparsas est.ruturas bio
gênicas. Em alguns nÍveis, est,ão preservadas aparentes rami.nações
onduladas, aLém de estratificação do tlpo ,'flaser', (cf . REINECK e
SINGH, L973). No caso anterior, as caracterÍsticas sed.imentares
são indicativas de perÍodos com predomÍnio de deposição mats rápl
da, sob condições de maior energl_a. O aspecto macíço pode al-nda
estar relacionailo à desÈruição da estrattficação por escape de
fIuJ.dos.

Ao longo desse testemunho de número l_1 do poço 2-Rp-l-pR, e
particularmen t.e em dlreção ã porção superior, salientam-se fei$es
de alta compactação/dl agênese dos sedl_mentos, com processos de
pressão de dissolução, formando-se estruturas estiLolftÍcas e fra
turas, até pequenos sistemas de juntas. Encontram-se concne$es de
pirita, esparsanente.

A anáLise petrográfica microscópica revela para o conjunto
de arenitos ( Fotomi crografi as 07 e 0B): granulação de areÍa fJ_na/
multo fJ-na, clasticidade no limite superior da fração arela flna,
seleção boa a rnuit,o boa, grãos subangulares/subarredondados, com
empacotamento fechado, prevalecendo contatos côncavo-convexos e
reÈos ( subordinadamente ' tangenciais e sut.urados); matriz argiro
sa a sÍ1tica (argi lo-mineraLs recris tal_izados em iIfta e/ou seri-
cita, tambêm, clorita), desde traços (textura "arenite',) at,é IO-
20? (text.ura "subwacke',, localmenÈe, "wacke',). A composição ming
ralógica é predominantemente quartzosa (quartzo monocristalino,tra
ços de policri s taJ.ino ) , e com 5 a 15& de feldspato alcalino e pla
giocJ-ásio (por vezes, com inclplente argilização, ou al-terados,
constituindo matriz diagenética) , também, em al_guns nÍveis, traços
de l-íticos (sÍlex, sittito) . euanto aos minerais acessórios, en
contram-se micas (¡nuscovita, biotlta, clorita - até 5g), mlnerais
pesados detrítlcos (turmalina, zítcã,o, rutilo, opacos) e autigê
nicos ( anatásio?,/leucoxênio, fl-uorita?, pirlta) . Ocorre cìnentação
por quartzo e feldspato, ãs vezes, na porção superlor do testemu
nho, na forrna de intenso crescl_mento secundário, reduzíndo a poro
sidade da rocha; esparsamente, ciment,ação carbonática e por filnes
argi losos, com presença de clorita.

Na seção do poço 1-RO-]-PR (Roncador, pR), na qual_ forarn oÞ
tidos os testemunhos de números 06 e 07, o primelro regíst.ra sedi
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FotoÍricrÐgrafÍas 07 e 08: Poço 2-RP-1-PR (Rio piquiri, pR),
Test. Ii-. I-âns. ffi,-293 (prof. 4036,61 m) e Rp-066 (prcf .
4042,20 ml .
Na foto inferior, arenito muito fÍno/fino, da base do banco
arenoso testemwrhado, e na sL$)erior, aren-ito fino rmuito bem
selecÍonado, do topo: Íostram disLriJ:uição granulorÉtrica
grânocrescente ascendente. São típicos, prÍncipalrente o in
ferior, ou 1ençóis arenosos da sulcsegüência në
¿ia da Formação Ponta Grosèa, nas seções próxi:nas ao depg
centro (sub-bacía su1). Aument o = 40x. l'lX.
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mentos arenosos com intercalações pelÍticas, da base da subseqüên
cÌa superior.

a porção inferior do testemunho de número 06 caracteriza-se
por pequenos J.eitos com granocrescência ascendente, formados por
siltitos argilosos, na base, gradando a arenosos e a arenitos muí
to finos. PeIa análise petrogrãfica microscópica, verifica-se que
os arenitos apresent,am clasticidade na classe superior de arej.a
fina, seleção moderada, matriz s íJ-tico-argi losa, micácea (muscovi
ta, biotita, clorita - 5 a 108)e, en parte,pirltosa, e composição
quartzosa predomínante, Os sedimentos mostram-se bj.oturbados, at,é
mosquead.os, com diversas estruturas icnofõsseis.

São comuns intercalações de lentes e Iâmfnas submilimétricas
a subcentimétri cas de foLhelhos cinza escuros/médios. lTunto à ba
se, encontram-se pequenos cicl_os gradacionais granodecrescente s
(com siltitos arenosos a argil-osos,e folhelhos no topo) , ncrnalnen
Èe, sem laminação interna e com predomÍnio dos termos mais argtlo
sos.

wa porção média do testemunho, passam a ocorrer silt,itos acin
zent.ados, argÍ.1osos a arenosos, e folhelhos cinza escuros /preto-
-acinzentados, na forma de camadlas, centimét.ricas a decirnét,rl_casr li
geiramente gradacJ-onais ( granodecres centes e granocrescentes ) , su
cesslvas, em geral, com contatos ma1 definidos, transicionais. pa
ra o topo desse trecho, os folhelhos mostram aspecto maciço ou 1a
minação incípiente, plano-paralela ìnor l-zonl-al /sub-hor íz ontal e
Lent.icular. Os siltitos argilosos, em sua rnaior parte, estão bi9
turbados. Algumas vezes. têm aspecto homogêneo, com esparsas lami
nações argilosas irregulares, descontÍnuas, semelhantes a "flaserrl
(REINECK e SINGH, 1973), ou com nÍveis contend.o fragmentos de fo
the l-ho .

A anáIise petrográfica revela: argi J-o-mineraJ-s freq{lentemen
te recristalizados (ilita, cLorita e esmectit,a, ídentÍficadas por
difratometria de raios X) ; grãos quart,zosos e fetdspãticos, Gn ta
manho d.e sílte a areia muito fina; micas, orj_entadas (muscovita,
biotita - 10 a 158); traços d.e minerais pesados detrlticos, como,
opacos, zircão e turmalina, a1ém de autigênicos (pirita, 0-58) .

Quanto à porção superior desse testemunho de número 06, apa
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rentemente, com cont.ato ahrupto na sua base, consiste de arenitos
cÍnza cl-aros, muito fínos a finos, com seleção mod.erada, pouca ma
triz sil-tico-argilosa, texturalmente "subv,rackês,', Çr ainda, de sil
titos grossos, argiJ.o-arenosos , passando para siltÍtos argilosos
e lamitos cínza médl-os/escuros . São freqüentes intercalações de
l-âminas argilosas nas camadas arenosas.

Esses sedÍmentos exíbem estruturas gradacJ-onaís, ressaltad.as
no perfil de raìos gama (escala 1:200), normalmente formando lei
tos com granodecres cência ascendente, intercalados, para a parte
central, por camadas granocres cent.es , através de passagem gradual.

Nessa porção, a bíoturbação ê geralmente intensa, com numero
sas estruturas icnofósseis, em part.e superpost,âs, e doninando as r¡er
ticais, em "U", e as oblíquas. Tais estruturas devem ref letl_r va
riação de energJ-a por mudanças do nÍveL de base de ação das ondas,
resultantes de pulsos transgressivos que passam a caracterizar a
parte basal da subseqüência superior. os icnofósseis são compará
veis a RhizocoyaLLium, ?Teíehichnus, Chond.tites, palaeophy eus , pla
noLil;es, AyenícoLites, ?RosseLia, Asterosona, além de DipLocnate
rion, ?SkoLithos, estes dois, represent.antes de âguas relativamen
te mais rasas (FREY e PEMBERToN, 1994) .

Para o trecho mêdio do testemunho, os icnofósseis correspon
dem a Chondz,ites e Pl.anolites. Na porção inferior, tornam a ocor
rer formas diversifícadas, represent.adas peJ-os gêneros Asterosomd.,
Teichiehnus, PLanoLites, paLaeophycus, Chond,ites" ?ArenicoLites,
localmente, ?RhizocoralLìum e, tambêm, ZoophEcos (Foto 1I).

Concreções piritosas são esparsas ao longo desse testemunho.
Fraturas subverticais, levemente preenchidas por calcita, distri
buem-se, preferenci almente, na sua porção superior.

O outro testemunho, de número 07, obtldo na seção da Fornação
Ponta Grossa no poço l-RO-l-PR, estã posicJ-onad.o no topo da subse
qüência inferlor, conforme considerado com base no perfil de raios
gama. Litoiogicament,e , é constit,uÍdo por folhelho cinza escuro, sí1
tj-co a lamítico, pouco micáceo e carbonoso, em geral piritoso.Con
tém intercalações locais de lâmÍnas e rentes de silt,ito cinza cl.a
ro,/médio, argiloso a argilo-arenoso (grãos esparsos de diâmetro
areia muito flna), por vezes,micáceo, e, ainda, de finas Iâmlnas



Foto l-l: Þoço l-RO-l-PR (Rornador. pR) ,
Test. 06.
Sedimentos siltico-arenosos a arerÞsos da bâ
se do testsnunrÐ, estândo ftpsqueados por ati
vidade biogênica, destaca.ndo-se fornrai provã
velmente correspordentes ao icnogêneró Zoã
phycos (centro da foto)
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de folhelho preto-acinzentado , argiloso. Os siltitos podem também

ocorrer em tubos biogênicos horizontais, os quais, nonnalnente, apa
recem preenchidos por pirita.

Os sedimentos mostram aspecto geral homogêneo, às vezês, in
cipientes laminações lenticulares e irregulares a onduladas. pot
todo o trecho, são freqüentes peguenas fraturas e espelhos de fric
ção, quase sempre com pirita associada.

Observa-se pouca bioturbação, localmente mais intensa, com

algumas estrut.uras icnofósseis, iitentificadas como Zoophycos,Chon
drí1;es e ?PLanoLites.

A ocorrência de macrofósseis é comum, encontrando-se impres
sões e fragmentos de mol-des de braquiópodes, geralmente piritiza
dos (PAULIPETRO, 1982f, Rel. RT-198), algurnas vezes, também subs
tituÍdos por carbonato e anidrita, conforme veríficado em seções
delgadas. Em folhelhos sílticos da porção média do testemunho,jun
to a icnofósseis do gênero Zoophycos, foi reconhecida, em lâmina
delgada, seção longitudinal de concha, constituida de material fos
fático (provavelmenÈe, colofânio) , de coloração castanha e prati
camente isótropo (.Fotomicrograf ia 09) .
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A anál-ise petrográfica microscópica dos for-herhos do testemu
nho de número 07 mostra: argiro-minerais intensamente recristarÍ
zad.os e com matéria orgânica assocJ_ada; grãos dtsseminados de quart
zo e feldspat,o (.de 15 a 308), com tamanhos mais freqüent.es de sil
te médlo e no llmÍte siJ-te finor/médio (0rol-5 até 0,030 mm); pr9
sença de micas (muscovita, por vezes, cl_orita e btotíta - 5 a l0g);
minerais autigênicos, prJ-ncipalmente pÍrita (0*5?), e, também,car
bonato e anidrita. Os argi Io-minerais , ta1 como as pJ_aquetas de
mica, acham-se orientados paralelamente ao plano de fissllidade
da rocha.

3.5.3 Int.erpret,ação ambiental

a subseqüência inferior da Formação ponta Grossa, nas três
seções analisadas, consiste em r-ltofác1es essenci.armente perít,i
cas, formadas em condi.ções marinhas de águas re.r.ativamente rasas
e com predomÍnÍo de sedimentação de partícul-as em suspensão (trans
gressão deposicional , segundo a terminología de CURRAY, 1964). Os
raros bancos arenosos a si Ltico-arenosos presentes, melhor defini
dos para a seção do poço l-RO-1"-pR (Roncador, pR), são sugestivos
de pequenas barras arenosas transgressivas, resultantes do ret,ïa
balhamento de sedimentos do subst,rato.

Esse inÈervalo caracterlza-se pela espessura reduzida em re
1ação ãs demais subseqüências, nos poços em questão, e pelo padrão
geral transgressivo (.,'f ining-upward" ) no perfil de raLos gama. As
camadas transicionais da base, mais espessas no poço L-RO-L-pR, e
representativas de ambientes mais litorâneos. evoJ-uem para depõsi
tos propriamente marinhos, lamÍticos. Estes se desenvolvem por ',afo
gamento" da sedimentação arenosa, de prováveis fácies. mistas, do
topo da Formação Furnas. os depósitos marinhos ocorreriam em si
tuação de pl-atafoïma rasa, epicont.l_nental, normalrnente de ãguas
cal-mas, com sedimentação abalxo do nÍveI de ação das ond.as, e com
paráver ãs condições encontradas nos ambient,es de inframaré mais
distanciados da costa.

o limite entre as subseqüências inferÌor e mêdia foi conside
rado Ímediatamente abaixo de corpos arenosos pouco espessos, su
cessivos, com formato serri lhado,/di gitado nos perfis de ralos Sg
ma d.os poços 2-RI-l--pR (Rio ïvaí, pR) e 2-Rp-I-pR (Rio piqulri, pR),
ou de padrão regressivo no caso do poço I-RO-t-pR (Roncador, pR),
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e situando-se, respectivamente ,
4204,0 e 4357,0 m.

ãs profundidades de 4748,O ,

Esses pequenos bancos arenosos da base da subseqüência mêdia,
intercaLados com foLheJ.hos, regístram o início do predomÍnio de
sedimenÈação de padrão progradacional, t.ipica do intervalo estra
tigráfico e decorrente de rerativa esÈabir.ização do nÍve1 do mar,
associada a um maior aport,e de sedimentos (borda oeste) . possuem
contato superior gradacional "fining-upward" nas curvas de raios
gama, sugestivo de barras arenosas retrabalhadas, ssnelhantes a trans
gressivas, devido ã oscilação dos processos transgres s ivos_regres
sivos, produzindo efeitos erosivos.

o caráter marinho regressivo dessa subseqüência, bem acentua
do na sua parte superior, pode estar relacionado à existência de
fortes correntes de marê, permitindo o transporte de areias para
regiões mais afastadas da costa, de modo aná1ogo a condições am.
bientais de macromarés (cf . EMBRY et aL.r I9?4¡ WRfcHT, 1977;
S ELLEY, 1982). Deçósitos terrígenos marinhos semelhantes também se
formam sob infLuência de tempestades, mesmo que ocasionais, inten
sificando a ação de corrent,es de maré e,/ou oceânicas.

De acordo com a conceituação atual de prataformas marinhas
rasas dominadas por tempest,ades ou por marés, em decorrência dos
dois processos considerados como mais importantes para sedímentos
recentes (WALKER, L984), os depósit,os arenosos da parte superior
da subseqüência média, devem melhor corïespond.er ao segundo tipo,
conforme se tem interpretado para o conjunto das seções da Forma
ção Pont.a crossa.

são bem conhecidos vários exempros, no Mesozór.co da América
do Norte' de corpos arenosos caracterÍstlcos de ambient.e marinho
raso, constituindo seqtlêncÍas de padrão ', coars enlng-upward', , às
vezes superpostas, espessas e de grande extensão, embora se atri
buindo pouca ênfase quanto ao aspecto batimétrico (cf .BRIEN, 1966;
E\A.NS, 1970; SPEARING, 1926; BRENNER, IgTg) . Admite-se a formação
d.esses depósitos como resultante da atuação de tempestades e/ou
de correntes de maré, ou mesmo, da pr6pria configuração da plata
forma, associada a tais fatores.

Uma ocorrência recente de depósitos marinhos similares, for
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mando uma série de corpos arenosos com Lâmina d'água de 10_l_5 m
e controfados por marés, é encont,rada na área sudeste do Mar do llcr
te (próximo ao litoral da Ing]aÈerra), confoïme estudos de IÐUBCItr
(1968) e SWIFT (1975), entre outïos. Essas ',barras', arenosas (,,¡!.
ear sand ridges") mostram, no conjunto, dísposição perpendicular
à tinha de costa.

De acordo com REINECK e SINGH (1990), barras semelhantes ,alon
gadas, bem desenvo.lvidas, estão associadas às partes mais distais
de canais de maré, em zonas de inframaré, con profundidades da Iâ
mina d'água correspondent.es ãquelas d.a ,,zona de transição" (faixa
entre areias costelras e l-amltos de plataforma) e de ,'shoreface,,,
como nas regiões de Nordergrtlnde e do baixo rio ,Jad.e, no Mar do
Norte. Os aut.ores consideram esses depósitos arenosos, junto a
canais ("shoals"), propriamente, como barras de desembocadura de
"deLtas submersos cortados por canais,'.

Feições litológicas e sediment.ares de bancos arenosos de am
biente marinho raso são descritas por EMBRY et aL.(I9i A) co¡ro anã
logas ãs de área litorânea, ou seja: com contato gradacional na
base, padrão "coarsening-upward,,, presença de estruturas de regi
me de fluxo inferior e tubos biogênicos na porção basa1, mudando
para estruturas de fluxo superior em direção ao topo. caracterÍs
ticas semelhantes são observadas para o testemunho de número r.I
do poço 2-Rp-l-pR (Rio piquiri, pR) .

REINSON (.1979) menciona o fato de que alguns exemplos aponta
dos por EMBRY et d.L, (op. cit.) poderiam ser interpretados como
i lhas-barreiras , ao discutir taís depósitos como sist,emas comple
xos' com distinção de moderos de fácr.es transgressivas e regressi
vas , ou aind.a, assocj-ad.os a canais de maré , e mistos .

No caso da Formação ponta crossa, para a subseqüência média,
conforme sugerido peto perfil de ïaios gama, assoclado a test,emu
nho e amostras de calha, e per.as correrações com as demais seções,
pode-se considerar que esse intervalo represent.a ambiente marinho
raso passando, praticament,e, a litorâneo, e situando-se em drfe
rentes zonas de ínframaré. Essas zonas devem corresponder a uma
variação da låmina d,ãgua e de litofácies comparáve1 àquela exÍs
tente desde a faíxa de transição atê ,'shoreface,', inclulndo, pr9
vavelmente, a sua região superior, (',upper shoreface,') , como no
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poço 2-RI-l-PR (Rio tvai, pn). Em uma sucessão sedimentar de cará
ter progradacj-onaI, tal distrÍbuição litofaciol-ógÍca deve persis
tÍr da base para o topo, de modo geral . Nessas condições, os ban
cos arenosos da parte superior d.o intervalo, de padrão marcante
mente regressivo no perfir- de raios gama, refretern a exisÈência
de alta energia do ambj_ente, com d.eposição dos sedimentos se pro
cessando no Limite, ou mesmo, pouco acíma do nÍveL de base de ação
das ondas normais.

Nas partes inferíor e média dessa subseqüência, o registro
de dois ciclos com padrão ,'f ining-upward', na curva de raios gama,
intercalados aos sedimentos de caráter progradacional, pode indÍ
car pequenos pulsos transgressivos mais significat.ivos , e aind.a,
flutuações na razão de sedimentação. Situação análoga é descrlta,
por exemplo, como freq{lente em depósitos deltaicos antfgos, desen
vorvendo seqüência retrogradacional ou seqüências repetitivas prJ
gradacionais e tetrogradacionais (REINECK e SINGH, LggO).

A parte superlor da subseqüência mêdia mostra formato d.as cur
vas (raios gama) mais pronunciadamente serril_hado no poço 2-Rp-l_-pR
(Rio Piquiri, PR) do que no poço l-RO-l-PR (Roncador, pR) ,sugerin
do que a progradação dos bancos arenosos se efetuou em dÍreção à
área l-este da sub-bacia sur. Essa direção pode representar o cur
so de fruxo preferenciar de correntes de maré durant,e a deposição
dos corpos arenosos. Tar- fato é coerente com o arcabo.uço estrutu
raI considerado para a Bacia do paraná no Devoniano, apresentando,
para a sub-bacia sul, caráter de máxima subsidêncÍa na parte cen
tral ocupada atuaLmente pelo Arco de ponta Grossa, e con ocorrên
cia ocasionar de movimentação tectônica para a área centro-rcqls s
Ieste do Estado do paraná, devendo o mar avançar para o interior
da bacia através dessa última região (NORTHFLEET et aL,., 1969¡ FûL
FARO ¿ú aL,, I9BI¡ FERRETRA et aL., 19BI; FERREIRA eú aL,, I9g4¡ entre
outros). Podem formar-se, localmente, ãreas com decrividade mais
acentuada, como pequenos "slopes", decorrentes de far-hamentos re
lacíonados a essa movimentação, e a qual é evidenciada, por oenplo,
pelo rápido e expressi-vo espessament,o de intervar-os .da Formação
Ponta Grossa em algumas seções (como da subseqüência inferlor nos
poços 1-CA-I-PR, da PETROBRÁS, e l-CA-3-pR, na região de Cândido
de Abreu) , pela presença de litologias atÍpicas (arcóseos lÍticos),
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no poço 1-R-1-PR, da PETROBRÃS, na área d,e Reserva, e pelo desen
volvimento de rentes arenosas e congLomeráticas , conforme observa
do por NORTHFLEEI et aL. (Lg6g) , em af.l-oramentos junto ao Ar
co de Ponta Grossä.

Na seção do poço 2-RI-I-PR, o pacote es tratigrafl camente cor
relacionáve1 ao da parte superior da subseqüência média nos poços
I-RO-L-PR e 2-Rp-I-pR, mostra, na base, configuração ci1Índrica
(raios gama e potencial espontâneo), podendo ser interpretado co
mo parte central de barra arenosa e,/ou de canal . No úItimo caso,
tal-vez represente canais na porção mafs distanciada da costa, se
melhantes aos que ocorrem em condtções marinhas rasas, com barras
arenosas associadas, encontrados em depósitos recentes do Mar do
Norte .

No poço 2-Rp-l_-pR, ainda em relação ao pacote superior da
subseqüência mêdia, a curva de raios gama, com formato mal_s acen
tuadamente serrÍlhado do que nas outras seções, ê sugestiva de de
pósitos transicionais entre fácies arenosas cost.eiras e fácies pe
riticas tipicamente marinhas, correspondendo ã passagem de "çhore
face" para plataforma marinha rasa, ou ínfra¡naré nais profunda, ou mes
mo, entTe a frente e a margem delt.aicas.

Conclui-se, atravês das seções estudadas, e para a borda oes
te da sub-bacia sul, que a área-fonte prlncipal deve estar Local_1
zada, aproximadamente, a oest,e-sudoeste do Estado do paraná (mais
provável , a parte centro-su1 do Arco de Assunção) , com atuação
mais efetiva durante o intervalo de tempo da deposição da subse
qllência média. Esse fato confirma o que se depreende dos mapas de
isópacas e de porcentagem de areia (Figuras 03 e 04).

A distribuição dos sedimentos aïenosos regressivos da subse
qüência mêdia, por extensa área, no centro-oeste da sub-bacia su1,
indica alta taxa de sedimentação suprindo a região, em função de
aporte rápido de detritos, associado a prováveI baixa razão de
subsidência do assoarho d.a bacia, com arcabouço rerativamente es
tável para a borda oeste. pode-se salientar, inclusÍve, condições
de Iâmina d'água rasa e uma proporção s ignificativamente maior de
dispersão dos sedimentos do que de espessura. Supõe-se, portanto,
para essa área, uma superfície deposiclonal- mantendo decrividade
de baixo gradiente - em função da própria configuração da plata



vl

forma -, em direção ao mar lnterior (cf . CANT, 1984) .

com base na anátise da subseqüência média da unidade, princi
palmente em relação aos poços 2-AN-l_-pR (A]tônia, pR) e 2-RI-l-pR
(Rio IvaÍ, PR) , admite-se uma tendência de progradação da l_irùra de
costa para nordeste, em direção ao depocentro da sub-bacia s¡1 ,
área de Apucarana (poço 2-Ap-I-pR, PETROBRÁS), supost.amente coI
respondendo a ambiente deposicionat de prodelta, com predomÍnio
de sedimentação peJ-Í.tica no intervalo representativo da subseqüên
cia, nessa seção. Por outro 1ado, o desenvolvÍmento de extensas
barras e,/ou Iençóis arenosos, regressivos (poços I-Ro-l-pR e
2-RP-I-PR) , em direção a l-este da sub-bacia, parece implicar na
ocorrência, para a borda oeste a sud.oeste, de um pequeno del_ta cra
tônico, semelhante ao de tipo assimêtrfco (cf . HAYES e MIGIEI¿19g2),
e resultante da int,eração de suprimento de sedimentos fluviais e
da ação de correntes de marê, e talvez al-nda, subordinadamente, d,e

ondas.

O timite considerado entre as subseqüências mêdia e superior
ê assinalado pelo desenvoLvimento de uma sucessão de pequenos cor
pos arenosos a sÍltico-arenosos, intercalados por finas camadas
de folhelhos e siltitos argilosos, mostrand.o formato pronunciada
mente serrilhado nas curvas de raios gama, com padrão geral trans
gressivo oscilatório. Esse pacot.e sedimentar ê bem correlacìoná
vel, por perfis el-étricos, notadamente o de radioatl_vidade , nas se
ções dos três poços, e sugere uma fase de retrabalhamento, mais
erosiva, podendo, tambêm, compreender alguns depõsitos de planÍc ie
deltaica inferÌor. Tal fase marca a passagem entre os eventos pro
gradacionais, que caract.erizam a subseqüência média da unidade,
e o reinÍcio de ciclos marinhos transgressJ-vos.

Os pequenos bancos arenosos da base da subseqüêncÍa superior
devem correspond.er, em geral , a barras arenosas retrabalhadas, in
tensômente bioturbadas (testemunho de número 06, poço I-RO-I-pR).
As fácies sedimentares pelíticas intercaladas podem constituir de
pósitos de baÍa, laguna e/ou, propriamente, marinhos de äguas ra
sas, como os representativos de zonas de inframaré a intermarê in
ferior.

ua seqüência 1iÈoIógica vertical-, esses sedÍment.os, no seu
conjunto, são sucedidos por espessas camadas pelÍticas, argilosas
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a sÍ ltico-argil-os as , indícando o predomínio de aû¡bientes marinhos
de águas mais calmas, provavel-mente, de plataforma rasa ("shelf-
-mud"), como os correspondentes a zonas de Ínframaré rnais profi:ndas.

Nessa situação, ocorrem, episodicamente, camad.as ou bancos
pouco espessos sÍLticos a arenosos, mais perslstentes na seção do
poço l-Ro*l-PR. Podem ser interpretados como depósitos de retraba
thamento de sedÌmentos mais grosselros, resultanilo em barras arg
nosas transgressivas, por ação de correntes marinhas, de rnarê e/ou
das ondas, ou aind.a, como formados por prováveis correntes ou f1u
xos tracionais de fundo, ilevendo originar camadas arenosas com es
tratificação do tipo "hummocky". outro processo atuante nesses nÍ
veis refere-se a correnÈes de turbidez de baixa densidade, produ
zindo ritnitos gradacionais (granod.ecres centes ascend.entes) ds g¡a
nulação fina, com cicl-os d.e espessura milimétrica a centimétrica.

Os dois úItimos processos podem estar reLacionados a peque
nos pulsos progradacionais , inclusive por fatores t.ectônfcos, bem

como, ã ocorrência esporádica de tempestades, a exemplo .de mode
Ios antigos de ambientes marinhos rasos, postuÌados por vários
autores (BRENCHLEY et aL., I979¡ BOURGEOIS, 1980; HUNTER e CLf,FION,

1982; DOTT e BOURGEOIS, 1982; BRENCHLEY e NE!,tAt L, 1982; PICKERTLL

e HURST, 1983; entre outros) .

As referidas fácies arenosas a s i ltico-arenosas da subseq{lên
cia superior, na área abrangida pelos três poços, devem correspon
der à deposição em ambíente de inframarê e, mesmo, de inter¡rarê in
ferior. provavelmente, em conilições de Iâmina d'água, em parte,
semelhantes ãs consideradas para as regiões próximas à "zona de
transição".
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3.6 Poços 2-CS-l-PR (Chap6u do Sol n9 01)

l-CS-2-PR (Chapêu do SoI nQ 02)
l-PT-l-PR (Pitansa nq 0I)

3.6.t Localização e feições estruturais regionais

Os poços 2-CS-I-PR (Chapéu do Sol ne 01, estratigráfico) ,
l-CS-2-PR (Chapéu do SoI nq 02, pionelro) e l-pT-I-pR (pitanga
n9 01, pioneiro) estão localizados no municÍpio de pÍtanga, re
gião central do Estado do paraná, e na parte sud.oeste do bloco
ACS-76 (Figura 0I).

Os dois primeiros poços situam-se na localidade de chapéu
do So.I , distando aproximadamente 2,5 km entre si, e possuem as
seguintes coordenadas geográfícas :

2-cs-l-pR - 24o57'50" rat.s e 51059'02' Iong.W,
Ì-cs-2-pR - 24o58' 50',,668 r-at. s e 5Io56' 35",476 rong.w.

O poço I-PT-I-PR encontra-se a cerca de 25 km a leste do po

ço 2-CS-l-PR, tendo,como coord.enad.as geográficas,24o55' 55. Lat. S

e 5ro45'09" Long. t^].

as feições tectônicas regionais de ¡naior expressão são re
presentadas pelo Arco de Ponta crossa e pelos Alinhamentos do
Rio Al-onso e do RÍo Piquirt, orientados segundo N55W e N60-65W,
respectivamente (Figura 02) . Os poços 1ocalizam-se entre os dois
alinhamentos magnéticos.

Definem-se, na área, dois sistemas principais de falhame!
tos, O primeiro compreende os alinhamentos citados, fal_has e di
ques de diabásio com orientação Ntr{, sendo paralelo ao Arco de
Ponta Grossa (cf . FERREIR.A, I982). O segundo sistema intercepta
o anterior e caracteriza-se por fa tha srlt ineame nto s detectad.os em

ímagens de radar e satéIite, com direção média NE, estand.o rela
cionado ao Lineamento de Pitanga, feíção estrutural local mais
importante (IpT, 1984d, Rel . Ig 97glpAULrpETRo RT-464; IpI, 19g4e,
Rel. 19 93IIPAULIPETRO RT-542).

A comparação entre os poços 2-CS-1-PR, I-CS-2-PR e l-pT-l-pR
(Figuras 15, 16 e 17l, principalmente através dos perfis de raios
gama, perrnite reconhecer que houve atuação desses falha¡nentos des
de o final do Devoniano até o Eocarbonifero. Observa-se excelen
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te correlação entre os dois ültimos poços, apesar da dístâniia
de aproxirnadaÌnente 25 km, mostrando redução significativa na es
pessura da seção preservada da Formação Ponta crossa e, ainda, um

espessamento de cerca de 250 m de sedimentos na base da Formação
Itararé, ern rel-ação ao poço 2-CS-l-PR, distante apenas 2,5 km do
poço l-CS-2-PR. Tais fatos sugerem a ocorrência de uma lnversão
estrutural na área ond.e se l-ocatizam os poços 1{S-2-PR e l-PI-l-PR,
em confronto com a do poço 2-CS-I-PR, entre o final da deposição
da Formação Ponta Grossa, e/ou na sua fase erosiva (a1to estrutu
ral), e o ínicio da sedimentação da Formação Itararé (baixo estru
tural). Essa inversão seria controlada pelos sistemas de falÌramen

tos mencionados. Nesse sentido, um outro argumento importante, do
ponto de vista estrutural, refere-se aos altos ângulos de mergu
tho, de atê 600, encontrad.os na Formação Itararé, abaixo de 2 600 m,

registrados pelo "dipmeter" no poço 1-CS-2-PR, e que não ocorrem
no poço conÈíguo 2-CS-1-PR, atén de serem pouco comuns na Bacj-a

do Paraná, ã exceção das zonas de falhamentos (IPT, 1984dr Ret.
19 879IPAULIPE'rRO RT-464; rpr, 1984e, ReI. t9 g3llpAULrpErRO Rr-542).

3.6.2 AnáIise dos resultados

3.6.2.I Análise 1itológica e estratigráfíca através de perfis etétricos

A espessura da Formação Ponta Grossa e o posicionamento dos
testemunhos obtidos nos poços 2-CS-1-PR (chapéu do Sol nQ 01),
1-CS-2-PR (chapêu do SoI nQ 02) e I-PT-I-PR (Pitanga, PR), são nos

trados nos perfis compostos das Figuras 15, 16 e 17.

Como inicialmente referido, há uma excelente correlação da
unfdade, por perfis elétricos, entre os poços 1{S-2-PR e l-PT-l-PR'
com espessuras praticamente constantes. Também se observa boa

correspondência con a seção do poço 2-CS-I-PR. até 3425/3400 n
(subseqüências inferior e média) . Nessa seção, entretantof acha

-se preservado um pacote de sedimentos, com pouco mais de 160 m

de espessura, correspondendo à subseqtlêncla superior da.Fornação
Ponta Grossa. Ta1 fato, portanto, demonstra que a inversão estru
tural- na área dos poços 1-CS-2-PR e I-PT-1-PR, mercionada no item
anterlor, teria ocorrido a partir da sedimentação do intervaLo
superior da unidade, ou, mais provavelmente' durante os processos

eroslvos ao ffnal do Devonlano e até o Eocarbonífero.
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No poço 2-CS-I--PR, demarcou-se o topo da Formação pontä cros
sa a 3128,0 m, através dos perfis d.e ra j.os gama e resistiyidade,
e, tanbém, da anál-ise dos testemunhos de números 30 a 32, posicio
nados pouco abaixo dessa profundidade. Os perfis mostram contato
abrupto, indicatívo da dlscordância devonfana, entre pel-itos da
Formação Ponta crossa, com val-ores altos de raios gama (I3O a

160 uÀPI), e sedimentos arenosos da unidade sobrejacente, com va
Lores médios (60 a 65 uApI) .

Esses arenitos formam bancos de pequena espessura, estando
intercalados em espessos pacotes de folhelhos e,/ou l-amitos com r¡a

lores de 160 a 170 uAPI . TaI sucessão sedimentar persiste atê
3025,0 m, onde ocorre nova quebra nos perfis., os quais apresen
tam respostas semelhantes ãs da Formação ponta Grossa e atÍpicas
para a base da Formação ltarârê. O conjunto titológico, re
presentado pelo testemunho de número 29, registrando Iamitos, em

parte seixosos¡ e ritmltos, característlcos da Formação Itararê,
apresenta correspondência apenas no poço l"-RO-I-pR (Roncadorf pR) ,
distante cerca d.e 55 km, a noroeste. O int.ervalo em questão (con
103,0 m de espessura) foi datado, pela sua associação patinológi
ca, como do Carbonifero Superior, e denominado de ,'unidade basaf
da seqüência permo -carbonífera " (PAULIPETRO, I982a, Rel . RT-I36;
I982d, Rel . RT-I91 ¡ I982f., Ret. RT-I98; IpT¡ I984c, F.eI . 19 579/
PAULIPETRO RT-470).

Para os poços I-CS-2-PR e l-PT-I-PR, o contato entre. pelitos
da Formação Ponta Grossa e arenitos grosseíros caracteristicos da
Formação Itararé, foi estabelecido ãs profundidades, respectiva
mente, de 3499,0 e 3378,0 m, através de perfis elétricos, com que
bra marcante nas curvas de raios gama, e, também, por amos tras de

calha. Esses níveis asslnalam o aparecimento de um pacotê sedjfie¡
tar predomÍnantemente arenoso, alcançando espessura de 300 m, ccm

valores baixos de raíos gama (40 a 55 uApI ) e típico padrão cilirdrico.
O contato da Formação Ponta Grossa com a Formação Furnas,

nas seções da localidade de Chapéu do So1 , foi marcado ã profun
didade de 379510 rn no poço 2-CS-l-pR e à ae 3800,0 m no poço
1-CS-2-PR. Arnbos mostram padrão das curvas de raios gêma pratica
mente 1dêntico, caracterizando urna rápida granodecresc ênc ia as
cendente no topo da unidade subjacente. que grada de arenitos mé
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dios/grossos até muito finos e silticos; sucede-se a passagem pa
ra folhelhos atravês de nudança para valores muito altos de raios
gama (> 150 uAPI). Essa variação textural gradativa da Formação
Furnas, associada ã presença de uma camad.a de transição siltico-
-arenosa, pouco espessa (5r0 m) , na Formação ponta Grossa, Ievam
a considerar o contato como de natureza transicional , embora em
um intervalo bastante restrito.

No poço I-PT-I-PR, os perfis de raios gama e potencial es
pontâneo, conjuntamente com os de resÍstividade e densidade,
acusam o topo da seção arenosa da Formação Furnas a 3770,0 m de
profundidade, passando-se a registrar uma passagem gradual para
folhelhos marinhos, tipicos da Formação ponta crossa, com ocor
rência de camadas transicionais representadas por alternânci-a de
arenitos e siltitos.

Quanto à espessura da Formação ponta Grossa, no poço
2-CS-1-PR alcança 373,0 m, omitindo-se seis corpos esparsos de
diabásio que perfazem um total_ d,e 294,0 m. A unidade, nessa se
ção, compreende fothelhos cínza escuros, plritosos, em camadas
de até 20 m de espessura, e siltítos acinzentados, com intercala
ções de arenitos, pouco espessas e mais freqüentes na subseqüên
cia média e na base da superior. Esses pequenos bancos arenosos
podem apresentar valores de raios gama próxfmos aos dos pelitos,
ou valores médios, variando entre 60 e 90 uApI, conferíndo um pa
drão gerat de tal perfit com formato de curva pronunciadamente ser
rilhado.

No poço l-CS-2-pR, a unidade apresenta 213,0 m de sedimen
tos, interceptados, próximo â base, por um corpo d.e dj_abásio de
88,0 m. A seqi.lência sedimentar ê composta por siltttos acínzen
tados e folhelhos cinza escuros, em parte micãceos e piritosos,
com aLgumas intercalações de arenitos, de pequena espessura. Tais
arenitos chegam a mostrar valores médios de raios gama, entre 60
e 75 uAPI, mas, são freq{lentes aqueles entre 80 a 90 uApf, apro
xirnados aos de siltitos (90-t0O uApI) .

A seção da Formação ponta crossa no poço I-pT-l-pR possui
espessura de 252,0 rn, excluídas quatro intrusões de diabásio que
totalizam 140,0 m. A unidade é constituida, igualmente, de sil
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tit.os e folhelhos, pof vezes mÍcáceos e piritosos, com esparsas
e pouco espessas intercalações de arenitos, muito ftnos a finos,
e as quais ocorrem, pr6ximo ao topo da subseqüência médía, na
forma de bancos somando I3,0 m de espessura.

A seção do poço 2-CS-1-PR (Chapêu do Sol ng OI) mostra-se
muito bem correl-acionável , por perfis elétricos, com as dos po

ços 2-Rp-I-pR (Rio piquiri, pR) e I-Ro-l-pR (Roncador, pR), embo
ra com formato de curva de raios gama rnais pronunciadamente ser
rilhado. São, do mesmo modo que nessas úttimas seções, reconheci
das três subseqüências sed.imenLares.

A subseqüência inferior, no poço 2-CS-I-PR, de caráter trans
gressivo, estende-se atê a profundldade de 3217,0 m., de acordo
com os perfis de raios gama, potencial espontâneo e resístivida
de, e por correlações com as seções citad.as, principalmenÈe com
a do poço 1-RO-I-PR. Tat limite marca o inicio de ciclos deposÍ
cionais com padrão de sedimentação regressivo (',coarsening-u¡:r,ard"),
e maior freqüência de camadas arenosas, caracteristÍcas essas da
subseqüência média da unidade nos poços do Estado do paraná. o in
tervalo mêdio persiste até a profundidad.e aproximada de 3475,0 m.

A subseqüência superiot apresenta espessura pouco menor que nas
seções dos poços de correlação (2-Rp-l-pR e l-RO-I-pR),e rlna nìaior
persistência dos sedimentos argilosos, mantendo padrão de raios
gãJna pronunciadamenÈe serrílhado, no qual se destacam os formatos
de curva representativos de pequenos corpos arenosos com valores
médios (70 uApI) .

as subseqüências inferior e média da unidade no poço 2{S-1-pR
apresentam boa correlação por perfis com as seções dos poços
l-CS-2-PR e 1-PT-I-PR, sendo, nessas duas, o lirnite entre ambos
os intervalos estabelecido ãs profundidades, respectivamente, d.e

3633,0 e 3656,0 m. A diferença entre as três seções se vêrifica
em relação à subseqüência superÍor, ausent.e no segundo poço e
apenas parcialmente preservada (na base) no último.

Observa-se que o pacote sedimentar, ressaltado pelo caráter
geral regressivo, existent.e no topo da subseqüência rnédia, e pas
sando a um padrão transgressivo oscilatório na sua parte super.j-or,
mostra respostas ldêntlcas em perfis. notadamente no d.e raios ga
ma, para os dois poços de Chapéu do Sol- (Figuras 15 e 16). A par



I07

tir dessa situação conclui-se que o contato abrupto entre as Fo!
mações Ponta Grossa e ftararé, no poço I-CS-2-PR, deve correspon
der, tambám, ao prová.vel li¡nite entre as subseqüências mêdia e su
perÍor. Tal fato seria decorrent.e de uma subcompartimentação da
bacÍa, resul-tando em maior atuação 1ocal dos processos erosivos,
associados a falhamentos, que afetaram a Bacia do paraná entre o
final do Devoniano e o inÍcfo do CarbonÍfero.

No poço L-PT-I-pR, há somente registro da parte basal da sub
seqüência superior, inÌciando-se a 3450,0 m, e reconhecida por coï
respondência, no perfil de raios gama, com o trecho equivalente
nas seções dos poços 2-CS-l--pR, l-RO-l-pR e 2-Rp-l-pR. porÈanto,a
área abrangendo os poços l-pT-l-pR e l-CS-2-pR representaria, efe
tivamente, um aLto estrutural apenas a partir da fase final de se
dimentação, e/ou na de erosão da Formação ponta Grossa, e invert,en
do-se para um baixo logo no inÍcio da deposição da Formação Ïtara
re.

Em rêJ.ação ã subseqilência média, o perfil de radioatlvidade
mostra, para o po.ço L-PT-l-pR, padrão geral progradaclonal , carac
terÍstlco desse intervalo, com rnudança de modo gradatívo para vg
l-ores rnenores de raios gama. No caso do poço I-CS-2-pR, observa-
-se tendência a uma maior est.abitidade da curva de radioatividade,
com valores freqüentemente oscil-ando entre 85 e 100 uApI , e, o de
senvolvimento de pacotes com tipico caråter regressivo apenas na
base e na parte superior dessa subseqüência.

Nos três poços discutidos, a unidade apresenta freqilência e
espessura menores de int.ercal_ações arenosas e s í ltico-arenosas
comparativamente às demais seções próximas da área do depocentro.

3.6.2.2 Anátise macro e microscópica de testemunhos

No poço 2-CS-I-PR (Chapêu do SoI n9 l) , sedimentos pertencen
tes ã Formação Ponta Grossa foram regÍstrados pelos testemunhos de
números 30 a 33. os t,rês primeiros estão posÍcionados pouco abal
xo do contato superior da unidade, e o úJ-timo, na parte centralda
seção, no t.opo da subseqüência mêdia.

Os testemunhos do Íntervalo superior parecem correspcnder, es
tratigraficamente, a nÍveis não muito inferiores ãquele de onde
foi obtido o testemunho de número 10 do poço 2-Rp-L-pR (Rio piqui
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ri, PR), enoontrando-se, em grau variável-, afetados por intrusões
básicas. Estão situados ãs seguintes profundidades:

Test. ne 30 - 3137,0/3152,3 m (988 de recuperação);
Test. nq 31 - 3152,3/3166,3 m (98? de recuperação);
Test. ng 32 - 3J-75,0/3l-89,5 m (97? de recuperação).

O test.emunho de número 33 est.á localizado entre as profundi
dades de 3496,0 e 3502,0 m (100* de recuperação) .

No testemunho de número 30 e na porção superior do de núme
ro 3I, os sedimentos argíIosos acham-se aLterados, em menor gïau,
pelo metamorfismo de contato, send.o cl_assificados, petrografica
mente, como ardôsia macuLacla. A composição mineralógica compreen
de argilo-minerais, mica fina (sericiÈa), algum quartzo e feldspa
to disseminados (0-5?), traços de muscovíta e de leucoxênio. Tex
turalmente, dest,acam-se pequenas mácu1as, orienÈad.as subparalela
mente, constit.uidas por agregados microcrist.alinos dê sericita e
argi lo-minerais, possíveis pseudomorfos de andal-uzi1-a e/ov cord.ie
rita, estes, indicativos de metamorfismo de contato (IpT, 19B2a,
Certíficado 644 864).

São comuns intercalações de l-âminas submilimétricas a cent.i
mêtricas, subparaleJ-as, ãs vezes, l-enticuJ_ares ou Írregul_ares, de
arenito muito fino, quartzoso, em parte com matrÍz sÍItica, e de
siltito grosso a arenoso, de coloração cinza clara.

Para as porções inferior e mêdia do testemunho de número 30,
ocorrem arenitos muito finos a finos na forma de bancos d.e espes
sura decimétrica (FoÈo 12). euanto ã textura, mostram, petrografi
camente, cl-asticidade de areia grossa (indice de 0r70 mm), sele
ção pobre a boa, grãos angulaïes a subarredondados, proporção vg
riável (atê 40E) de matriz argilosa ( argi lo-minerais recristaliza
dos) e/ou sÍLtica (com quartzo e feldspato), representando desde
"wackes"a "arenites" (DOTT, 1964). A composição mineralógica do ar
cabouço é predominantemente quartzosa (quartzo mono e policrista
Iino), e com 5å, em média, de plagioclásio e feldspato al-ca]ino,
correspond.endo a quartzo-arenitos (FOLK, 1974). Como minerais aces
sórios, encontram-se micas recris tal-i zadas e,/ou autÍgênicas (mue

covita, biotÍta, clorita - até l0S) e minerais pesados (turmalina,
zírcão, rutilo - com O-58) . Há apenas t.raços de cimento (opacos -
piríta, e quartzo).



Foto f2: Foço 2-CS-l-PR (Orapâr do So1 n9 01), TÞst. 30 (prof . o¡rr. 3137,0/3.152,3 m) .
Arerlitos muito fln:s a firDs for¡nardo pequerÞs bancos e carnadas, æm i¡tercalações de sediirentos FeÌiticos (etalrDrfizados (ardósia) . Ocorrøn trechos bastante bioturbados. Os arenitoé chegam a presenrar'estrã
Lifica$o cruzada de baixo ânqufo, às vezes, con forma suavsnente o¡du-Iada e tn¡raanento.'esse pacote iã
dilrìentar, con dlmirmição do nivel de erergia e teor de areia ¡xra o tcpo (qranodesresc&cia) , =1-"a" 1t*
espesso trecLìo de pelitos da base do testsrurùD - SedirÊntos arenosos dn parte retrabalhädos por ctrren
l9!.9 9ù=l Pssivelrente depositados qn zorø s de infranaré mais profurdas. Ercontran-se nívãis apareñ
Lâ rûo deposlçao por correntes de turbidez de baixa de¡lsjdade. Fô

!Ô
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No perf ÍJ- de raios gama (escal-as 1:200 e l:1 000), destaca_
:-se nitidamente a sucessão dos pequenos bancos arenosos, ainda que
apresent,ando valores altos, de 95 uApI. O padrão geral "fining-
-lprrard' pode ser indicativo de caráter transgressivo oscilatôrio,
com forma de curva pronunciadamente serrithada. No t.estemunho, es
se aspecto é evidenciado principalmente atravês da maior propor
ção de matriz sil-tica a argilosa e da seleção mal-s pobre para o
topo dos corpos arenosos, e com diminuição gradativa do teor de
areia para a porção superior desse pacote sedimentar.

Na base do testemunho, ocorre espesso trecho de sedimentos
peJ-aticos modÍficados pelo metamorfismo de contato.

As camadas arenosas d.esse testemunho de nirmero 30, poço
2-cS-1-PR, podem se apresentar nâ forma de pequenas co-seqllên
cias, de espessura centimêt,rica, finamente laminadas, de baixo ân
gulo, em geral, com escavação na base, e, às vezes, tendo superfÍ
cie suavemente onduJ-ada no topo, semelhantes a marcas ondul_adas
com truncamento, como a estratÍficação do tipo ',hummocky,' (HARMS,

1975). Tal estrutura acha-se, ern par:te, bem preserr,ada, apesar da inten
sa bioturbação junto a esses sedimentos. para as porções inferior
e média do testemunho, as camadas arenosas sugerem a ocorrência de
deposição mais rãpida para a sua base, com prováveis efeitos de
ond.as na parte superior, e, por vezes, de correntes d.e maré, re
suLtando em finas J-aminações irregulares descontinuas e,/ou "flaser'j
alêm de lenticul-ares (cf . BRENC.HLEY e NEVíAT-IL, 1982¡ MOUNT ,J,ggZ) .

Em relação ãs est,ruturas biogênicas, são reconhecidos icno
fósseÍs com formas comparáveis aos gêneros phycosiphon (cÍ..
CHA¡4BERLAIN, 1973; SEILACHER, 1978) , pLanoLibes e paLaeophycus, prg
sent,es nas camadas arenosas próximas à base do testemunho. Também
se observam Chondyites e prováveis pLanoLites em outros trechos.

O testemunho de número 3l regist.ra, na base, 0,55 m de diabá
sio cinza escuro a preto esverdeado, de granulação fina,correspon
dendo, petrograficamente , a ',rocha basáItica" (com granulometría
entre 0,05 e 0,40 mm) r ê euê apresenta, como constÍtuintes princi
pais, cristais de plagioclásio (tabradorita) ripiformês, fortemen
te sericÍtizados, e de clinopiroxênio (augíta), prismáticos, fra
camente argilizados nas bordas (IpT, 1982a, Cert.ificado 644 964) .
A rocha encaixante, prõximo ao cont.ato, corresponde a "hornfels"



1I1

pelitico, hidrotermalmente alterad.o, passando a ardósia macul_ad.a
para o topo do trecho testemunhado.

O testemunho de número 32 do poço 2-CS-1-PR, posicíonado 2,0 m

acima de espesso corpo de díabásio (136,0 m) , tambêm se classi.
fica como "hornfeIs", É constituÍdo, predomínantemente, por seri
cita e argilo-minerais (com porcentagem total de 6O a 958), que
ocorrem na forma de lâminas subparalelas, d.e espessura submilimê
trica a milimêtrica, alternadas com lâminas mais ricas em quartzo
e feldspato, en geral com tamanho de sitte, correspondentes a si1
titos (5 a 308 da composição da rocha). Nas primeiras, em espg
cial, observam-se mácu1as, possiveLmente representando pseudomor
fos de andaluzita e/ou cordíeríta, consistindo em agregados mi
crocristalinos dos fílossilÍcatos mencionados e, ãs vezesrtambém,
em clorita.

Junto ao contato com a intrusiva, esse tesLemunho mostra es
trutura bandada, com ocorrência de cristais reliquiares d.e andalu
zÍta, parcÍaI a totalmente substj-tuidos pel-os filossil-icatos. En

contram-ser subord inadament e, bíotita e muscovita (atê 58), alêm
de traços d.e opacos, rutilo, zircão e sílica microcristalina (IPII
1982a, Certificado 644 8641 .

Nesse trecho testemunhado, embora havendo maior grau de de
formação pela proxinidade de dois corpos de díabáslo, preservah-
-se estruturas sedimentares prirnárias, como estratificação plana
horizontal, å.s vezes, passando a ondulada, e ainda, lenticufar, e¡n

parte com microlaminação Ínterna (Foto 13), Iocalmente, aparentan
do estratificação cruzada por mígração de pequenas marcas ondula
das. A primeira estrutura pode apresentar fetção rítmlca, sugerin
do pequenos ciclos gradacionais com granodecresc ência ascend.ente,
como os descritos para trechos testemunhados de seções próximas
do depocentro, no Estado do Paraná, e comparáveis aos estudados
por BOUMA (1968) ou REINECK e SINGH (1980) .

Nos testemunhos de números 30 e 3I, ocorrem estruturas se
melhantes, mostrando-se mais persistentes e nítidas, do mesmo

modo que outras, como no caso das marcas ondul-adas com trun
camento.

Na sucessão representada pelos testemunhos de números 30

32 do poço (2-CS-1-PR) , são encotradas como estruturas locais:
a

so



Foto 13: Poço 2{S-1-PR (Chapêu do SoI n9
01), Test. 31. (Pfof . cor-. 3J.56,55 m - cen
tro da foto)
Siltito e arenito multo flrìo, clnza claros,
apresentåndo estraLificação ler¡ficular (ern
parte con mio:oJ-aminação-cruzada), origirl4
da por correntes e ondas (pequenas ntarcâs
onduladas assinËtrícas - parte infertor da
foto); Èarb&n, øn estratificação ondul-ada.
Provave]JrÊnte, depositados em zona de inter
¡narê inferlor a infrarnarê.
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brecarga (pseudonódulos) , fragmentos de fothelho, espelhos de fric
ção, concreções esparsas de pirita e fraturas, em parte preenchi
das por pirita, calcita e/ou silica.

O testemunho de número 33 desse poço acha-se poslcionado J-o

go acíma do principal corpo de padrão regressivo da seção, no li
mÍte enÈre as subseqüências média e superior.

Em termos 1itológicos, o testemunho compreende, predominante
mente, arenito acinzentador muíto fino, Èendendo a fino na base,
conpacto, em parte com abundante matriz argilosa (recristatizada),
quartzoso e com microcristais de pirita disseminados ou conceL
trados segundo planos preferenciais, aparentemente correspond.endo
ao acamamento. fntercalam-se lâninas a pequenos niveis de sedimen
tos argilosos (recristalizados) a sílticos, de coloração cinza mé

dia/escura, mais freqüentes na porção inferior do trecho testemu
nhado .

As estruturas sedimentares prímárias são, em geral, de difi
cil identificação, dado o grau de compactação,/d iagêne se, associa
do à influência de metamorfismo de contato, pode-se dístinguir uma

sucessâo de leitos arenosos, os quais apresentam, no seu topo,
maíor proporção de matriz e de inÈercalações de lâminas de mate
rial rnuito fino, e estando separados por camadas mais argilosas.
Formam-se ciclos gradacionais granod ecr escenÈe s ascendentes, às ve
zesr com contaÈo erosivo na base. O pêrfil de raios gama confirma
a tendência gradacional, definida pelo padrão transgressivo, osci
latório, com formato de curva acenÈuad.amente serrilhado.

Na base desse testemunho, como estruturas freqüentes, obse!
vam-se finas larninações onduladas a Írregulares, subparalelas, cct-r

tinuas e com baixo ángu1o de mergulho (15-2Oo), constituÍdas de
sedimentos maís argilosos. Em certos trechos arenosos, a presença
de estratificação cruzad.a, de baj-xo a mêdio ângulo, é sugerida pe

la orientação de microcristais de pirita, dos clastos e das fâmí
nas argllosas, inclinad.as. Nesses arenitos, tambêm ocorrem náculas,
constituídas de agregados de filossilicatos, resultantes d.e meta
morfismo de contato, e distribuidas segundo o provåvel plano de aca
mamento, podendo ser derivadas de fragrnentos litícos de folhelho
e/ou de bioturbação local- concentra^nd.o material arEiJ-oso.

A anál-ise petrográfica de seções delgadas do testemunho de
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número 33 do poço 2-CS-1-PR mostra: predominânci_a de arenit,o mul
to fino a fino, com cLastlcidade na cl_asse superior de areia m!
dia (0,42-0,50 mm) ; seleção pobre a mod.erada ou boa; grãos suban
gulares,/angulares , com contatos ,,f1utuantes,', punt.uais e retosima
triz arglJ-osa (totalment,e recristal_izada em sericita) e,/ou sÍlti
ca (grãos quartzosos) , com até 40E. Texturalment.e, classifica-se
como "wacke" (limite com textura t.ipo "dJ-amJ-ctito", 40 g de ¡ratriz)
a "subwacke". A composição mineralógica, para o arcabouço, é es
sencialmente quartzosa (.quartzo monoctistalino), com traços (Og-
58) de pi-agìoclásÍo e ferdspato alcarino. Apresenta, como niner.ais
acessórios (5-I0A) , muscovita, e minerais pesados detríticos (zir
cão, rut.ilo) e autigênicos (anatásio, opacos - pirita), O cimento
consiste em quartzo (traços) e pirita.

No poço contÍguo, t-CS-2-pR (Chapêu do Sol n9 02), foi obti
do um único testemunho na seção da Formação ponta Grossa:

Test. nç 12 - 3559,0/3568,0 m (768 de recuperação) .

Situa-se, estratigraficamente, na parte central da unid.ad.e,
sendo correlacionável com trecho equivaLente na subsegüência mé
día do poço 2-CS-I-pR (Chapéu do Sol ne 01). pela análise de per
fis el-étricos, verifica-se que o trecho t,estemunhado pertenc= a um
pequeno ciclo sedímentar de padrão transgressivo (,'f ining-upward,'),
intercalado na subseqüência média. Esta mostra, no perfÌl de raios
gama, para o poço em questão (l-CS-2-pR) , caráter geral de maior
estabilidade de varores da curva, embora apresentando corpos sedi
mentares regressivos. Nos demais poços estudados do Estado do pa

raná, o intervalo correspondente ã porção inferior / int,ermediária
ll^da suþsequencia mêdia caract,eriza-se por padrão mais tipicamente

progradacional , com formato de raios gama em cáIice (ovafado) .

Nesse testemùìho de núrnero 12, a litologia predominante consis
te de folhelho cinza médio/preto, argiloso a síItico, em geral mi
cáceo, piritoso, pouco carbonoso. para a base e o topo, intercalam
-se Lâminas e lent.es submilimétricasr/mij_imétricas, até camadas
centimétricas de siltito aclnzentado, tend.endo a grosso, ãs vezes
arenoso e,/ou argiJ-oso, micáceo. Notadamente na porção superíor,
também se encontram camad.as pouco espessas d.e arenito cinza cl-a
ro, muito fino, inclusive siltico (si]te grosso), bem selecíonado
e compacto.
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A estrutura sedimentar mais comum é representada por finas
estratificações planas horízontais, regulares, de folhelhos e sil
titos, em parte, incipientes, passando, afgumas vezes, a lenticu
lares delgadas e alongadas (Foto 14) . podem apresentar-se conro es
tratos gradacionais (com granodecres cênci a ascendente) , rítmicos,
de espessura milimétrica a poucos centÍmeÈros, consistindo em sil
titos/arenitos muito finos e até folhelhos argilosos, no topo. Nos
ciclos com maior persistência dos termos sÍl-ticos a síltico-areno
sos, dÍstingue-se a laminação interna (plano -paral_e la ) , Há raros
trechos com aspecto homogêneo.

Foto 14: Poço I-CS-2-PR (Chapéu do So1 n9
02) , Test. 12. (Prof. corr. 3559,30 m - cên
tro da foto)
Siltitos (argilosos a arenosos ) e arenitos
muito finos interlami¡rados æm folhellos,for:
nrândo estTatificações planas horizontais, eñ
sucessão rÍtrnica, -e 

@endo representãr pe
quenos ciclos gradacionâis grranodecrescen-
tes. SedjJrentos pouclc bioturbados, devendo
corresponder a depósitos de zonas de infra
mare.
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Em alguns niveis, ocorrem fragmentos submíIimêtricos a mili
métricos de folhelho, a1ém de estratos rompidos, Localrnente, ob
servam-se estruturas de escavação, aparentemente acanaladas , pegue
nos escorrègamentos e falhas (de gravidade).

Algumas das camadas arenosas, de escal-a centimétrÍca, da por
ção superior do testemunho, most,ram fina estratificação cruzad.a
de baixo ângulo, eventualmente, com truncamento no topo (Foto l5),
podendo ser relacionadas ã denominada estrutura "hummocky" (IAR[,jS,

1975). A bíoturbação é menos freqüente do que nos estratos peJ-f ti
cos Íntercalados, sugerindo episódios de sedimentação de maior
energia em meÍo a processos dominantes de baixa energía.

Not.adamente, da base atê a porção média do testemunho, a bio
turbação ê intensa, resul-tand.o em mosqueamento distinto a indis
tinto. Entre as est.ruturas icnofósseis, são mais comuns forrnas dos
gêneros Chondrites e PLanoLit¿s, em parte, com preenchimento por
pirita, aIém de Iedchichnus (Foto l-6). Subordinadament.e, encontram
-se representant,es dos icnogêneros Zoophgcos e ?Asterosoma. Para
a porção superíor do testemunho, junto ãs camadas arenosas, são en
contradas formas semelhantes aos icnogêneros ?AyenicoLites " PLano

Lites e ? Chondy,itas.

Nesse testemunho de número 12 do poço l-CS-2-PR (Chapêu do

Sol n9 02), são identificados macrofósseis representados por bra
quiópodes inarticutados, com espécimes bem preservados, d.os gêne

ros LinguLa e OybicuLoidea, entre as profundidades de 3562,0 e

3564,0 m (rpT, 1984b, Rel. L9 45SIPAULTPETRO RT-539) .

A anál-ise petrográfica de seções delgadas dos sedÍmentos pe

IÍticos do testemunho, revela a predomÍnância de folhelhos argilo
sos a lamÍticos, compostos essencial-mente de argilo-minerais re
cristalizados e mj.ca fina (por dffração de raios X: ilita, serici
ta, clorit.a, caulinJ-ta), e com grãos de quartzo e feldspato de ta
manho de silte (0-58 a t5-203), de diâmetro méd1o de sil-te fino
(0,010 - 0,015 mm). Ocorre pirita (0-58) como microcrist.ais disper
sos ou constiùuindo agregados nod.u3-ares, esparsos, d.e forma fram
boidal , ou ainda, como preenchimento de t,ubos biogênicos. Em al
guns t,rechos, observa-se alternância co¡n l-âminas de folhelhos sÍ1
ticos ( argi lo-minerai s recristalizados e orientados segundo o pJ-a

no de fÍssilidade da rocha), com grãos de quartzo e feldspato (30t-



Foto l-5: Poço f-CS-2-PR (Chapéu do SoI nP
02) , Test. 12. (Prof. corr. 3559,60 m - cen
tro da foto)
C anadas de arer¡-itos Íìuito finos íntercala
das com lâ¡nlnas de folhelhos argilosos esd
ros, nostrando larninação de^ ba i)<o ânSufoT
ccxn superrrcr-es cÞnvexas e ooncavas, que po
de ser interpretada coro estratificaça6
cruzada do Èipo "huntnocky". São de ocorrên
cia local e dq¡em reprêsentar episódioã
nrais energétioos de sedi:rentação. Presença
de bioturbação principalnente nas pa.rtes su
períor e inferior da foto.



Foto 16: Poço I-CS-2-PR (ChaÉu do SoI nç
02) . test. 12. (Prof. corr. 3565,25 m - cen
tro da foto)
Sedine¡tos arenosos (arela nnrito fina) a sÍt
tiæs con interc,alação de folhelhos cinzã
escuros e pretos; bastante bioturbados, des
tacando-se forrnas do icrrogênero feích'ichrasl
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35å) de diâmetro mais comum de silte médio (0r015-0r025 mm), m!
cáceos (até 30-408 de mica fina), com microcrist.als de pÍrita dis
seminados (58), local_mente, grãos carbonãticos (10B) e f.ragmentos
mÍ]imétricos de folhel_ho acastanhado, argiloso a lamÍtico.

Por vezes, os foLhelhos siLticos cont,êm intercal_ações de len
tes ou pequenas camadas de siltitos, tendendo a grossos (diâmetro
mêdio, aproximado, de 0,045 mm) , em part,e arenosos (grãos de areia
muito fina) e,/ou argilosos, tambêm micãceos (10-2OS de mica flna),
com alguma matéria orgânica e, em certos nÍveis, grãos carbonáti
cos, Com pouca freqüência, são encontrados arenit,os muito finos,
de matriz síItica (siLte grosso), bem selecionados e com empacot,a
menLo fechado.

No poço l-PT-l-PR (Pitanga, pR) , no intervalo correspond.ente
ã normação Ponta Grossa, foi obtido o segulnte testemunho, próxÍmo
a base da subseqüêncla mêdia¡

Test,. n9 06 - 3535,0/3542,0 m (978 de recuperação).
os sediment,os acham-se, em parte. afetados por metamorfismo

de contato, como os peJ_itos na porção inferior, apresentand.o pe
quenas mácu1as, ãs vezes, densament.e, const.it,uÍdas de agregados de
argilo-minerais e mica fina (sericita), prováveis pseudomorfos de
andaluzita e,/ou cordieriÈa.

Desde a base do testemunho até 3539r5 m, a rocha corresponde
a ardósia maculada, preservando, porém, a estrutura original , gra
dacional, com granocrescência ascendente, do tipo recorrente, con
forme indica o perfil de raios gama (escala l_:200). No topo do tre
cho, observa-se contato eïosivo com areniÈos muito finos, quartzo
sos, micáceos e piritosos (neste caso, notadamente em direção ã
porção superior do t.estemunho) .

Os arenitos passam a ser predomínantes, mostrando variação
na proporção de matrLz, argi 1o-carbonosa (com os argilo -minerais
recri stal-i zados ) a sÍltica, cras s i-f i.cando-se, texturarment.e, deg
de "arenites" a "wackes". ocorre, por vezes, gradação a siJ.tito
grosso. fntercal-am-se finas Lâminas irregurares a nÍveis subcenti
métricos/centimétri cos de material principalmente argl r-oso, recri s
talizado. Esse conjunto ritoróg1co forma uma sucessão d.e leitos
com granodecre scência ascend.ente, resul-tante da porcentagem cres
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cente d.e matriz e da mai-or freqüência de Ìntercalações argirosas
para o topo das camad.as. Observa-se, entretanto, que o perfil de
raÍos gama (escala 1:200) apresent,a valores gradaÈivamente meno
res para os sedimentos atenosos da parte superior do testemunho,
com padrão geral regressivo, talvez em decorrência do maior indi
ce de clasticidade dos arenitos dessa porção e,/ou da relativa di
minuição de sua argi los idade .

Esse testemunho do poço I-pT-L-pR exibe, comumente, intensa
bioturbação, com mosqueamento, às vezes indistint.o, dtficultando a
ídentificação das estruturas sedimentares primárias inorgânicas,
em particular, nos trechos mais arenosos a silt,icos, onde se pode
dístingulr apenas uma camada centimétïica com fina laminação in
terna, plana a l-evemente ondulad.a, hori zo ntal /sub -hori zontal . O

grau de compactação,,/diagênese , bem como, o met,amorfismo de conta
to, também cont.ribuem para mascarar as feições origìnais da ro
cha.

a porção inferÍor do testemunho, menos bioturbada, preserva
estratificações lenticulares, alongadas, e, Iocalmente,carnadas rÍt
micas com granodecrescência ascendente.e base erosiva. rnt.ercaram
-se, em parte, delgadas Lâml_nas constituídas de pirita.

Quanto a estruturas bÍogênicas, podem ser reconhecid.os os
icnogêneros I Asteyosona," paLaeophycus (cf . CANT, 19g4) , ?Rhizoco
,alLium, dominantes nos trechos arenosos, até¡n de pLanoLites, ?Chon

drites e ? ?eíchíchnus .

3.6 .3 Interpretação a¡nbiental

A análise de perfls elétricos,/radloatívos, associada à de teq
temunhos das seções da Formação ponta Grossa nos poços 2-CS-I-pR
(Chapéu do Sol nQ 0t), l-cs-2-pR (Chapéu do SoI nq 02) e I-ET-t-pR
(Pitanga, PR) , sugere a existência de condições ambientais e pro
cessos sedirnentares semelhantes para as três subseqüências d.a uni
dade, na região central e centro-oeste do Estado do paraná. Obser
va-se boa correlação por perfis, notadamente o de raios gama, ín
clusive com os poços anteriormente discutidos, l-RO-l-pR (Ronca
dor, PR), 2-Rp-I-pR (Rio piquiri, pR) e, mesmo, o 2-RI-l-pR (Rio
Ivaí, PR), dist,ante cerca de 170 km a norte do poço 2-CS-1-PR (Cha

péu do So1 nP 01). Todas as locações estão situadas entre os AIí
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nhamentos do Rio Alonso e do Rio piquiri (Figura 02).

Essa correspondêncÍa entre as seções mantém-se apesar da di
minuÍção da razão areía/argíIa exibida pela unidade nos poços rais
a leste da área, 2-CS-I-PR, t-CS-2-pR e l--pT-I-pR. TaI situação cte

ve decorrer, princ ípal-mente, do maior afastanento da borda oeste,/
sudoeste, onde se localizaria a principal área-fonte, e implican
do em condições batimétricas mais profundas, talvez, tambêrn rela
cionadas ã pr6pria configuração local do substrato da bacía, de
malor gradiente, por prováveis efeitos tectônicos. De modo geral,
as pequenas variações 1itológicas, dentro de uma mesma subseqüên
cia sedimentar, entre as seções dos poços referidos, corresponde
riam a mudanças laterais de fácies em um ambiente deposicfonal_ co
mum, ressaltando-se, entretantof a não utilização direta de linlns
de tempo no presente estudo.

Para a subseqüência inferior da Formação ponta Grossa, persis
te o padrão geral transgressÍvo indicado no perfil de raios gama,
e com tendência a uma maior argilosídade na seção do ¡:oço l-CS-2-pR,
sugerindo ambiente relativamente mais restrito, prevalecendo a de
posição de partÍculas finas, abaixo do nivel de base das ordas nor
mais. No caso dos poços 2-CS-1-pR e 1-pT-1-pR, Lntercalam-se peque

nos ciclos de sedirnentação s íIti co-arenosa, podendo mostrar conta
to superior gradacional granodecresc ente, representativos de maior
atuação de correntes e/ou ondas, resultando em retraba lharne nto de
sedimentos mais grosseiros, prê-depos itados .

A correlação entre as seções dos três poços e

estudados no Estado do Paraná, leva a admitir, para
as

a

dos dema is
sub se quen

cia inferior, um ambÍente marinho raso, de litofácies tipicamente
l-amiticas de plataforma epÍnerítica ( "shelf -mud',), em sítuação de
inframaré, e com predominio de transgressão deposicional .

Para os poços da locatidade de Chapéu do So1, o formato d.as
curvas de raios gamar na base das seções, ê representativo de pro
cesso transgressivo acelerad.o, com efeitos erosivos mais pronun
cíados, formand.o-se uma zona de transição restrlta no contato Fur
nas - Ponta Grossa, o que poderia decorrer de diferenças de gra
diente e da maior ação de correntes do que na área do poço I-pT-l-pR.
Tal fato estaria associado ã ocorrência locaI de atividade tectôni
ca no início da sedimenÈação da Formação ponta Grossa, â semelhan
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ça do que se verifica logo após a deposição da unidade para a área
dos poços 1-cs-2-PR e l-PT-r-pR, neste caso, caracterizando um al
to estrutural, com a remoção quase completa dos sedimentos corres
pondentes à subseqüência superior.

A existência de eventos tectônicos na fase inicial da deposi
ção da Formação Ponta Grossa é evidenciada no poço r-cA-3-pR (cân
dido de Abreu ng 03), situado mais próximo ao depocentro, para o
centro-leste do Estado do Paraná, atrav6s das seções estratigrãfi
cas correlatívas das Figuras 18 e 19, onde se observa um expressj-
vo espessamento da subseqüência inferior da unidade, alcançando
240,0 m de sedimentos, o que pode ser explÍcado por uma subcompar
timentação l-ocaI da bacia, determinando um baixo estrutrrral na ãrea.
Essa situação seria condicionada pelos principaÍs sistemas de fa
Ihamentos, representados pelo Alinhamento do Rio Alonso e o do Rio
rvaí, este definido por Ribeiro de Almeida (L982), orientados se
gundo NW, e pelos lineamentos de direção NE, interceptando os pri
meiros. Tambêm a seção do poço r-Rs-l-pR (Rio segredo, pR), rrl par

te sudeste do bloco Acs-77 (Figuras 01 e 03), apresenta um eq)essa
mento significativo da subseqüência inferior da Formação Fonta fros
sa (Figura 20), em comparação ã dos poços 2-CS-1-PR, I-CS-2-PR e

l-PT-l-PR (Figuras 15 a L7), além de erosão pronunciada da subse
qüênci-a superior, como nos dois últimos, sugerÍndo uma inversão es
trutural locarizada, formando um baixo no Ínicio da deposição da
unidade e um alto ao final e/ou na sua fase erosiva. Essa movimen
tação seria provavelmente decorrente da atividade tectônica dos
Alinhamentos do Rio rguaçu e do Rio piquiri (direção NW), simulta
neamente com a dos lineamentos da denominada direção Pitanga (NE),

localizando-se o poço 1-RS-I-PR na intersecção desses dois siste
mas de f alhamentos (cf . IPT, 19849, Rel. 20 370/eAIJLIpETRO RI'-530).

A passagem entre a subseqüência inferior e a média nas seções

dos poços 2-cs-l-PR, 1-cs-2-pR e r-pr-l-pR, é marcada pera ocorrên
cia, na base da segunda, de sedÍmentos arenosos, de valores mais
baixos de raios gama, a exemplo dos poços 2-RI-1-pR, l-RO-t-pR e

2-RP-l-PR, indicando mudança das condições batimétrj-cas e deposi
cionais pelo inicio de cicl-os regressivos, dornj-nantes nesse último
intervalo estratigráfico. Tais eventos caracterizam a s:bseg{lência
média, e estando presentes, próximo ao topo, sucessivos bancos are
nosos com espessura média total de 14 r 0 m, intercalados com peque
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nos niveis siltico-argilosos, e bem correlacionãveis por perfis
elétricos aos das demais seções estudadas do Estado do paraná. Ta[
bém ocorrem alguns ciclos poucos espessos de sedimentação predomi
nantemente pelitica, podendo mostrarr rro contato inferj-or, padrão
"finj-ng-upward" nas curvas de raios gama, sugestir¡os de pr:lsos trang
gressivos, sob condições deposicionais de baixa energia. Como mos
tra o testemunho de número 12 do poço 1-CS-2-PR, periodicanrente oær
reriam em tal ambiente processos sedimentares de maior energiar r€
sultando em camadas arenosas indicativas de deposição rápida, ãs
vezes com aparente estratificação, de baixo ângulo, do tj-po "hum

mocky", além de sucessões rítmicas gradativas (com granodecrescên
cia ascendente), de granulação finar provaVelmente formadas por
correntes de Lurbidez de baixa densi_dade.

Destaca-se também, no trecho testemunhado do poço l-cs-2-pR,
o registro freqüente de icnofósseis comparáveis ao gênero |eichích
nus, assim como, de braquiõpodes inartj-culados (gêneros LinguLa e

)rbiculoidea) , bem preservad.osr êrn posição de vida, sugerindo, pa
ra esses ciclos mais peliticos, transgressivos, intercalados na sr¡b

tl^seqüência médj-a, o predomÍnio de ambiente deposicional estâvel,
com baixa razão de sedimentação, devendo situar-se, batimetricamen
tê, prõximo ao nÍvel de base das ondas normais, apenas episodi
camenLe sujeito a condições de maior energia (comor por tempesta
des), e correspondendo a zonas de inframaré de águas relatj-vamen
tC rasas (cf . PICKERILL e HURST, 1983).

a propósito dessa situação ambiental interpretada para o tre
cho em questão, a presença, ocasionalmente, de pequenas estrutu
ras de escavação, acanaladas e com escorregamento associado a fa
thas de gravidader êITl sedimentos finos, interestratificados, Dê
porção inferior do testemunho, ,ã comparável ã de depósj-tos recen
tes de planicies de maré ao longo da costa leste e sudeste do Mar
do trlorte, com forrnação de feições sedimentares semelhant,es em canais
de maré, cortando extensas áreas de inframaré, durante as nrarés bai
xas (REINECK e SINGH, 1980). A profundidade da lãmina d'água se
gundo os autores, pode ser equivalente â da chamada "zona d.e tran
sição" das regiões de faces praiais. Esses depósitos em ãreas de
inframaré alcançam as partes dj-stais de pequenos deltas subnersos.

os referj-dos ciclos de sedimentação dominantemente pelitica,
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às vezes, com contatos gradativos, intercalados na subseqüência mé

dia, esta de padrão geral progradacional , e corn boa correspondên
cia, por perfis elótricos, com os poços vizirùos estudados (I-RO-l--pR,

2-RP-l-PR) , são sugestivos de pequenas unidades r etrog::adacÍonaí s,
como as desenvolvidas em um slstema del-talco durante fases de maior
taxa de elevação do nivel do mar, correspondentes a pulsos trans
gressivos, estando aínda associado um menor aporte d.e sedimentos,
por exemplo, devido à migração lateral de canais fluviais. Essas
unidades podem, novamentef gradar para uma fase de sedinentação
progradacional , pela relatÍva estabilízação do nlvet d.o mar, fato
considerado comum em depósitos del-taicos antigos (REINECKe SINGH,
r980).

Conforme considerad.o anteríormente, para o conjunto das seçôes

estudadas do Estado do Paraná, interpreta-se a subseqüência média
da Formação Ponta Grossa, com extensa distribuição de suas suces
sões sedlmentares - arenosas e pelíticas -, vÍsto as respostas se
melhantes nos perfis elétricos, notadamente nos de raios gama, co
mo sendo representativa de depósitos deltaicos, pouco espessos,sub
mersos, ond.e ocorrerl-am sistemas de barras e,/ou lençóis arenosos,
e parecendo situar-se em diferentes zonas de inframaré. nsses depi
sitos teriam se desenvolvido em uma ampla plataforma epÍcontinen
ta1 , ou margem de bacia cratônica, mantendo gradiente relat,ivamen
te suave (cf . WOODROW e ISLEY| 1983), e talvez com maÍor dectivl
dade local para a área do poço 2-CS-1-PR, Na seção desse poço, a

subseqüêncla média mostra, na curva de raíos gama, formato naís ser
rilhado para os bancos arenosos regressivos, e maior argÍlosidade,
sugerindo fácies sedimentares nais distaís, como adjacentes a am

biente proprl-amenÈe marinho lamítlco ("shel-f -¡nud") , mas, sem a e)ds
tência de decllve Íngreme da superficie deposicional, em condi
çôes batimétricas equivalentes ãs de "zona de transição".

Wa seqüência vertical de fácies, tambêm nos poços em questão,
2-CS-I-PR, l--CS-2-PR e 1-PT-I-PR, achan-se bem caracterizados os
bancos arenosos de padrão regressivo, mais espessos e peculiares
de ambiente marinho raso, posicionados em direção ao topo da sub
següência média, correspondendo à fase flnal com predomínio de se
dimentação progradacional da unidade, para a ãrea oesÈe e central
do Estado do Paranã. Devem ter-se formado em situação interdeltai
ca de macromaré .
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os sedimentos sobrejacentes, junto ao topo da subseqüência,
com formato serrllhado nas curvâs de raios gama indicativo de pro
cesso transgressivo oscilatório, podem resultar do retrabalha
mento de areias e siltes prê-depo sitado s, acumulando-se como trÞque
nas barras ou lençóis, intercalados com argilas marinhas, e, pro
vavelmente, em condições deltaicas mais destrutivas. parecem estar
associados com depósitos de canaís, contend.o arenítos de granula
ção fÍna, em parte, de textura prôxirna a "diamictito',, com 4Og de
matriz (testemunho de número 33 do poço 2-CS-t-pR) , e talvez repre
sentando zonas de inframaré relaÈivamente rasas.

Para a seção do poço l--CS-2-pR, com maior estabilidade do pa
drâo da curva de raios gama e caráter mais s í ltico -argi loso na sulo

seqüência média, supõe-se ocorrer pouca influência de processos
sedimentares costeiros e de atuação de correntes marinhasr devendo
os sedimentos dessa sucessão, pelo menos em parte (porção j_rìferior
a média), corresponder a depósitos similares aos de margem del_tai
car ou de ãreas marinhas semi-restritas, em um substrato maj_s ele
vado. Esta situação pode estar relacionad.a à fase inicial- de movi
mentação tectônica que condiciona, ao final da deposição da unida
de, a formação, no local, de um al-to estrutural .

Quanto ã subseqüência superior da unidade, acha-se preserva
da apenas no poço 2-CS-l-PR, e sendo tambêm correlacionável , por
perfis eIétricos, ao intervalo estratigráfico equivalente nas se

ções dos poços estudados,l-RO-l-pR, 2-Rp-1-pR e, inclrrsive, 2-Rf-I-pR,
razoavelmente afastado, ainda que predominando as litofácies mais
argil-osas, de altos valores de raios gama (até > 150 uApI), e com

una menor espessura (Figuras I8 e 19). portanto, são conslderadas
interpretações ambientais conforme as propostas para os depósitos
representativos dâ subseqüêncía superior nesses poços.

O espesso pacote sedimentar da base da subseqüência superior
na seção do poço 2-CS-l-PR, com padrão da curva d.e raios gama "fin
ing-upward", de formato pronunciadamente serrilhado a digitado,
é indicat.ívo de processo transgressivo oscilatório, persistente,su
gerindo a deposÍção de sucessivas barras arenosas retrabalhadas
(transgressivas), âs vezes, de relativa espessura, com contato in
ferior ligeiramente gradacional . A alternância desses sedimentos
con fácies petíticas, trrais espessas, reflete a exlstência de condi
ções ambientais normalmente de baixa energia, com formação de de



I29

pósitos retrogradac iona is equivaJ-entes a zonas de inframaré de
maior profundidade, ou a margen deltaica inferior. Os bancos are
nosos, como interpretado para as seções dos poços de correlação, es
tariam relacionados a fases periódicas de erosão mafs acsrtuada dos
sedimentos da superfÍcie deposicional- marinha, com o reinicio de
eventos dominantement.e transgressivos, que caracterizam a subse
qüência superior, na sucessão sedimentar preservada.

Os depósitos sobrejacentes na seção desse poço, 2-CS-I-pR, com
caráter essencialmente arg.iloso a síltico-argiloso, seriam prova
velmente formados em situação de lnframaré de águas mais calmas,
prevalecendo baixa razão de sedimentação, por suspensão, como nas
áreas distais de baÍa, margem deltaica inferior, ou,. propr iame nte ,

de plataforma marinha lamÍtica ("shelf-mud"). A ocorrência de aI
guns episódios de maior energla é evidenciada, por exemplor pela
presença de ritmltos gradacionais granodecresc en tes , conterdo areia
¡nuÍto fÍna e silte grosso, como pequenas sucessões (testemunho de
número 32), e, provavelmente, formados por correntes de turbidez
de baixa densidade.

nm direção ao Lopo da subseqüência superior, para o tr echo re
gistrado pelo testemunho de número 3I do poço (2-CS-1-PR) , as ca
racteristicas sedímentares sugerem deposição em situação batim6tri
ca de menor profundidade, e análogas ãs desenvolvidas em zonas de
inframaré mais rasas a intermaré (inferior) . Destaca-se a freqüên
cia de finas lâminas a lentes de espessura centimétrica, em parte,
com microestratÍ fÍcação I constituÍdas de siltito grosso e arenito
muíto fino, e originadas por correntes, algumas vezes, aparentan
do bidirecl-onais, e ondas, em melo a espesso substrato argíIoso a
lamítico, representativo de fases intermitentes, mais prolongadâs,
de águas calmas.

Sobrepostos a esses sedimentos, junto ao topo da seção preseq

vada da unidade no poço em questão, com registro parcial no teste
munho de número 30, ocorrem sucessívos bancos, de pequena espessu
ra, a canadas, arenosos ou areno-sÍLticos, de formato serrilhado,/
digitado na curva de raios gama e com valores m6dios a aJ-tos, pela
intercalação de nÍveis pelitícos, apresentando padrão "fining-upvard"
comparável à transgressivo linear. Tal configuração do perfil de
raios gama pode ser indicativa de pulsos transgressivos, con forma
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ção de depósitos de areias retrabalhadas, e/ou de sedimentação. por
fLuxos gravitacionais, no caso, de densi.dade ïelativamente baixa.
Ressaltam-se, nos referídos sedimentos, a composição essencialmen
te quartzosa - pouco comum para a urridade, em geral , com subarcó
seos -/ a estrutura gradacional , com granodecr es cênc ia a sceùldente
e pelitos no topo, por vezes, mantendo-se a estratifÌcação de bai
xo ângulo ou plana, e o contato irrf erior erosivo, abrupto a leve
mente acanarado. características semelhantes são também observadas
nas unidades rítmicas de granulação fÌna desenvolvidas nos termos
pelíticos intercalados com as sucessões mais arenosas. Estas reve
lam, ainda, retrabalhamento por ondas e correntes, como, marcas on
duladas, inclusive,com provável estratificação do tipo ',hummockyi
além de "f l-aser", a qual pode estar associada às primeirasf e,
eventualmente, estratÍflcação cruzada por mÍgração de marcas ondu
ladas. O conjunto de feições sedinentares evidencia condições de
posicionais de maior energia, processando-se em amb j_ente de águas
normalmente mais calmas, d.eterminando sedimentação por tração e
suspensão.

Em parte. esses depósit.os podern resultarf no início, do retra
balhamento de sedimentos arenosos e sÍIticos da superficie, em de
corrênci-a dos prõpríos eventos. transgressivos, sendo, posteriormen
te, modificados pela ação de ondas (por exemplo, as de tempestades)
e,/ou de correntes, como para as camadas e pequenos bancos arenosos
da base do trecho testemunhado. Àparentôm, tambêm, na sucessão ver
tical de fácies, ter-se formado por processos de sedimentação por
correntes de turbidez de balxa densidade, correspond.endo nelhor ãs
divisões Tb a Te e Td - Te da seqilônc ia de Bouma. Em conseqilên
cia, supõe-se que, à tendência transgressiva, estari.am ainda asso
ciados efeitos de tempestades, embora sem a ocorrência de ondas e
correntes mais potentes, e/ou tectônicos, originando, portanto, os
fluxos gravitacionais de densidade relatívamente baixa. Admlte-se
que, em direção à parte superior das seções preservad.as d.a Forma

ção Ponta Grossa, a sedimentação possa ter alguna influêncía de
atividade tectônicar gue culminaria com os fenômenos de falhamen
tos e erosão pré -carbon iferos .

As fãcies sedimentares do topo da seção preservada da unida
de apresentarlam, quanto â situação batimétrica, diferença pouco
signÍficativa de profundidade em relação aos sedimentos imediata



131

nente subjacentes, talvez, com deposição abaixo do nível de base
das ondas normais, ou adjacente, passand.o, ocasionalmenter a reflg
tir ação das ondas de tempestade. Esses depósi.tos podem correspon
der a zonas de inframaré mais distais, como parece sugerir o prg
vável registro de icnofósseis do gênero phycosiphon, na base de al_

guns dos corpos arenosos, rnasrnão implfca.ndo na ocorrêncla dé águas
profundas, e sem a formação de típicos canais e l-eques submarir¡cs.
Tais condições são mais coerentes com as carãcteristicas dos depó
sitos subjacentes, representados pelo testemunho de número 3l- do
poço, 2-CS-1-PR, denotando processos sedimentares próprlos de águas
relatívamente rasas (cf . PICKERILL e HURST, 1gg3; wooDRow e ISLEy,
r983).

ConsÍdera'se que os sedl-mentos da subseqüência superior da
unidade, para os poços estudados do Estado do paraná, teriam sido
igualmente depositados en plataforma ¡narinha rasa, com desenvolvi
mento de extensas áreas de inframarê, reduzindo a ação d.e ond.as e
correntes mais potentes, como em e:xemplo recente da costa leste e
sudeste do Mar do Norte.

No caso das seções dos poços 1-CS-2-PR e l-pT-I-pR, com boa
correspondência por perfis elétricos, prlncipalmente nas curvas d.e

raios gama, de suas subseqüências inferior e média com aquelas das
locações mais próximas estudadas (2-CS-l-pR, 1-RO-t-pR e 2-Rp-Ì-pR) ,

supõe-se ocorrer truncamento quase total da subseqüência superior
da unidade, ao invés de não deposição, pela maior atuação dos pro
cessos erosivos, associados a falhamentos, na Bacia do paranã, en
tre o finaL do Devoniano e o EocarbonÍfero.A seção do Foço l-pT-I-pR
aparenta preservar os sedimentos da parte basal da sulcseqü&aia (ft
gura 17) .

A área abrangida pelos poços I-CS-2-pR e 1-pT-I-pR formaria
um alto estrutural em relação ã do poço 2-CS-l-pR, por subcompar
timentação IocaI da bacia (como bl"ocos falhaCos) , e com ocorr.êncía
de atividade tectônica ¡lais efetÌva subseqüente â deposição d.a For
mação Ponta crossa, ou, então, a partir d.e sua fase final . No inÍ
cio da sedimentação da Formação Ïtararé, essa área atua como um

baixo, mostrando inversão estrutural .
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4 sfNTEsE DAs TNTERPRETAçõES AMBTENTATS E coNcLUSõEs

O estudo da Formação ponta Grossa, em subsuperffcie, na área
da sub-bacia devoniana sul, permitfu chegar âs seguíntes concr.u
sões, assocLadas à sÍntese das interpretações amblentais:

a. Nos poços perfurad.os na área oeste do Estado de São pau
lo, a unidade se caracteriza por duas subseqilênctas sedimentares
bem definidas: a inferior, de carãter pe1Ítíco, com padrão geral
transgressivo mostrado nos perfis eJ_êt.ricos, e a superior, predc
minantemente s Í ltico-arenosa, de configuração representatlva de
processo regressivo.

b. O padrão de raios gama indicat.ivo de transgressão nais lên
ta na base da unidade, nos poços da área paulista, confere um sen
tido de "afogamento,' dos depósitos arenosos da Formação Furnas,
no InÍcio dos eventos transgressivos devonr.anos na Bacia do para
ná. Os sedimentos pe1ítlcos da subseqüência inferior podem, em par
te, corresponder à sediment.ação de prodeLta, além de depósitos
mais costeiros, como lagunares e de baía, entre outros.

c. Na subseg{lência superior dos poços 2-TB-I-SP (Taciba, Sp)
e 1-TI-1-SP (Tarabai., Sp) distinguem-se dois cicLos deposicionais,
separados por superfícle de erosão; o da base, propriamente pr9
gradaclonal, ernbora de pequena espessura, ê sugestivo de fácies
sedimentar del-taica, do tipo dest,ruti.vo por marês; o sobrejacente
deve representar canais de maré, talvez cortando distriJoutãrio pré
-existente, sucedidos por sediment,ação pelÍt.ica assoclada a esses
depósitos e/ou correspondente a uma retomada dos processos trans
gressivos.

d. No poço 2-(ts-l-Sp (Cuiabá paulísta n9 0t) está ausente a sub
seqüência de padrão regressivo, como resultado de maior atuação
dos processos erosivos ent.re o finar do Devoniano e o lnício do
carbonÍf ero, por subcqry)arLirïEnta$o local da área (bloco nnls ar-to) .

e. Na seções dos poços de extensão 3-CB-2-SP (Cuiabá pauli g
ta n9 02) e 3-CB-3-Sp (Cuiabá paul_ista n9 O3), somente se encon_
tra o cj-clo deposiclonal_ da base da subseqüênc1a superior, com
caracterÍstica marcantemente ,'coarsening-upward " na curva de
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raios gama, bem correlacionável ao dos poços a leste (1_TI_l_Sp e
2-TB-l-SP) e representativo de fácies mäis dístais.

f. Uma feição geotectônica importante na região oeste paulis
ta é o Allnhamento Estruturar de Guapiara, ativo jâ no Devoniano,
como paleoalto submerso, Linitando uma sub-bacia a sul e outra a
norte, no âmbiÈo da Bacia do paraná, em acordo com conclusões já
apresentadas por autores a part.ir da lnterpretação de dados aero
magnéticos.

9. A atuação do Alinhamento de Guapíara parece ter sido par
ticularmente efetiva ao tempo da deposição da subseqüência regres
siva da Formação ponta Grossa, na área dos poços a oeste do Esta
do de São paulo, condÍcionando ambientes de sedimentação mals res
tritos, com persistêncÍa de águas rasas. Em ta1 situação, a área
compreendida entre esse alinhamento e o de são Jerônimo-curiúva se
poslcionarra como megabl0co mais eIèvado, com bascur-amento pa.ra NW,

em relação ãqueres rimitados pelos alinhamentos mals centrais da
bacía, durante a sedlmentação da unidade. À área rnais subsidente
serla a contigua, abrangida pelos Arinhamentos de são Jerôni¡rp{uriú
va e do Rlo Alonso (depocentro meridionaL).

h. As áreas-fontes estarlam localizadas em regiões a leste
e/ou leste-nordeste do Estado de São paulo, fato reforçado pelo
carãter mals arenoso do poço 2-TB-1-SP (Taciba, Sp) a Ieste da
área. À presença subordinada de fragrmentos de rochas vurcânicas e
de meta s sedimentares evidencia pelo menos arguma contribuição de
Ieste, possivelmente derivada das rochas do Grupo Açungui.

i. Os poços situados no Estado do paraná apresentam compor
tamento litofaciolõgico mais dlferenciado, com presença de três
subseqüências sedimentares, e ocorrendo as seções mais arenosas
(com sedimentação progradacional na subseqüência médía) na parte
oeste da sub-bacÍa sul .

j. o poço 2-AN-1-PR (Altônia, pR) é o que mostra melhor cor
respondência com os poços I-TI-t-Sp (Tarabai, Sp) e 2-TB-1-Sp (Ta
ciba, SP) da área paulista, ou seja, com caracterÍsticas mais prÉ
prias de maior proximidade de borda de bacia i pacotes sedlmenta
res de feições regressivas aparecem bem d.esenvorvidos no perfit de
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raios gana.

k. Para as seções localizadas mais próximo ao depocentro me
ridional, representadas nos poços 2-RT-l-pR (Río Iva1, pR),I_RO_t_pR
(Roncador, PR) , 2-Rp-l--pR (Rio piquiri, pR), 2-CS-1-pR (Chapéu do
SoI nQ 0I), lncluindo-se I-CA-3-PR (Cândido de Abreu n9 O3) , e,
portanto, com as malores espessuras na área, estão bem presenradas
três subseqüências sedimentares, correspondentes ã divisão estra
tigráfica da Formação ponta Grossa (subsuperficie) principalmente
através de perfis elétricos,/radioa t.ivos, com suas litologias ca
racteristicas.

1. Nos poços estudados, a subsêqüência inferior, pe1Ítica,
apresenta-se tipicamente transgressiva. A mêdia, de configuração
dominantemente regressiva no perf iJ- de raios gama, a exemplo da
subseqüência superior nos poços da regíão oeste paulísta, compreen
de depósitos arenosos que devem se enquadrar, de modo geral em
modelo de macromarés, talvez com profundídades de lâmina drágua se
melhantes às da denominada zona. de transÍção e de ,,shoreface',, e
podendo estar associados a pequenos del-tas cratônicos (borda oes
te) . A subseqüência superior mostra um padrão acentuado de oscila
ções, variando de siltico-arenosa a pelitica, com ciclos de sedÍ
mentação marinha rasa, mals costeira, em prováveis condições de
mesomarés, e alternados com sed.imentação propriamente marinha, de
origem transgressiva, ocorrendo em situação de inframarê. O ttpo
de padrão oscilatórl-o ("fining-upw¿¡d") próximo ao topo de algr-nnas

das seções, com o desenvolvimento de pequenos corpos de arèia de
formato de curva dlgitado, pode sugerir, também, efeitos tectônf
cos.

m. Nesses poços do depocentro, a subseqüência superior da unÍ
dade corresponde à litofácies que tende a ser maís persistente,
e spes sa .

n. Podem ser reconhecldos marcos eIêtricos,/radloativos (fo
Ihelhos) de malor extensão, significativos para a Forînação ponta
Grossa, nessa área.

o. Para essas seções, parece haver duas fontes d.e sedímentos,
com sentidos opostos, uma aproximadamente a Leste-nordeste, e a
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outra a oeste/sudoeste, esta nais efetiva durante a deposição da
subseqüência médía.

p. Os poços 2-CS-1-PR (Chapéu do So1 n9 01) e 1-CS-2-pR (Cha
péu do SoI n9 02) , embora contÍguos, apresentam expressiva varia
ção na espessura das seções da Fornação porr*ta Grossa, com quase o
dobro no primeiro, mas, mantendo comportanento l-itof ac ioJ-õgico s!
míl-ar na subseqüência i.nferior e boa corre spondênc ia , também, na
subseqüêncía média, o que evidencia a ocorrência de subcompartiren
tação locaI da bacia a partir da deposição do interval-o superlor
da unidade, ou na fase erosiva prê-carboní fera, com comportamento
estrutural de bloco mais alto na área da locação do I-CS-2-pR.

q. Esse poço, I-CS-2-pR, é melhor correlacionáveI litofacig
logicamente e em termos de espessura, conforme mostram os perfls
elétricos e as anostras de calha, ao poço l-pT-I-pR (pitanga, pR),

situado a leste, o qual registra apenas os sedl-mentos da base da
subseqüência superj-or, reconhecida pelo contato definido por p1
drão de raios gama indicativo de retomada dos processos transgres
sivos (de inÍcio, retrabalhamento dos sedimentos previamente depo
sÍtados, com transgressão erosiva). O poço l-pT-l-pR deve estar 19
calizado no bl-oco alto abrangendo a área do poço 1-CS-2-PR, resul
tante de falhamentos mais ativos ao f inal_ da sedimentação da For
nação Ponta Grossa.

r. Na área estudada na dissertação, de modo geral, as regiões
relativamente mais subsidentes, d.urante a deposição da unidade, es
tariam situadas entre os Alinhamentos do Rio A1onso e do Rto pt
quiri, salientando-se condições de subsidência lenta, com declivi
dade suave do substrato da bacia para a faixa centro-oeste d.o Es
tado do Paraná. A área de Apucarana (entre os Alinhamentos de são
Jerônimo-Curiúva e do Rio Alonso) , fora dos Iimites aqui propos
tos, apresentaria situação de águas mais profund.as, com formação
de depósitos de prodelta ( correspondentes à subsegüêncía média) .

s. o sentido da calha deposícional para a Formação ponta
Grossa, na sub-bacia su1 , tem nitida dÍreção SE-Nlf , mas, existe um

"trend" secundário de fraca orientação SW-NE, na sua parte rnais
meridional , como mostra o mapa de tsõpacas.
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t. Através de correlaçâo litoIógica e estratigráfica dos pg
ços da área oeste do Estado de são paulo, sar-ienta-se a mudança de
sentido de áreas-font,es, deslocando-se de leste-nordeste para apro
ximadanente norte-noroeste, ao se passar da Formação ponta Grossa
para a Formação Itararé, sobrejacente.

u. Na passagem Furnas-ponta Grossa, para os poços estudados
da área paulista e do Est.ado do paranã, prevafece contato transi
cional-, ainda que, ãs vezes, em um Íntervalo restrj.to.

v, Os elementos de que se dispõe apoLando o sentido de entra
da principal do mar devoniano, na sub-bacia sul , através do leste
do Estado do paraná, são os já postulados, cono: a maior espessu
ra da unidade na região do atual Arco de ponta Grossai a ocorrên
cÍa de contato mais restrito na passagem Furnas-ponta Grossa em
poços da área; a ausência da formação para sul da Bacla do paraná.
Acrescenta-se, ainda, a presença de declívldade mais acentuad.a em
certas áreas ( "slopes,' l-ocats) ¡ para o centro-leste e leste da
sub-bacia sur' ionforme se depreende do rápido e expressivo espes
samento de intervafos da unidade (como no poço l-CA-3-pR) e da
persistência de arcõseos lÍticos e micáceos, às vezes com areni
tos pouco nais grosseÍros, na seção do poço l-R-l-pR (Reserva,
PETROBR-ÁS ) , É possivel considerar uma entrada secundária do mar
devonlano a sul-sudoeste da sub-bacia merldional, prlncipalmente
ao tempo da deposição da subseqüência inferior da.Formação ponta
crossa, fato sugerido seja pela presença do ',trend" SW-NE verlfi
cado no mapa de isópacas, seja pêIo espessamento ocasional da unÍ
dade naquela direção, a exemplo da seção do poço l-RS-l-pR (nio
Segredo, PR), com provável ocorrêncía de baixo estrutural durante
a sedimentação da subseqüência inferior, ou,mesmo, pelo registro
dos sedimentos da forrnação em áreas mais a sudoeste da bacla, no
Estado de Santa Catarina, como nos poços l_-cO-I-SC (Galvão, SC) e
1-SE-l-SC (Seara, SC), enbora, no último, estando relacionados a
zonas de movimentação e preservando-se da erosão pré-carbonifera
pela exÍstência de fossa tectônica.
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